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Ecce iter11n1 Crispinus ... Custa-nos, certa- Queremos, porém, ponderar que não nos 
mente, renunciar a outros as~umptos que pedem !parece acertada a doutrina recentemente defen -:: 
nossa atte11ção, e vir de novo insistir tm tão ba- dida, que entende recommendavel a reducção do 
tida tecla, naquillo que é, na imprensa diaria, 1 campo do ensino. primar.io e do período do mes­
uma das materias de def~sa, nos casos de falta mo, segundo o que se pretendea fazer, com resul­
de assumpto mais palpitante. Para nós, porém, lados não satisfactorios, em uma das unidades da 
que no can1po do ensino procuramos despender Federação. Entre o período demasiado escasso que 
todo o esforço, não ha de ser censuravel tornar se pretendeu instituir e o período exageradamente 
de quando em quando aos mesmos problemas. longo que de .tantos competerztes tem recebido con ... 

J 'orque a verdade é que, fonte de todos os , demnação, haverá logar para u111 meio termo, já 
males, o analphabetismo da nação brasíleira está devidamente experimentado no Districto Federal. 
a entravar-lhe todo o progresso e co11stitue, cada Reduzir o campo do ensino e encurtar exa- -
dia mais, séria ameaça á unidade nacional, á for-

1 

gerada mente o periodo escolar são coisas que se 
ça e ao prestigio de 11/)sso nome no concerto das nos o/figuram retrogradação, e a admittil-as, an­
nações. Que vale nas assembléas de estadistas, a tes permaneçam as instituições escolares como 
voz de um povo que não sabe ler, ainda mesmo se acham, púis a ninguem é licito permanecer no 
que o seu portador, o embaixador do- paiz, seja velho presupposto de que a escola primaria com­
um vulto notavel, um grande estadista? Os pai- pele apenas ensinar a ler, escrever e contar. Ba­
zes não se avaliam, não são respeitados consoante tida já em todo o mundo a theoria ingleza dos 
o valor excepcional de uma duzia de homens de ires R, não havemo$ de a ella adherir, depois de 
mentalidade superilr, tidos, no extrangeiro, como I tantos annos em que da escola primaria temos 
aberrantes da media. 1 procurado fazer o meio não só de uma instrucção 
. Precisamos de propugnar sempre pela edu- 1 regularmente elevada, mas lambem da educação 

cação e illustração da massa popular: sobre isto do povo, de sua formação moral e civica. 
ha de assentar a força do Brasil, e dahi a razão Q11eremos crêr, porém, não se tenha ainda 
por que nestas co/umnas estarernos sempre prom- fixado na Liga uma directriz na orientação da 
ptos a applaudir e encorajar todas as iniciativas . campanha tão patrioticamente emprehendida e que 
nesse sentido, como queremos fazer hoje em rela- a qualquer deliberação precederá largo debate, 
ção á Lif!a da Defesa Nacional, a prestimosa a que tragam sua contribuição todos os entendi­
associação cívica, que ora se empenha no estudo dos e todos os de boa vontade. 
acurado da questão do illiteratismo. Feita esta restricção, que o dever nos ín-

Pon/1a a eminente corporação ao serviço limava, devemos consignar mais uma vez nossa 
desta grande causa o prestigio de seu nome e satisfação de ver a cruzada da alphabetização 
das intelligencias de escol que captou em seu sob a ét<ide da prestigiosa associação. 
seio e estam·os certos de que havemos de entrar · Bem hajam os que tomarem sobre os hom-
111uito breve na phase, ansiosamente esperada, das bros a tarefa, ardua mas gloriosa, de ensinar o 
realizações praticas inadiavei,'i. povo a pensar ! 
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. A _i..1~ª- de D,ef,~s~ Nacional, b ene111e ri - Sul ·.'.COm 43 ri 44 o;;_, 1·cs1)ectiva1nente in­
ta 1,~st1tuiçao: ip1·es1,d1"d'a 'Pelo iJ.J,ustr-e e i 11- j flue11cia ,po1· ·c,e1·to das st1as ,colonizàcões 
fanti~ay:el ü\lli n•i,str-o 1Edn1t1n-d,o l\'l11niz .Ba1·- J)ara asce11der e1n S. · Paulo, 0 Estado 
reto, vi'Vam·ente empen_ha,da em ,fazer des- ''Jeader', a 56 %, e o seu c-on1panheiro e111 
appa1·~cer ,do n·os-s·o Paiz ,a ma:cula d-o ,a11al- JJresti-gio Mina.s Geraes, co1n 64 % . 

ph~et1·smo, p~o1noveu, 1ha 1~1as, uma . i·e- 1 Co1no vêd es, o prohle1na é alarn1a11te 
un1_ao de t,ec·h·111cos en1 Cfl!estoes d,e e11s1!10, 1 e 1preciso .cJue ,c11ideinos ,de1le co,111 ,inte1·,esse 
af11n ~e es tu~ar e organizar um plano de e ca,·inho, dentro -das 11ossas possibilida-

educaça~ na.c:ion~,l. . des econoini·cas ,e das 11ossas fina-1'1.dad es 
Abaixo p,111bl1·qam1os ,o exce11e11te d1S-· ' .so-~iaes. 

c~1·so •q~e ·entã'o pronun,ciou em_ ,n,ome ·da ! Gr,sta111c1s :ictual1oentl:, ,co111o já disse­
L1g~. ~ il,Justre D.1·_. Al1berto. Moreira: n1os acima, no Distri cto Federal e ·Estados. 

, . ::'lfeus sen!1,ores: A Liga. ela Defes~ no [)istricto Fecleral con1 a tabella Lyra 
Nacional convidan~o-v~s a vir coll.aborar I as ·despezas ci·e,scera111 de cerca de 30 o/o , 
con1 ella'. na organ~zaçao de 111n p1·ogra1n° 1 se1n •c1t1e o ensino •tivesse maioi· ,efficiencia, 
n1a capa~ de - sol11cionar_ o mal{nO l?roble- 5!J. 571.J contos. , o q11e corr·espon·de a t1ina 
n1a ~a d~ffusao do ensi~o _.pri111ar10 n·o média d-e 55$000 por al11i11no ,Precisaria­
Br~sil, nao pr,eten~le ex-ting11ir 'º analpha- n1os, portanto, par:1 ~1tte11der a nossa popu­
betis1:,10 de 11n1 golpe· . . . lação escolar .sYi! in · escolas, 1nantida essa 

. El1a conhece iperfe1t~n1ente as cl1ff1- nJédia, n1ais 2'90. 559 contos. 
culdades do p1·ol)lei11a e e por conhecei-as A • d - . 
que 111e e11carr,egou de aq11i expôi· a situa- . ' " ar1 ec.a _açao cor1 esponcl~11te a es~e:s 
ção 1-,eal .que s,e no,s depara, esperando ,que dados estatist.ic-os ~rr1 no D1str1cto F e­
que de vós parta1n as idéas ql1e hão de dera! <' nos EStados., de 446 · 637 contos e 
fazei· surgir uin plano efficie;1te, para qtle as despezas a realizai:_ f)ara. dr,r escola_~ 
o Brasil cleixe ele ser o qti e é e seja o ( Jll:! a toda a •nossa l) Q/pulaçao e1n idade es~·ola1 
deve sei·. · rece nsea·cla, ,de 290 :..6,19 ~ontos, ou-. mais de 

• 

,Segundo os dados estatísticos forn eci- 5o % da a·rre-~aclaçao ,geral· 
dos pelo recens,eamento ,de 1,~2ú, o ulti1110 . ~asta o estl1clo d estes .. nun1eros para 
e o mel'hor 1·ea].izado 110 Brasil: a pop11la- ve1·if!ca1· que o J)1·oblerua nao póde ser re, 
ção ,de analpha'betos (lm idade ,escolar; ,solvido exclus'tvam·e11,te corri o ,concur;s<> 
attinge ao elevadíssimo numero ele . . . . . . do!. Estado!. A União ten1 ele ter a set1

1 

5. 282. 866 ·crianças rle 7 a 14 annos. ·sendo cargo 111na J)a1·te das despezas e constitu­
clo sexo feininirio 2. 612. 318 e elo 111asculi- cio11a:J1nente é ella a isso obrigada, co1no 
n-o 2. 670. 588, isto é. 11u1n ~1 população e111 1 se ded11z dr: 11m& combinr.ção elo art. 71, 
idade esc·olar de 6. 582. 017 . c1·ianc;-as ape-, n. · 2 do § 1 º . CC!ln_ o n. 35 do ai·t. 35 d ,l 
nas sabem lê1· 1. 299 .131. 

1 
cr1es111a Constitt1içao. . 

Estes nu111eros são_ des?ladores. · 1Na Rep1il)lica toclos o,s pqdei·es ema-
Em todo o Bras1! .existe111 apei1as, ,se; r1a1n cio suffrag.io e se l)ara ser eleitor a 

,!tlln~o ,os . dados ·off'.1c1aes re111 et~1dos .ª! ,Constituição exige que o 'individuo maior 
Conferencia Internac1oni1l do E11sino Pri- i ele 21 annos saiba lêr decorre dal1i para 
1nai·i_o, 17. 294 es,colas, di,'.ididas em esco- \ a União a obrigação 'de cleci·etar leis e 
la,s isolaclas. esco'las 1·eun1das. gr11pos es-, reso·lucões necess·aria,s ao exer-cicio ·desse 
,colai:e~, escolas n1<?d elos, co1npleme11ta1·e~, poder .. e não vejo nenl1un1 ,011tro meio ·de 
Il!un1ci:paes e .1)art1ct1la res . EJ~as escolas JJrepara·r cidadãos J)ara ·o exercício desse 
_tem 111na ·matr1cu1la_ ,de ! . ~8'(). l:>2 all11n11os I poder max'1n1o na Republica cio ,que ab1·in­
·COm 11ma f1·eque11cia 1ued1a c~e . 678. ?84.. J elo escolas, disseniina11do ,l in,;trucção pri-

As despezas con_1 . o ensino . p1·i1nar10 1111 ai·ia J)Or toda a parte. . 
s~g11ndo ~s ,da.dos off1 c iaes a _qu e nos r efe-

1 
Mas, Jieto 111 an clo O assl1n1pto, . ,dos 

r11nos, 11ao ultraJ)ass31n ele :>9 . 570 co11to~ nuineros 'Qtle , ,j 11105 a11 a]ysa 11 do, resulta 
para _uma arrecadaçao ele 446. 637 co11tos, 0 se"u'iITte :, dl1Jen1n1a Oll contin1l'an10-s a 
ou se,1a 1? ~ sobr e a 1·e11da geral elos Es- ensina~ 

1 
apenas 3fl 'lo da população ·escolar 

taclos e Distr1cto--J:edera). recenseacla. deixando qu e . os restantes 
Essa. prq,porcao ·baixa em algt1ns ·Es- 7o o/o contintle111 a e 11 arossar O nurnero de 

lados. com,o _e·in Pern,ambu?º• ª 3 '> % ;obi·e a11alpl1abetos existentgs 110 fP,aiz ou tere­
'I\ arrecadaca!l, para elevai -se a .O Yo c1n 1110s ele lancar 111ão de ined.iclas extremas 
Santn ,Ca thar1n ~ .º Est~do Qll C ho11racla- para., recltiz·'111 c(o os progra1n 111 as actt1aes, 
mente bate o iecord · _ . . csten cler -o e11sin-o a todos os ot1tros. 

A percentage111 da popt1laçao 111f 1111tit . . . . . . 
sem e~colas. e note111 qt1 e estes ·daclo.s es- Q11an~o 110 Bia~1l, se p1ocu1.o,u da1 
tatist'1cos f-01·a1n forneci-rios J)c'los prO·J)i·ios ,co1u,ba~e a ,es·cravidao, os esta~is~as cl_o 
Est·aclos, attinge a 95 o/r nos Estaclos do In1,per10 proc1!rrun po1· _un1_a serie 1ntell1-
Pia,1111 , · e Go~·az. para baixar nu 111 '·r,ecor cl' g;ente ele m,ed1,das, r ,estr1n'gir o 1n~l, antes 
invers·o a 41 ~4, no Districto Federal. Se- <le cl1e~ar a aui·ora de 13 de Maio. 
gtie111 as J) éga.clas tla 11 ossa Capital a 111i- . 1J:> rihibiran1 o . tra.fego dos es,cravos. 
~usctila Sa11ta Calhari11a. o Rio Granclc do ' l1lJerta ran1, os 11asc1t,tros, cl,e ra111 liberdade 
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. .aos sexagena1·ios e ex ting11ira1u por firrt . A fiscalização do .e,11sinb se dividirá 

.a escravidão . • 1 yeI01. trie1. poderes, ,dt: n1a11-eira a cada u1n 
• ·Cos ,esfa ot1tra · ,praga q11c entorJJece 1 1isca1izar as attribuições dos outros . 

·O nosso progriesso, façaiuos o ineSJ110 . Eis e1n linhas ge(aes ,o plano · que 
Façamos como nac111ell e ten'I\PO, a pro:IJa- sul,-n1,etteinos ,a,o vosso estu,do, sen1 ter­
_ga11da intensiva por to,dos os meios. Na i rrios a pret~11ção ~e illllpôi· idéas, inas ape­
l111pl"ensa, na 1'i·i1bu11a, no Pa1·larnento, i nas sugg,ei·ir n1edid,as 1qüe vós techntcos .. 
.nas socie,dades litterarias por toda a pa1·- : pod,ei·ei.s · n1elhorar, atte11,der com os escla­
t e. 11n1 ho111e1n ·que saibe lêr ,dev,e -consti- j ,·eci-das luzes do ,vosso s,a,ber. 
tt11r-s,e na obrigação de eli1niuar dos nos- , •Reprod1uzindo o ensino primario "ra-
sos 'Qt1adros estatisti·cos ·u1n analpha·b etc,. 1 tt1ito ao ensino ele1nentar d,e tres an;1õs 

. Não st p·ensa en1 exting11i1·, como já : .co1n ,ui11 p·r,ogra,1nin,a si111,pJes, nós pro~ 
,disse, o analpha:beti,s1no de um golpe, i curamos . atte•nder ,as . -classes pobr·es p·or 
111,as ,_pode111os cogitar de medi,das quE:- : ex·celle,ncia, ao oper·ariado e111 geral e não 
de11tro das nossas forças economic·as nos I ás cla·sse~ ,burg;uezas .que pó·ae111 enviar 
·per1nitta1n 1·ealizar 1nais, in111ito m,ais do i os seus filhos -as escolas partic:,1,Jai·es ou 
·{Jll r ea liza1nc1s, con1 as mesn1as v,e1·,bas ' ás es,colas pa-gas ,do Est,ado. 
ac:tual-1n.ente gastas ot1 n1ajoradas, sc1u .., ~Ias ,n,em assi1n privamos o p·obre que 
·s11crifici-0 dos outros tleveres cJo Est-ado. . . realmente se ,distinga nessas escolas do 

Foi -con1 ·esse -objectivo q,ie a Liga accesso ás escolas stiperio,re's, instituindo 
vos co.nvidou a collaborar co111 -elle na a bolsa do auxilio. 
·solu1ção d esLl) ,probl,ema . Entregando á iniciativa privada o 

,como base para os estu·d·ú·s que va-- ensino n1'édio e com,p1le1Üentar, favoi,ece­
·111os en"J•prehenr],er, st1ggerimu11 Q~ se-· mos a creação de escolas J)Or toda a . pai·te, 
g11intes ,alvitres: 'C Oncori,en,do por ,essi1 fór,m,a para ,um'a 

1 º) ,Jimitar o e11sino primario g1·atui- 111aior di,sse1uinação do e'nsino. 
'to e1n, todo o Brasil ao e11sino ele111·entar Aug111entand·o o .numero 1d·o,s ipat1·0-
de tres a11os, on,de as c1·ianças J)Ossar,1 natos, ,escolas d,e arti,fi1ces, es•colas de 
·aprend•er a Jêr, escrever. contar, d-ese- n~arinheiro!I e artífices militares que h·oje 
nhar e tra·balhar; · não ,existem, i11as que em te1n·po consti-

2") ,entl'e<gar ·á iniciativa privada u tuiram op'ti1nos contigentes para fo-rmar 
en,sin,o médio e -co1nple1ue11tai·, hoje 111i- o óperaria,do ,d·os nosso-s ars,ena,es, pro­
nistrados nas escolas pri111a1·i as, f)Oden- i,uas os a•bandona,dos, os despi·otegidos, 
do os estatut-os 1nanter escolas dess,e gc- curamos afastar do deleterio am1biente ,das 
"Tlero, cob·ran,do razoavel taxit d·c matrt- essa numerosa classe de' peque,nos -crim.i­
c11Ja; . nosos ,qu,e vão futura1n,ente povoa,r as ca-

30) institi.lir a bolsa de auxilio par~1 deias. . . 
as ·Cria.n ças pobres que se distiiiga111 11 ª~ Para atte·nder ás populações disse-
'<'ScO'las primarias grat11itas; 1n111-a,da11, on,de se não pod,er estabelecer' 

4°) a11gm,entar o n,t1111ero cJ.e ,patrti- escolas, 11e1n errvior o professor i1i,neran-
71atos agrícolas, escola!! JJrofissionae~, (;!\- - te, le1n,bramos a creação desses iriterna­
•colas de aórendiz·es n1ar·inh,eiros e esco- tos, ·uni,co 111eio de instituir e,sses nossos 
'las. de artífices militares, onde p·ossft!r1 i pat1·icios, Joca-Iizados ,nas regiões agnotas 
_ser1nternacl~s os ·a1bandona,dos 011 os fi- .cio paiz. 
]1:!_os q·ue ·nao possam IJrover a ina,i utei,-- Distribuin,do as dcspezas a fazer pe-
çao dos seus; . la União, Estados e m-t1nicipios, tivemos 

,5) ,estabelecer internatos de instrt1- e111 vista, alé111,' do 1:iroblen1a eco1101ni,co, 
,cção 1primaria, elei11entar ,e prQ,fission.il, t1n1 probJ.ei11•a socia•l. 
onde possan1 s·e1· 1·ecolhiúas as criança~ . 1Var1do a União o ,ensi.no norn1al nós 
·po'bres · que habite111 zonas, onde a popu- co11 corre111os para que se estreite os elos 
·1ação seja muito diss,eminada. ela Fed,e1·ação, dan.do u111a uni,formidade 

Para s.tl\periinten,der t este ,pr_ogra1111n;1 ao ensino c1ue ele ho,je não tem, f.acult,an­
cle educação nac·ional, de,,e · !:e1· creado ~1rr. do ,á União preparar p9r esse n1eio um 
(1,epartamento t-echnico centr a,l na 1Ca11ital centro orientador par·a todos os nossos 
ela Rep<t.1blica, corr1 deJciaçõe!I em todo~ problei11.as so'.ciaes. 

'O!. Estado8. . • ,Co1u1netten,do ao i11· .. 111i,cipio o for,n·e-
. As ·cl esp~z~s. co 111 o ensin_o pri~ar,to I cimen·to da ca~a e r esrJectiv·o rnobiJiario 

·devem -s·er d1v1didas pela s:eguinte forrri .. i · escolar tirainos dos horrrhros dos Est,a-
A' Un.ião ,cabe O cusleI~ ,do dep~ri:- dos 111~·a despeza qu e vae accrescer n·O 

mento cen(ral, suas del egaçoes nos \Es .-- a11g1ne11to do professora,do p·ago ·JJelo Es­
·do~, '' _ens.1no norn,al, .0.s ~atronat,s agicle ta<'.fo , Po·d•er,er1;0~ desenvolvei· a iniciativa 
colas, ~scolas . ele :irtifices. rsco ll!> · fJr1vada J) !)ri11.1tt1ndo a dai· a cada es-cola 
·a:prendiz,~~. rnartnl1e1ros e escolas 'de ar- ., no1ne' cio .ir,di'viduo c111e q11ei1·a doar o 
t1f1ces n11litares. ,pi·edi,o e O setr i'es·p·ecti,,0 1nobiliario, que 

Aos Estados as clesoeza s co1n o pro- ~e queira salientar· no s·eu r11111ni-cipio por· 
1essor,ando, material di,daticc, ! os inter- -111na obra ,de bc11-ei11eren cia, esti111ulando 
natos de q11e trata o n·umero t>. . .assi1n . a en1ol11ção e,ntr os n1unici•pios pa!'a 

Aos m1micipios cab e fornecei· a casa ·e, ben eficio cO'l-lectivo. 
para a escola, localiza·r a n1esn1.a on,de ·O B,rasil te1n 1. 366 'ln,unicipi•os, pou­
'Possa ter maior ·frequ·encía e fornecer o co 111ais d,e 111na d t1zia de escolas pór 1n·l1-
·respectivo mobiliario. ;nicipio, é ·a divisão da resp,ons,albilidadc 
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e . da ,desJJeza e o -estiJnulo que .se vàe ·des-· 
e1, volver na celiula, de profun cios e pro-. 

den-do, o· e11tl1Jsia·sn10 lev·ot1- 111 e 
ge do qt1e devia, o m.e ufi111 
JJ1·obI1e'111a em equaição, a vós é 
µete resolvei-o. 

ruais lon-
• 

n1issores resultados. · · 
e1·a p or o 
qt1e corn-

1-'erclào, senhc,res, eLI estou 111e exice- J 
• 

''A 

• 

________ .:__ _________ -~----------------

EQUITATIVA DOS ES.TADQS UNIDOS DO BRASIL'' 
SOCIEDADE DE SEGUROS SOBRE A VIDA 

Séde social: - Avenida l~io ll1·a1-.cc- 12õ - J:tio de .Ja11eii·<• 

( Edifício d!! sua propriedade) 

RELAÇÃO DAS A_POLICES · SORTEADAS EM DINHEIRO, EM VIDA DO SEGURADO 

77º. SORTEI0-15 DE Ol,JTUBRO DE 1925 
- - -

• 
99·.43fi José de Mor·aes Correia· . .............. . 

139 .:,7 t Guilherme Ma rio Keller Asseburg .. ..... . 
112 .2fl3 Arthur Leão e Silva ........ . ... · .. .. . 
139.40\ L . H r · P · u1z o ac10 ere1ra .... .. ..... . ..... . 
145 . 182 Carlos Oertle . . . . . . . . . . . ...... . .. . . 
52.797 , Dr. Atvaro da Silva Rego .. .. . . ........ . 
85.609 Pedro Alves de Moraes. . .... . . . . .. . . 
99 .201. O. Ouilher111ina Rodrigues da Cunha .. . . 

105.387 Pedro Marinho Falcão Filho ........... . 
151 .541 Armando de Araujo Mello . .... ........ . 
1,49 60! ·Dr. Luciano Dhnas dos Reis ....... . .. . 
lfi.436 Estevão Soares e esposa ............. . 

152 491 Geraldo Odilon Louceiro ..... . ... . .... . 
151 .8i6 Ri cardo Bucker . . . . . . . . . . . .. .. . .. .. ... . 

· 1 ?l .'124 D. AI tina Soares Pereira da Graça ..... . 
51 032 Antonio Picanço de Abreu .. ... . .... .. .. . 

124.38ô 1ertuliano Antonio da Fonseca Lessa .. . 
147 .4fi7 Sabino Machado . .- . . . . ... . .. . ........ . 
147 831 .Joaquln1 Manoel Cocreia de Oliveira .. · . 
147 .820 Sigismlindo de Medeiros· Ro , ha ... . . . .. . . 
152.54.5 Felippe Nunes de Barros .... . ... . . . .... . . 
10:a 042 Pedro Den1etrio Pereira de Mello ...... . 
99.805 Mario tJonorio Martins e Francisco Ca-

nuto Annunciação.... . . . ........ . ..... ' 
112.23~ Christovão Pi1nentel Duarte ........... . · 
98.168 Dr Jo~é de Paiva Oliveira ............. . 

J31.fi67 Arthur Campos .... . ... . ..... .. . . ... · .. 
141i.54",' F. 1· · · d Ab ermo e1xe1ra e reu ............... . . 
149.364 Dr. Aristides Cunha.... . . . . . ........ . 
53.888 Saturnino Rodrigues da Cunha . ..... . . . 

147:0fi4 Juvenal Nt1nes Pinto. ; .. .. · · c . . ..... . 
108. 787 Randoloho Rodrigues da Trindade · ..... . 
14'.l.!'ill Raul Silva ..... ... . ...... . .... . . ...... . : 
t30.991 Nemen Dahrouge .. ,. ............... . , . 
151.769 J.-,sé Ubaldn Pereirá .,. . . .. ... .. ..... . 
112.429 Or. Raul Machad9 Bittencourt . . ...... .. . 
1~~ .124 · En1ilio Bel lo de Mello e Cnnh·a ......... . 
1;,., 111 c v· · M h d . yro 1e1ra ac a o .. ..... . ...... .. . . . 
1~4.423 Alvaro Alberto da Motta e Silva ....... . 
124,62:i Alberto Pereira de Carvalho ........... . 
139.925 Henrique de Souza Garcia . .. . .... . ..... . 
141.392 Sebastião An ·onio da Costa .... .. ..... . 
151. 782 MarcelPoo Simões Vieira .... . ....... . 
97·727 Arthur Ferreira da Co.s ta . .. . ..... . . . . 

1~3.562 Dr . Egas Ribeiro de Mendonça . .. . .... . 
4 429 Manoel Jnaquim Cardoso .............. . 

12?.ã79 João Simões . . . .· .... . ...... . · ....... . 
9:i .8' 2 Avelino da Costa 01iveira . .. . . . ....... . 

141 :129 Alva,.., da Costa Petíz . . . . .... . ....... . 
146.2;7 José de Sul Ferreira . .... . . ... .. . . .... : : 
14fi.87'\ Antonio Vilzi ... . . ...... . ...... . . . . . 
151.270 Francisco Sanchez Garçon ....... · ..... : 
119.6>~ Dr. José Ferreira S·antos . . . ......... . . . 
127 .34) Alberto Masson Jacques . . . ............ . 
142.894 D. Maria da Conceição Almeida 

Parnahyba - Piauhy. 
Curilyba - Paraná. 
São Luiz - Maranhio. 
M~racanahy - Ceará. 
Parahyba .- Parahyba. 
Be lén1 - Pará · . 
Cruzeirs do Sul - Acre . 
São Cabriel - Rio Grande do· Sul·. 
Maceió - Alagoas. · 
lden1 - lden1. · 
Jequié - Bahia. 
Copim Grosso - lden1. 
Santa Thereza - · Espírito Santc,. 
São Francisco - Ital;':uassú, idem . 
Dores do 1-'irahy - Estado do Rio .. 
Sáo Fidelis - idem. 
Valença - idcn1 
Coronel CardoEo - id·e111. 
Pau d 'Aiho - Pernan1buc0. 
Recife -- ·idem. · · 
Petrolina - ide·m. 
Recife - idem. 

Idem - ide1n. 
Cidade do Pará. - Minas. 
Poços de Caldas - idem. 
Santa Barbara -- iden1. 
Bello Horizonte - I·denl' .. 
Monte Santo - f.dem. 
Pires do Rio - idem. 
Bello Horizo·nte - i"dcn1. 
Ouro Preto - idem. 
To.111bqs - , idem. 
Juiz de Fôra ..:_ idem. 
Ponte Nov·a - lde111. ••••••• 

, Capital Federal . 
lde1n. · 
Idem. 
Idem. 
lden1. 
1 dern. 
lden1. 
Idem. 
Idem . 
Iden1. 
Idem. 
Idem. 
Idem. 
lden1. 
Idem. 

• 

• 

Sã·o Paulo· - São Paul<J·. 
Catandu11as -- idem. 
São Paulo - São Paulo . 
Santos - iden1. 

• 

.. 

• 

• 

• 

• 

' 

• 

• 

' 

• 

• 

• 

• 

• 

• 

• • 

5'.l.06 .l Jnsé Augusto Ramos · · · · · · • · · 
149.905 Charles Massarl Da;id. · · · · · · · · · · · · · · · · · · · 
117.9)'i Luiz Leoooldo Laurier"é.' .·.·.·:::::::::::::: 

Itararé - idem. 
B•bedouro - Jden1 • • 

117 .011 Affonso Augusto Corrêa ................ . 
14:i.Oliô Elias Dib Schwery ............. : ........ . 
117 994 Heitor Bélache .......................... . 
148 3:<0 Jos · Ch · · . · · . e r1sp1m .................. . ... . . ... . 
1!7 :~40. Carlos de .Paiva ........... .. . ....... . ... . 
1»0.450 Joaquim Montenegro . .. . ......... . .... . 
141.016 Raul Martins· Ferreira ; . . . .. ... .... . 

• ' • 

São Paulo - São Paulo,,. 
Santos - idem · 
.São Paulo - idem ; · 
Idem - idem.: 
Santos - idem. , 
São Paulo - idem . 
Idem - idem. 
Santos - Idem 
São Paulo-- idem·. 

• 
• 

• • 
• 

• 

• • • • 

' 
• 

. . 

• 

1 

• 

• 

• 

• 

• 
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• 

• 

• o visconde de Mauá 
• • 

Conferencia feita na Associação dos 
sional em 22 do corrente, 

Alberto de 

Funccionarios do Ensino 
pelo Sr. Embaixador 
Faria 

Prof is-

• 

• 

• 
• 

• 
• 

O honroso convite da rDirectoria da A. r11 e11~01·ativa e 11a fronteira •de 11ma b e'l!a 
dos •Funcciona rios ,do !En sin o Profissional esco·la, a escola pr·OtJ ss10 11 a1 v'i csonde d t> 
.Para fallru: n esta sol ern.ni dade, es tava acorn- : J\1a u-it por feliz deter1n inação do !Prefeito 
]lanhado de 111na orde111 do illustre Presi- Azc veao ,Souré e d o ID i1·ector -d e Instrt1-
clen tc ,da iLiga da Defesa Nacion al; e, n est:1 cçao .nirran,o P,eixoto .. 1A rtnu1· Azevedo 
~asa,. o dever -de obediencia in-.1)õe-se aos q..rando se lançou a p edra f un-damentaÍ 
1n•fer1ores .p ela voz do 1na11do, t anto con10 i uessa Estatua, -disse, nt1111 ,de seus ,bellos 
·pela a11loridade e pe lo ex emplo do c h efe 1 1Jorneti11s: -· ··N ao e t1111a esca tt1a que jihe 
Jnfatigavel. dev íamos; er am m ais vinte esta tuas, wna 

Gonfc a1·-vos-h ci c1t1e nada 111e poclia se,r ! cn1 cada E stado ,do Hrasil. !Não -creio que 
.mais agra da vel ,d o que esta in c trn1ben ci:1, 11cs te paiz 110..rvcsse em tern.po algum maior 
.ele vo falla1· ·h oje do \ i sconde de )1auá . vi c tin1a da ínjL1stiça, da ing1•a tidão, da 

ICi r curnsta 11 c ias occasion aes, l evar am.-1ne 1r1 aldacle estt1p1da ctos home11s . .Esse gran­
a fixar a atte11ção n esse gr a n de vulto da ·r~e JJrc1si;c1ro qLLe, a111 t1a 111oço, poúendo 
110 ·sa J1 i toria ; a p o t1 co e p o11 co, ,com a , vi ve1· na ocio1:ida·de, gozando as d eliciai. 
ve11tura de ir d escobri u do as b ell as l inhas ! (lcl vid a et1ro 11 e.1. sac r1, 1c-0 L1 ~• s t,a 1·1t1uesa · 
.ele ua vida extra or·di na ri a, se fo i r adica11 - · e o se 11 b em estar em ,ben,efi cio e xclusivo 
do en. me ..r ~spir i_to o dever de r ecol~c l' i úa patria, essa -cria tJ1·a b ondosa e digna 
toclo o 1~1ate r1 ~l d ispe rso q ue encontrei, _e , 4 ue pod e ser consi·der ada 110 •Brasil o an­
C[t1e -corria o r1 s~o de perde1·-se, como n1t11- ju tia civitizaçã<J, -cahio e qua 11do cahic, 
t a co? a c1ue esta perdida . 1 n ão te,,e ,qL1e1n lhe desse a mão para ajt.~-

H oie, ·que o 111e L1 trabalho de ar ch eolog1, 1 aaJ-o a e1·gL1 er -se" . 
e ·de coJ lecc io nad or , está ad ia 11tado, que j-á 1 . . . . 
Posso cata logar· docu111enfos das n ossas s ,;- 1 ~t<: h oJe nada . IT!-ais f1z_e111os, _ent1·e ta!1t~. 
ere tar ia e relac io nar ca rtas e esc rip tos 

I 
l\ ~ oz -dos ioll1et1n1sta~ na!) sub10 aos 0 r1,­

<Iüe andam zelosa111ente g L1 ardad os em m ã o~ ~os d~s .h.omce~s de d~nherro ~~e s~ibscre­
-carinb o as, ,papeis ,que os ar chivos publl- ; , en1 .p ,1r,t o J:>1 oi:iz.e aas esta tuas, n e1n aos 
cos e particulares escondein, inforrnaçõcs conse'.hos_ ela pol1t1ca. 011,de, se votan1 as h e­
'Pt·ecio ·as qLie colhi crr. lJaizes extrangt,- 11e111 e1 e11c1as da patr1a. E111 Santos, nlJ 
1·.os, no livros ptibli ca do e n os r el~l(?rios ~1:a11 cle porto a que el_le d~~· co1n o .'l!::1..1 

officiae , p a rticul a rniei1te n esse vizi1;1hc, e~ edito, co11_1 o se t1 d~nhe11 o, -con1 o s~~ 
.Estado Orienta l, <-iuc foi uina con (Jurs~,1 t1 abalho h ei c uleo, o t1 on-co de .u1:Ila _estra 
ecouorui ca de s..ra capacida de oinin erciaJ da . de . fe1·1·0 que gar ante o pr1v1Ieg1_o do 
e um a conqtii sta po liti-ca do seu caractei· 

1 
111a1s 1·1co p edaço tle terr~ . do ~ras1l, h,u 

c ava.J heiresco, na d efiniti va approximação I u n1 a p ec1ue11a pr~ç_a, . qt1 e so ago_1 a . co111e­
q11e vern de 1850 h oje O 111e u e111 penho (\ ça a ser b e111 ecl1l1 cada, p ela c ar estia dos 
llivulga r, é JJro p;gar. 'Ta lvez O r eceio de I terrc11os en1 , ,alta . Ern Sao Paulo, a esrno­
q11 · o acci cle nte 1a 1:ci~ , qt1 e e11: 111inl1 a i1dad ,_ la de rua rua pobi·e . 
j á é de trazer e1n -cont a ,proxima, anele !111pL1z-n:E: ao de"..er de prest~r ao m c11 
111esino apréssando a div.il gação das uotas , p:11z _0 _serviçu ele -aiuclal-o a ·pagar a gra11-
cle um livro que ·pretendo confiar a mo- 1 tl e d1vi-da! . · . . _ 
cidad e, p ara' que ella tonJ,e a si i·eparar o 1 J\grad~ço ~- •D11:ector1~. da ~S~!)CI_aç~o 
crini e da geração anterior á nossa de te, · elo~ . Ft1ncc1011a1 ios . do .Ens1n~ P1 of1ss1on,_1~ 
deixa-d o ca!Jir esse athleta colossal, retar - te1 -se lembrado. de m1n~ pai a fallar hoJ 1:: 
dando ,de 01uitos annos O progresso do aos seus consoc1os, aos ~ovens alJm~os _de 
Brasil e r cmordenUo a consciencia nac io- sL1~s escolas e a este 11lustre a11d1~or10, 
ri al de u n-. grande c riin e. .1u1a11t:1n-do-~he~ u?1as notas do meu l~vrfJ ;. 

• 

O ,que 'fiz e mos , os d esta geração, foi ,i\ vida d ~ t1 ab_al~o co111eçou par a cv~au!l 
lllt1ito pouco. Graças ao esfo rço do IP r esi- aos 11_ an11-0s . ed1re1s p e las per_s'Pec~1vas 
dente id o ,CJ..rb de 'Engenharia tFrontin, e de b~Je .º que era naq..relle tet?Pº im1n1gr..ar . 
cio· Mini stro ·r1a Viaçao •l~a Liro )1u·!Je 1;, b -a ·, d~s l1nt1tes extre1nos_ do Brasil, ~essa fron: 
Urna csta lua Jnodesta cm uina J)raça, a en- . te1ra sul de J_ag1.1ai:_-ao, ·onde nao se sabe 
trada da tCapitaJ , que os qti e ,,ê n1. dos n1 :i.- l bc 111 e 111 cp.1 e s~~uos1da~e . do te rreno acaba 
res r] o Sul, achan1 p eciLie na para .i111 ho- , tl. c_a sa da _fam1l1a h~a~1Ic1ra e co1~1.eça a elo 
ll'.!.e11

1 
que conhece n1 aioi· e n1 sua ter1·a, e v1z1,11l10 .orienta!, a 111,:ao de energia .que re­

os qtie vê 111 ,da EurOJJa, se espa11_tar11, c eb1a tll"II 111~_n1no qt1e se seP.ar~v,a aos .9 
qt1ando, ·clepois, .0 ·conl1ecc111, q11e nao o an11os .cio car.1n·ho de un1a.~a1 v1,1va .e v1-
:ldn1ircmos bastante e 1-eclain.am, co1110 nh i1 JJara uJn co·ll eg10 de Sao Paulo 1a;prer1-
css-e il lus ti·c ',Pi•ofess~r Ger111:1i11 )1artin, o ~er a lei·, e ,que aos 11 an11os começ~va a · 
direito de inscrevei-o eiitre os grandes t)'- ga11har seu s11stento atraz de _uni b_al-cao .de 
~o~ da J-:luinanidade. ,~0-11 . n1erc i_o Capita•!. O •Brasil de1:.'ara de 

Fóra essa ho11·1enage111, só I1a o no1ne dt! ser colon1a trcs annos a_ntes; a Corte Pr~~ 
1'1auá, 'e c ripto en1 urua 011tra placa cor1 1- t11n agrt1pa111e nto de aldeias, se,paradas po1· . 

• 
• 

• 

• 

• 

• 

• 

• 

• 
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pantanos, e PO<lCO 111,ais tinha -de 8-0. 000 ! cieda,de co1nn1ercial de onde, ein tão poiL,­
h abitantes · J co ten1po sahio a aba.,tanç,a d~ ta nta .,"ert-·· 

Ser empr-egado do com1ne1·cio ou co1no I te '? ' 
a. )i,n~~agen1 da époc~ . ,e_xige di~er '_ ser 1 .i'.ra que aceit:=tr a ,explioação clú ·sobren,l·· 
c aixei I o -- r:ra ~ cai 1 eira dos desherda- tL1ra,l - a ·p_alp1tação da. gloria. Irineu ,•lo­
d?s da fort~l)a. O arn1azem ,de fazendas se JJr edesti:13ado 'ª t1ma missão p atri otica .. 
e1 'l u111 1nte1 n"to on,de s-e, aco,rda,,a coin o , sou,be ,qL1 e ia ser - ·' um dess,es collabo ra- · 
sol e s,1:: trabalhav~ de p e ate a hora err1 dor,es da fortt1na que parecem ter a con­
que o sino ª!lnun,ciava o d_escanço noctt1r- fidencia ào que q<i,e r ntm1 ·mornento dad(> 
no no ~ocavao de um sotao ou em -ci1na I o genio d& -civiliz~ção " . 
do bal cao . · 1 • • 

Havia nessa vida de to clo o anno c·.irto1> 1 ~ n1a . v1!1ge1n a Europa, :e!? 1840_. te ,,_~ 
parentb esis - aos domingos, 0 caixei.ro po ero.,a influencta !}·~ decisao •que 1llL1rn.1, 
que não estava -de plantão podia sahir á3 9ou esse grand,e es,pirito e cJ.a1·eou a rot,1 
,d:'aras e ir. s,e tinh-a C!l t~gorin, iantar a ctº plhogresso _ n~a~e1·ial do !Brasil .A viage1n , 
casa do patrão para os lados de Cat11mbv et1- , ,e a ·:1111b1çao ,das cous3.:> a f_az_er. O• 
e Matta Po,rcos ; e, 111na OlJ outra noite . Q<t,e elle v1·? n~ I_ngla,terra nao foi o q!1e 
rou]Jando ·horas -ao somno, ir até os •Caei. os o_utr?s _y1a1n' v,10 a grandeza 1º Brasil; 
,dos ~fi11,eiros vêr O mar Nas de sabbad, sentic,d ertJac., 0 Que ell e chamou n1et1s 011-

. . ' tros estinos. " 
alargava os passos e1n 1nais ousadas dl- ... · 
gressões ,para ton:ar o -ca ininho dos Bar , . :rravou-s1:: 11esse 1non1ento em meu é'S-
bonos, até o cha:fariz · ,das Marrecas des-

1 
r.> 1r!to t1n1 a l'llla, e 11tre o esroism:::,, qL1e e 111 

cendo ao Boqu-eirão do 'Passeio, -rua da'> ', 111 aior ou ·n·c,ei:io~ dose habita o c oraçii.0 
Re1las IN-oites abaixo - a ,actaal rua da~ 1 hu1nano, e as ~cleas ge11erosas que em _gráci 
Marrecas - a ver, ·pelo lado ·de fóra, & elevado im,e a1 r,astavan1 a outros destinos" 
.obra d'arte do saudoso ,poitão do ·Mestre I e~crever.a elle. 11 .. esrr10 n,esse rnomento tra­
Val entim; e isso n~s. noites -de luar, pf)r- 1 g1_c~ _d e Slltt vida de septuage11aric.,, e1n qtt(}­
q1:e a luz dos cand1e 11·os de azeite ·não ia r;r~s~ava co11tas ,aos se·<tS credores ... "mas 
aléi:n, da zona ~entra] e só po,diam a11 <lnr a idea d e fazer, de vir· a possuir· u1na g,rar1: 
111a1s longe, noites escuras, os que tinliarn d-e .fo!tu·na, nu11~a rne .preoc~~·pou, fo1 
escravos JJara carregar archotes. CJ\J estao s·ecl!ndarm e111 meu -espirito, posse., 

Foi no1: esse tem·no nue Irin eu Evan~e]is- i d1~el-v. affo1tan1ente com a mão 11a co11-
t& de S011za se empr.ego.i numa casa por- sC~f;OCba e ?s olho~ em D~·us, ~esta l1or,1 
tt1~ueza, da ,qual se passou cinco annos rl e- 111 ais amar_ga,. -de minha ex1st~nc1a em q:.i c­
po1s para a de um subdito da s. iM .. Bri- teiiho o direito d_e ser acredrta,do, quancl·::> 
tannica. se aoha1n ·d•e<;tru1d1>s u e~ a n1etralh n ,asso-

o ir1gJez, intelligente e bom. ·a,dvinhanrJo I la-dol.'a · d.o i11f_ort11nio todas as as.pirações, 
o itr(l11de valor ele Irinet1, ensinou-Ih-e con- · crt1a11do a 1·eal1dade i11t,erpõe s:i.1a aLtlorida­
tabi,l_idade e inicio·.i-o no estudo da ling11 .1 d,e, a'fasta·11do. d,a 111,ente todas as il!11sõe~". 
patr1a. · _D&qu-eJla viage1n, os olhos ge111aes de· 

Ricardo -Carrutbers, esse inglez, ·podi :i lr1n eu viera1n com visão exllr.ta de todos os 
volta_r seis annos depois para sua terra, nossos _probl emas, a sua cabeça porte nt o-

d 
sa trazia a solução d e todos elles ·o cora-

venc1• ·o pela smidad,e do .fog, •deixando o ção de brasileiro pulsava na aiici~, de ext'­
i;iros'So ª" s<>us haver-es e o <'redi•o de sua cutal-os. 
Cllsa con•fia·dos a ·.im rapaz or·asileiro que 
ninda não contava 23 annos. Avolumou-se 'T.x:.es annos clepois, a in·dustria do fer­
Joizo o s.e11 pntrimonio; sttbi-o O seu nome: ro e. da con.stTucção naval recebia o sett 
Pscoalhou-se O ~"u .,:o·mnl<'rcio. Em nou•co b~ptisrn-o 11as .praias de 1Nitherohy. Na sL1a 
tenlP" no !Rio .~. ,1 0 s,,·l et'1' ~. Pa·ulo. v1agen1 de · recreio, Iri11 eu to1nara um . des­
P.m ,Reci:f.e, no· :Pãrá, no Rio da Prata. em vio do can1inho de Lon.dres e foi ·a Brj,stol, 
Lon_dres, em Manchester, em Nova York, vlir uma .gra11d-e fundiçã-o de ferro e ma-
!\ ''"tr.a r."rr1,tl,er• ::,~•·i!t '"";e; l:irg.oc; ca- chi-nismos. . 
minhoc; pela mão ,do seu joven gerente: a •Nesse ,dia ficou lança•da no seu cerebro 

d · - a . ped·ra funda1nental do estabelecirnent0< 
rasa · e _1mportaçao e exportação -do Rio .da Ponta ·da Area. por<qtie _ ··a 1·11 ctusti·i· a 
,.Jp J"n<>•ro /llarfT"ra <'"'1('0rnff<1nt P,fl'lP"te 
s11:1c; º"'"r:1cõPs. Em 1845 estaxam todo.; <1uc muni pula Õ: ferro, sendo a . mão d,1s 
.. ;"º"· OotrruthP·rs. s-e.:t~ novos socios rJe 011tras, er:1 o alic erce dessa aspir·acão d '1 
:~f'lnr.l1estf'" e rle 'Nova York; e Irineu. coni ver f1111-d,acla a industr·i,a ,propriamente dita 
~3 pn·nn" rle idade, era lambem um hom.en~ · no meu paiz, dessas que p<>dem medrar 
n1uito rico. se111 gra,ides auxílios '' - A J:>onta da Area 

- "Na nrimav-era ,rla vicia, ·dirá ,eJ.Je mais passou a ser a columna maxima ·da nos~'l 
!nrrl~. hri,,;3 PU j,á acl,quirido por meio de gl'andeza industrial. 
1n·fat1&?avel e honesto lahor uma fortu11a Em 1850, o Relatorio do Ministro do Tr1t­
CJUe 1ne n•c;e~~1.,.,ava a mais comp,leta ind.e- ,perio consignava: - ",Resta a f,allar cl:t 
penden-ci1a". volvendo então o e~pirito, n11- f.a,bri-ca de fundição de ,ferro da Ponta rla, 
,nn 1)"" "º rl" ""rlti,rtii·o. ""r" o ,,.,.,1.1," ,..,,t,.;;,l Area. ,E' sem contest-:irão o n1ais itn·po'r· ' 
"~1m ,doe; n1elhore .. , tv-pos da h11rnaniclarle, tante estabelecin1ento fabril do Im·perio .... 
• 1 n•. "·º""CillntP ;na]P,z ,g11P. se ilisti'n~uia pP-- tem prod11zido im,f)ortantissimos 1nit chinic;­
ln iP• 0 :-&1 oroh;rl11d~ da velha escola (le mos, div,ersas ·cald,eiras para 111achin,as d e­
n1f'-nli,i.::,dr po"itiva". ; vapor, engenhos de assucaT e de serrar, 

O s,evr,edo ·dess·e. n10111ento ningu·e1n CO· i guindastes, molin-etes · e tlluitas outras: 
P 1.•er 0 • PorrrJe razão se li·ouidou 111n11 cric;:1 J ·obras, -ent-re as q11aes os tu,bos· ·dé fe rro · 
tão p1"ospéra, J)Orq11e ·se dissolveu · unta so- par,a o encanamento das ag11as do Mnr·a· · 

• 

• 

• 

• 

• 

• 
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ca11_ã, - 111eios_ e r ~cu1·sos q.ie até agora, 1 c!ava!).l a ,c·avallo ·por ,causa dos atoleiros; 
- iarnos 111en,dig.a·t a E u:-0-pa. . i a 11oite so ·no ~entr·o, ·da l"ua Di1·eita até 0 

-Nos onze ann-os segmnt:es, 72 nav10~, 1Campo, s·e podia an1dar, porque, alii, nesse 
gra11de parte a vapor·, sahiam d-e seus · es" 

1 
'IJOnto rua-ís n1ovimenta-do, -urr~ Decreto de 

ta1Je ir.os ,p r11·a fazer· a . navegaçao de 8 ·de O,:_uttl'bi·o lan_çou de um .g0Ip1e, mais ,100 
11ossos mares e d-e nossos rios e alguns pa- lam.peoes de ,azeite so,br-e os 300 · ,que (' 
1·t1 •faz-er·em deJJOis a guerra ·do P-araguay, :con•d,e de •R•ez-endé iespaJhara, custeán·do-os 
.transportanclo tropas e -forçando b-àterias. co1n imposto,s •esp,eciaes lança·dos ern v·t .. , 
O \Yl inistro d a ::v1arin·hn !Pinto Li111a a q11e1n 1·ias ca·JJitani-as. ' 
coube a taref,a ,pesa·da, <que tão be1n des- ' · . AI guris agentes inglezes, á -cata ,de · bon:; 
,cn11Jenhou, de organizar as noss,as p1·i1nei- n•eg~cios, tin1ham vindo ·J)l,anejar a ill.im i-
1·as resist en cias 1nilita1·es apro,•,eitot1 va•po- naçao ~ gaz -c1ue conheciam, en1 sua te r·rtr. · 
r e s sahi,dos dos estaleir,os -da •Pont.a da 1n~s, n~o . se lhes d1e·rarn ouvidos; urna ln~ 
Ar,eia e o sett sticc·essor na ,pasta Affonso :1u1·1naçao . burocratica ,co·rtou mesm-o a 
Celso, ·n,a "Marinha de Outróra", pi·oolarn,t-1 questão-· o preten-d ente e·ra un1 im1)ostor· 
a \)arte qL1e deve á colla•boração de Ii·i- 1 11ào pod.ia havier lt1z s,em ,p,avio. ' 
ne11" - 110 ·conc11rso dess,a officina pai·- · . O povo c·onsid·erou satisfeitas st1as as­
ticular s·ecundand·o com louvavel Lempc- piraçoes e exultou ·qUJando -t1rn decr·eto de 
nho os i11tuit-0s do Governo." 1840, J,he •dtu ruais 100 focos de ·azeitP. ae 

N,a industria nacio~al . •bastaria essa ·peix•c e I?tt~sou. o scr·viQo. de illu1n.iniça<J 
·obra JJara dar-lhe o primeiro lugar; _ mas. 1 ,fJtti·a o _Minister10 -da Justiça, onde E-uz,et,io 
,a traz d-essa f,apri-ca ,quantas. outras! d.e Qt1e11·oz a poL1 co tem·po ,cl eJ)OJS faz er o 
· ,,\ Luz Stea1·1ca que t ein feito ta11tas for- s_cu grande ·non1e n.a ,1·e1)1·essão do cO'lltra­
t<1nas e c111e te111 poupado ao ·Brasil tant:1 ba11do d,e Af11·i,canos ei no inici-0 ,dos no:;­
export.ação de ouro, é cr-e.ação ·sua ig11al- so!c' in,elhora111entos m·ateriaes . M·auá fo-i o 
1nente , 11::i,ar·a c1u-~ se a.prov·~itass~ ·do -gado ·ho1ne1;1 de sua. co11·f1a11 ça.: demos graças 
abatido no Bi·asil o que ate entao se per- élOS ceos. U-1n · i_11.glez, qt1e afinal obtive·!'a 
rlia, el le fL111dou tan1be1n a indust1·ia do se- :p·rivile,gio, não tinha dinheir·o seu n,em 0 
ho, fa,.IJricando sabão e ·veJ,as e ,a in•dt1st1·i:1 ti11I1.a achado em sua terra. Dia•nte d.e .ao-· 
do c.ort<1n1e. para 111-eJ:hor,ar o pre,p,a·ro dos ·v,o re;querin1,ento d·e ifirina ingieza Euzc­
co11ros. bic., de ·Q11ei1·oz, cansado de · a•diainen1os 

As fa·bricas de assuca.1· i·eoeberarn tai11,- , 'l?,e,dio ª lririe·<1 tftle estticl,asse o assumpto: 
.heri1 lar·go beneficio desse di11heiro abe11- 1 ·f~i.zess~ q~~~q.1:1er ' '.antag,etn, ·q11~ .ª ~r-eferen­
çoado. Dua~ gl'an,des ,fazendas d-e .ca11r1a I eia lhe es_tai ia assegurada· ~" ·estt1dos -de 
.foram dotadas, ha 60 an·nos passa•dos, de , uni tec:h~ico ·Convencel'lam.~~ o que o ·P~~­
toda a classe ,de instrumentos aperfei1ço,:,- ço -da. JJI o~ost_a e.ra 1?-~agn1f~·co . 31 reis 
d-os inclusive possantes arados · a v-upor, ,p~r -~e cu?i;:o, .. ?O . reis . se·r_ia ·ain·1a. uu1_a 
JJorq11e - ·' reconhecendo ·O atrazo ,em q11e niina, J)?I -7 iei~ '.1m bom !}egocio, Iri­
se achava a i11dt1stría assuoar-eiTa, 1nancle1 'Ileu pedro esse n11 n1m,o. A differença e1!­
vi1· dá ilha Mia·urici,a um dos homens q11e ti:e os ~ous preços, segundo ,cal?ulo off1-
conh.ece o fabrico scientiifico e . pratic:'t- cial, ·deix,?u no 'J:>ot;·so dos con·sumrclores de 
1ne11te, ·qua11to se póde •desej.ar, 0 ,sr. P:J· ~,az d,a •Corte ate 11878, 12.. 000· cont?s; ho­
tureau. _,, Foi P ,atur-eau queni, em 1b7;>, Je, por _um _,calculo ap,en·as · susceptiv-el ,de 
1u.ontou O iE·ngeirho ,central ·d-e •Porto F'eliz, crescer, sera,o 150. OOU ,contos. . 
em S. 'P,aul,o" e ensinou e aj'u·dou a montar · ·Não houve '· quem subscr-evess.e · um só 
11111itos -outros no •Brasil. quinhão da ,em.p1·.eza -do Gaz. A' ·,sua ct:s-

As industrias do alg01dão, dos . oleos, · o . t'a fez I1·irie1i ·.t11.cto, o ' aterro · pa1·a à f,1bri,:!a 
carvão ·de ,.S .. Jeronym: o, o 1fer-ro das jazi,das e edifícios · ,taes corno existern, os ehc,ana­
.fJroxinias, .as en11J}r,ezas · de nrols p ·r,atí.ca ·mentas; ·,a instaJlação · dos comhustor,es, tu­
cx,ploi·.ação e as de experiencia prom,ette-. do, e no, •dia '25 .ele '}'f:arç:o, dizia o ·· Jor­
dora, iam ,buscar· dinheiro e i,rotecção 1,os nal do Com1ne1·cio ", 11uma parte· da cida­
seus cofres e auxílios technicos nos .ho- d•e era · di,a, noutra era '•rioite, tal .foi o dcs-
111ens ,com<petentes que á suà -custa vinhai11 lJ.m:bramento desses pri1n1eir,os bicos de 
.d·o ,extr.angeiTo. . . · . .. gaz e~t.re a rua do 10uvi,dor e iP-esc,a,dores, 

J.;0go depois, veio o 1Gaz ·da JGa-pital .· Jã Largo · do Paço ate· o Cam,p·o ! . 
o ·Rio ,de Janeiro não ,era o de 20 annos •On~e,. -entre. os ,quatorze engenhe~ros e 
ttntes, ,quan·do Irineu chega·r.a; tin·ha pro- rnac_hinistas vrn•d·os d~. In,gl~terra,. t1nha1?1 
gredido, 1nas ainda era, como o descreve em 9u,a,tro · m,~zes o tributo a -terr1v·el e11!: 

· I\och,a Pom·bo _ "um ,composto de varias d·emia d?, feb1e ,am,are.Jla, nos ,char·c-os pot 
:igglorr.erações -de gente, ·for1nan,do · bairro" on·d-e '.hoJe . corre º· Ca-nal ·d'o. Mangue, <rue 
distanciãdos, as ru,as irregulares e muito tarnbem. foi entprei,tada ·de lrrn,e,u; mas, no 
estreitas, cheeiás ,de pó ou- de Iarna, con·· JJr,azo __ •fixa.do · de 3 annos, a ·obr,a. ·estava 
for111,c o tJem,po: não havia limpez•a tl'ubll· in,augur,adit .. · 
ctt rliaria e apenaii em -certos di,as da St:'· ' AJJ>par,e.ceu lo.go · di•nheiro ipa1,a exte·n-
111,1,na alg.imas carroças . removiam par·a . o d-e·r a · ·rêde ·d-e canaliz-ação e tam•bem para 
monturo •próximo o lixo mais basto e t: i,llumiq,a·r a gaz ,pe1quenas cid,a:dres ·dó i11-
n1es,:no se fazi,a. quanto á limpeza . parti - teri'Or que ain·d,a não ,conheciam luz ne .. 
cu lar: ir á ci.da·de não era para todos., .' n•h,uma; ·e alguns :rrrnos d1eipois 1M:auá ven­
r1ern toda a gente 'podia visitai-a com fre.. dia suas acções con1 o ·lucro. de f: 250. 000. 
quenci,a e grande. numero de morad·or~s Ao mes1no tem,po ··que perfurava o só!o 
tios bair1·os a,fast·a,dos viviam sem sa;be1: · o da iCô·r.te 'J)al'a enterrar os cannos f,abri .. 
(fUe era , a ·• côrte" · que .acabava no Campt, 1 cados na Ponta da Area espal·han·do Juz, 
de Sant'Anna; os ,e111pr,ega,dos pt1b.Jicos a_n- tràball1ava corn u111 terço de capital seu e 
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d ot1s tercos ele s.e11s arn.igos ,l)ara asser1l,1i I c1ue ·acabo cl.:i av,a11çar? Não vo•s en,,cr- · 
os JJriJrce'iros _trilhos 1!0 Bra·s•il. · ·gionli.eis .d•e vos·s·a ignora11 cia. l\1uita ge11te 

q ,11arent;t dias ·de·po1s da lf,azer ,pela prt·- d·e 1nais ii 'dael•e ign-ora at,é ,agoria. ,Eu ta-111-
n1e1t'a , ,ez a ~uz do gaz de·ste Jatlo, atr:? ·· be·n1 ,o 4gnorava, e111 gra11d-2 ·parte até b•e111 
v~ss_ava a b ~~h1a ·da' 1G.:i_an,a,bara en1 ba1·ca pouco tem•JJO. As · bµsi11as ,offici.a,es ,nun,c·a 
fes t1va111 e11te er11ban0e1rael_a, ::.:01r1 o -1n1p ·~- sopraram e·ss·e 11on1e, cansad.as talvez c],e o 
1:ado,r e a_ I,111.pe1~atr1z, para 1naugtu·,~1r· en1 V'er,e111 1escri,p·to e,m todros os c111·111·ehen<li-· 
M1aua . a 11nh3: f,errea com q_ue· prete11cteu 1n ,e·nt:os con,ge·n,er·es. . • 
e ss~lar ·ª, ba_c1a ~o. 1S. Franc1s~o: . . !Ent1·etanto, d,es•de . o .p1·i1neiro dia . co-
. . S~.1a~1_11e per1n,1,tt1d~,_ Im,.per1-al Se,nho,'. 1n ,eçar,an1 ,a contar seu.s gra·ndes s·erviçQ. 

e x.priml-1 . nesta_ oc·C~s1ao solemne, uin do:. Na .c-onstit-uição ,da ,empreza. foi },ocro 
vot<;>s do ~ne°: ,coraçao; esta es_trad_a de fe1·- n•ec-essario. · 

0 

• 

ro e · o. :primeiro passo na r ,e-aliz,açao -de 11tr1 . . 
1jensan1·ento .gra·n•.dioso. Se puder contar· '~ •con:t1;ato ~ a . ein JJi,e1~ada, -~ss~gn,a,do 
~~111 a pi·otecç_ão ,de v. INl. nao para·riá se- \ iPelo Pa·eI1! JJOten·ci,a1·10 Se1·g10 ~e1J.xe1ra ,de 
nao q,1ando ti,1,ei· assen,tada a n1ais eSJJGt·· :vlaced?, ·e1n Lon•dr·es, em n·~111•e do Gov,e·r­
ç osa d-e sruas esta ções na 1r1arg,em esquerrla no, ·1;ao -mer,ece1; . :lJ)provaçao. · Ia •soffr>er 
d o 1Rio das Velhas": . . ,e a visão ,dess·e fu- f.orte la balo ro cre dito ,da,s estra d.as d·e f,erro 
lur_é>, l?ara l1oje :c ai11i11:hamos, lhe acóde: 1 mo B2·a1sil. :M auiá , ir1t!~11~õe-s,e lp,ara . achar 

· 1\.111 se agglom,ei··ara, JJara ser trans.por- 1 s dluçao ; }e111br.a ·O •a,l1v1tr-e da soc1•ed:_a,dc 
t:acla ao gran ele 111~}1·cado ·da côr,te, ,a enor- :a,11on}' ll}1a, q11e ·saJvar;ia :as st1sceplêibili.d•acl,es 
me 111,assa de .p.roducção oom que deve.rn officia,e•s; redige ,e\l,e os ,estatutos, 01·ganiza 
'con correr TJara a riqueza r,111blica, os ter- t11·d.o. graças á 1oonfia11('.!t <lo l\'1al"quez d e 
re11os ha11hados por ess·a ii11m·en·sa arter·ia d·e IP·arian,á. PI.'esid·ent,e ,do ·Conselho, e .do 
1·1~1vial; .º . S. [Fra·n~is•co e seus innan1e1·os incid,e,nte ·só fica ·a re1noçã•o ,de Serg1o para 
tr1-bt1tarios. ' E' entao, 1S1enhor, ,que a ma- \:\Tash:igton. 
·ge~·tosa bahi~ · c11,jas ag.1'.as b ·eijam COJ?l ·res- 1 D.qp.ois s!lil' gi1·.a111 ·d11rvid•as barttlhe·ntas 
·p~1to a~ ,p-1,a1as ,d,a Ca,p1tal do ~1nper10, ·ve- en.tre o·s em·p1,eit·eiros e o Pi·,esi rclente . ·da 
~,a .sur·g1r em_ s1eu vasto e a·b~!ga,do_ anco- Oo111:pan1lia Oh1·i,stiano ·Otto,ni; Mauá fori 
radouro, 11avio_s se1n con~a. E ,entao, Se- se,mpr•e -o. ,pacif-ica,d·or . . ~as, 11m dia , ,as ·du­
nhor, ·1q;1e ·O Rro_ ·de Ja~e1ro s;ei·a _1un :c·en- vidns ton1·aran1 ta-es pr,oporções c111e o es­
tro de co~~er~io, de 1ndustr1a, de riq11e- candalo veio ,á r11'a. 
za, ele c1vil1sacao e for ça ([Lle na.ela ten'ha · . 
que inv·ejar os "d,as ináis adiaiitadas nacões B~l·ees, ·O enge·nbeiro •el,a ,e1np1·,eitada, 
d o 

111
unrdo·. • con·str·oe 11n1a 1a.pag~111 n.'l linha. atr,av•es·sa 

· _ . · . . o corpo e11,ti·e os trilhos ,e çobr.e-se ,dro pa-
U'.na . protecçao eJf.1caz - aos _ pi·imei_i·os vilhão inglze; . o i1inistro ,da Juestiça es­

pa~sos _nesté mero _d·e locomoçao ,adin1ra- ta,ca di-a,nt,e •d,aqt~elle ,espectactI:l·o Ofligi,nal 
v.e,l, rfar,a con1 ,que s·eJa u1n,a 1·,ca·l1dad,e, e por· · , . · ' 
v ~n_tw·a ,e1n é,po•ca não muito i·.erriot·a, e.;l:1 d·~ oride~·s ~·e rp·as.sar .? ~re~11, ,~;_as ·~1-scre,ta­
yrsao qüe ine ,pi·eoc,cupa". ,mente ~ ecb1'.11ne11:da evitar d " .. r.a1nam1en~~ 
. ·Logo eleJlois d·ess,a pi·iineira estrada ele die siangue tn-gl~z, 1s·eg·u_ndo , i·efei·e Otto,n.1 
ferro, vie·ram as ,outrias. e 111. sii:t,a_ Auto-1Bi,o,gr,aphna; e M~uá q11e1:1 
. Ate 

O 
·d ec) 111 io tfina 11 ceiro ,de •:.\1ati·á vint e vem 1nais un1a vez ·ach·ar a soluçao ·ert1e nao 

·nnnos depois, n11nca 11:-ais t1ina estr~da de nos ·e~vei·gonh•e · . · 
tri1Jhos se ,have1·ia ,el e lancai· 110 sólo ib1·a- . . F\1-nal~1ente, 1;1111 d1,a Pflic·e, ,o iem-pl'lei, 
sile1i·o ·sein que O seu nonie, -a su·a infl.lien- ·~e1ro ·1nor. fatiga,el·o . ,d1~ e~iv,ergenci,as,. 
ci-:J, ou 

O 
se·u . diii'h-eiro ·lá não estivesSCJ!.,. a1Jr,01npta as malas e _a·11nt1ncJ<a qu·e vai 

Sã-0 a 1n•eni11a: dos ·1n,eus olhos _ ex·pli-cava 1susp•end,er ,a D?ns,t\u,cçao _e r-t}~Jaama,r ,~1n 
·elle. As ,duas linhas c1ue elas capita,es ele 10Ln,dr·es, po1· v1,a ·d1ploi1~at11 ca ! e M·ana ·n11:1-
(P·er·nambt1co e da ,Bahia vã-0 tocar as m·a1·- [d~• q11en1 .s.e off,~reoe_ e e . a e;e1to •para. arb1-
ge·ns •do s .. Friahcisco; ttver,ai11 o seu ,con- 1~ro ·e 1·es,olv,e ,~s •cl11v1,das,. E C<?In•o o 1ngl:ez, 
curso pecuniario; nesta ultin1a, ao lado ele i1n1pondo de 1mp-orta11,c.1·a, . exige ganan1tn·as 
:J. A. 1Br·anco, ~l·üniz ··Barr·eto, cujo nome d·P pagan1,ent10 ,é a f•ortu11a particu:liar ,ele 
in•e é gi·ato citar elrantc do ,nosso illusti·e Mauá ,c1t1e vem ·responde·r 1Jelo credito dq 
P,resiclente. Bna·sil. _ 
· A b&trada ele Fei·ro de Sa11tos ·a J1111- 1Po1: 20 a11no•s gt1nrd·o11-s,e segredo· 

d.ial1y, hoje S. Pa11lo Rai1,,,,1~,, é obr,a sua. alb~olu,to ,que· !l\1auf1, .Cihr1i·stiian,o Ottoni. e 
Sua foi a co1rcessáo, so11 o ciinheiro vara Price assig.n.a1·a1n t11na .escniiP4.una ·em ta­
-0s e st11dos, sc11 ' ·o trabalho perante os Ro- b·clliã·o, d,e que1p ,oss11e pulJlica fórn1a. en1 
th:c':iilds ·para o lança111e nto, ·s·et1 o ca·1Jital qt1e o .prin1-eiro hypothec.a sei1s bens ·pre­
primitivo e111 gra11,de .p.arte f; 950. 000, ·p~1r- se11tes e f1ct111·os -ao p•aga111ento ~e·n·sal df: 
~e mu-ito 11~1aior c11i,c a ela fai11i•lia Rotl1c·hilfl, i: 85. 014, .por parte da Co1n,pan,hia Esti·a­
seu u111 granc;I:e e111i11hão do e1np1·estimo da el,e ·F,erro !D. P•edr,o II. 
postce·1··i•oi· .de (\e1b,e11,t-ur,es, seu ,afinal, 1111as · ·Est:1s ·e 111ais ot1tras fo1·,am ·as ·e·strarlas, 
p ·,,ra não sei· já111,ais restit11i clo, ,e111 razão tde fe1·r,o· q11e e1le fez •011 aju,dou a fazer. 
·dins die lo,ngas elas no.ssas 1Je1s .,,r,)t:cssu~1,.: . 'Ma·s · ·n•enhu111a · ,cJ1ella·s \"ale co,mo ph·e­
e dia ,precr.i-p,ção ,c11rta ,das :leis ingl,p,:as. no1n1on10 d,e Vli·são pol,i11i•ca, _,aquella que não 
es-se e,1n'1Jr,esti1n,o . ;a jncto ,co.111in·1ro, :p,ai·a chega a faz,er,. po1;q11e o · ·de·s,as'lre d,a fal ­
conclusã•o ld,~·s o bra,s, q·ue no dii1 de sua 1leccia veio : s-Ol'JJt"C'l1en,d,el-o no m,om,e·nto· .. en1 
.falle·11,cia 111ontav,a a i'. 600. 000. q,u·e •a s11a .proposta ,estnv,a s,endo examina-

Ta111be111 é a el1'e q11e 111ais d·even1011 .da ·no Minis,terio -ela Agric11ltura·, Com1ne1·­
a· Estrada ele Fe1·ro 1Cc.11,t1·al elo ,Brasil. Gàu- \aio . ,e O,bra.s . P -11bl.ic as d•eipois d,e estudos 
sa-,,os s11r1)1·cz,1. r11c1is jovens concillt1·dãos, ~·on,lr,atad•os co111 o Gov,erno, · ·C1u·e 1inh,a 

• . ' 
• 

< 

• 
' • 

1 

• 

• 

. .'\ ESCOL.\ . PR1l\tl • .\l1IA . 199 
. .. 

.cust·ad,o pierto de 1. 000 contos. ~-0 Porto I foi·1n~ção so_cial <;l.d Rio d,e Yaneiiro Illi1Ís 
d,e P.arnnn!:rnrá :p assa·n·do por Curyt4ba, elJ,a tftle a Av,entda R,10 Br•a·n,co, o }:>asseio da 
<1·evia ,atra;·e·s;ar as z·on:as do Norte ,dro Pa- Bei1·a Mar, os banhos d,c, C,o,pac·abnna, . 0 
r'aná se rvin,d:o a r,egião do Oe s1,e d•e São au,to1n1ov.el e o cinrematograp·ho. · 
Pau:lb ' ,de1nandailldo o Sul ·d·e Mato~Gros·so A·dhare•is, me11s j'ovens coo11patriotas 
e l{l.ahi, . ,em ·d!oUIS Ta-n1,a•es, as·senhoveair-·~e . q11,e ba·staflia· .isto p 'ara ,c,re,ai· uin gr.a·nd~ 
por um },ado ,do pre,dominio c-omm·erc,ial no1n·e. 
ao 

1
P;aragu·ay e, por ou,ti·o, s11bir até ,La_\P,az, 1P,oj,s, es.t1a n:':.o e a JJa1·te 111ais a.d•n1ira"7 

ond•e j,á estava ab,e·rta ·de·sciod em trilhos vel d,esua v,i.da . 
pana 

O 
Pncifico - a s,on~'la·d•a c-omm1~1iica- Ha dua,s JJ,1·ojeccõ1es 111aiore;; dessa 

ção inter-oceanica. g1·an·de fígur.a - u111·a, a ·su:a obra cl.e ·cria 0 

Quan·do lá ch,egar111o·s p-oi· outros ca- d,ord:or d·o nosso cJ0e,eli,to bancar·io, out1·a. a 
_minhos, s,e lá càegar11,.o·s, já en,co-ntrafle1nos ~-ua ac•utação na noss[, po,1itica inte,J'na~ 
o .camp,o occupado, por ·u1n concorrent·e, cionl. · . 
"A embaixada Araujo Jorige inaugurou agpra No 1so'T)ro d,e vida ,desse vasto Br.asil, 
essa viagei11 · e-m c-aminh·o de ferro, ·ientE,e , seu pn.p:e,1 de cren,do1• . ·de ban,cos, e,n,ch•e 
os d·ous . oce:n,ano·s, indo: tomar o tre·m ,nao o s•eu 1>'a;p1el ,d1e c'reado.1· :de ' ·ban,e,os, enchre 

-em iParam,aguá, mas ,em Buenos Aire's. d,e espa,nto. Com o _preS:tigio de · s•eus s•u,c­
.' ' ,Er·a •pr,ecviz•o i·,o,mp:er tamb,e•m •e·sse cessos · industríàes 'co111 a .fa111,a ,d,e uma 
,deserto inaocess·iv,el de· · a,gua·s e florestas ho.nra im•ma·cula,da: f,lrl:trahe . parti · ,s,eus co­
_QUJe, ao norte d,o. C~·n.tinen1e, for,mam a fres to,d.os os cap1itaes qu,e 1p;e~o .' 11ieia,do do 
maior bacia f},uv1-a1 .cl.lo mu•ndo.- ·O · Ama- s,ec,ulo ,an•davan1 sen1 e1nprego e · sem ,rumo 

··zonas não ex1istia; l\1-au:á -0 cre•o:,. uQando p,ela ,ces:são c!Je ·r<e1ações ,corri ' a Cost·a d' Afr,i­
.n,ingu,ern ousava viola.r os s,egre·d:o_s de __ suas ca ,e fundo,u o s•eu JJri1i1~í1·'o. ban,co. De•p,ois 
ma·rcrens myst~rí-0sas -t1,ue a · imrag1nnça·o de ela qu1éb-ra fra•u.dulea1ta d,o Bitnco ,d·o Sr:asil, 

,G.a,stão CrµIs acaba . ·d;e pr,ovar ,con_i ~ma no fi1n di:> reinà1do de 'D_, ·, Pedro I, não 
n,ov.a lend,a . qa,n,do os imposto·s pr,ov1n•c1aes havi'a inais. quein acr,edit:ass,c n,a hy•p0it'~1,e-

:·àttingiaTp. ~ _ m raxirno nnnual !die 29 :000$. ~ s•e de \"ive, um 1ba11,c,o. Foi ai11da Mau•á 
as ve,nd.as do Gov,ern-o G_,e1·al 6:000$. ~ .aua quem veto ·,1,a11ç,ár o seg,u11,do Ban co d.o Bra­

·_a,··ma Uilna es-qu·a,drilhia d.e co-mm,erc10 e si,l aio inesn10. t,em,JJO q,1ie 'se f11 n,d·ava o. 
abre d·e subi to, 3. 200 milrhas ··de navega, Ba'n·co ,do ·Com,m.ercio. Us&va111 .a:m,bos d e 
ção 'e as ren1da-s d,a provi,ncia só·be1n dle.z ,u,ma 1emissã!O sui ge11eris, d·e bj,J,h1etes ,a ,prià­

. vez:es n-0.s pri,m,ei·l"os .set,e annos e :n:iult[1Pl1- · zos curtos e d:iS!l)rutavan1 e ,p1·edomin,io · n·a 
cam-se 800 vezes e,m ari ,nos posteTr:oves; a praçn; e·stava . p•reviisto {fU,e. 11,a co•n•c1orre•n - . 
nav,egação fluv:ia•l pas·sou a . ser uma pode- ci:a -Mau1á e•smaga-1·ia () ,d,vers,ario: as. not~s 

. rosa com'])anh1a triansoceanica. . ct,este comecara,m s·e·r 1·-efugdas e a ,ciroula-
•E:stiavamos ,em 1873 ain,da a 25 ,dias ção a resentir-se: , . . 

· de · Livie:rípool, nos primeir,os paq,11etes da I O_ GovernQ ~11teressad? ~1a pa~, _1•d
1

eo~ 
. C-0mpa,nfria d;o p :acitfiico; é a Ma,ua que c•a• .a !usa-o, 1a l?r11n·el1·~t ch1111L'?ª. offi-c1al · d·c 
. berá pôr- 0 Br,asil a do-us minutos do ,m'\J!~- fusoes, que foi de tao 'P•e1·nic1oso 1pr•ece-

• 

do ,civiliziado nos telegramm.ns ,d~ s•a~daça9 d,ente. , . . . . . · . · . 
que 

O 
Iinperador e a Ratinh·a V~cto·rt·a tr~ . Maua r·e•s1sit10 · a :pt·1r1c1p,10, asser1t10 ª .r.1-

car.ain entre a e·rut1aóJa 'e a shr,d-a ,dre .u1n nal e f~ndou-.se em 185,3. o act~1al B~tFt;O 
bail,e , ·E,ssa aspiração que dut'ava _ vinte do Brias1ill, con1 30. 000 contos d,e caipita) . . 
an1J1os, sen1•pTe pro·t:.rasti_na,d.a ,em ·mao. ·de ,El,eito ,di,rector, .111as d,e1·rota,dos algirns · 
con·C'essiona·ri-0s extr,an,gerros · ,qu•e p•ed•ia-m dofi seus ca1n•di1dato·s, ,1ue n-essa ,ct1apa tle 
pro.rogaçõe~ f{!1te:id·as! elle . . a ex,ecuta ~·111 15 n·omes for:aiin .JJrete,ri,dos 1por out,ros· 
dou·s .an·no•s, graças ·a conf·tança ;dro Vi,s- nJ:aii:s carios ao Mi11'i!>tro da 1''aze11d·a e ao 
conde de Rio ,Bflanco ,que lhie d,a '3 con- Paço, o Bnnco to1n·ou logo feição ,q,u;e não 
cessãp. vai p1·-0curar Sir· ohn Pen,d!er, 0 agradava n,err1 ao 1ibe,ra1i.sr110 •de se11 es,p.i-

. Iança,d·or dos ,c·abo·s entre a Etirop,a e ª rito, n-em ao aiutio,ç.raic,i-5:n'l,o de ·s•e11 te'ln,p,er·a­
·America ,dJo Norte e ;p~r ,ellie ~·btem ª Gr:eiat ,111ento d•e consitr,uctor. Mezes depois e:sta­
W,e·stern o un·i•co ' navio, entao C·OUStr,ur~o va f,u:n,da•do faoe a face ·do · Sane.o do Bta'... 

. ·para poder transportar o c·abo _entre Sa,o si.I, a soci,e1d·a,d1e -co1n:m.,1]dli.tria l\1~J..uá, Ma·c 
Vicente e R>eci.fe. Gregor & c·., ,co111 20. •000 ,coi1tos d1e caipi-

• 

• 

E. n ess-e a,n,dar, faz dt1ra;nt~ um ~Irg-0 tal. · A guerr.a foi decJ·ara1dra 1,,eJo Min:i·stro 
J'eriod,o tudo quant-0 !1º .Brasi•J impulsiona, ,da Fa;i:e·dITTa; Jci·s d•e ex,c·epção ,ou de eme1·-­
P'.elo . fa,cto ou 1?elo tncitam·e~t·o, -0 . , nos~o gencia, nã,o sei b•e-m co,rr1Ci dizer hoj,e, fo­
u ·rogres:so material; venc:e ª imp'C'Detriabi- ram vota:das. Er·a ;1 forca ,da -e1niissã-0 e 
ii,d:a,de da barra ,do Rio Gran·d,e com os seus ,d:o•s privileg-ios opipos1,os ;â ener.gi·a indiyi­
forte·s rebocad·ores :. estu,da O •porlo .de .~r- dJu.a,I era o poder ,co,ntr·a o · crie1dit·o, eíf:a o 
na·mbu,co •n,u.m prOJle•cto :ª qu•e o Cons,~ ·~·0 o:ffieialis1no con1t.ra < a ,c,apa•cidade. Mll'Uá 
de Esta,do nã·o tem duvida em d-a·r O. pr~.- ven•ce11. S•e1l's ,oofi·es 1'e~olherain mais s.e­
n1.eir·o lugar e, c·o1npletan<lo .ã su~ ob~a ci- positos que O .estabelecimeITTto qt1e d·ispu­
viliz:,(lo·ra d·a Capital q,ul~ ?- illumr•naça,o . ?e· nh:a ,d·a eini:ssã·o se11 credito esc~1·n·ec,eu do 
·"'az 1'n1·ci·o,11 salva de cduci,d.d,e ,a concessa_o N' 1· · r,· aran1 1·".,_ p; ' .do -vizin·ho. os ·s,e,us . 1 l~·v·ros •C< , .. ..,-
~ ·os bon,ds d·a Jardim Botan·t~o, e por D_leio cri,ptos . ,d.e!pro,sita,n1t1es I'e1J)~1esenta~rdo meta-­
d-ella traz os l)rim,eii.ros caJ;>11aes a,mer1•ca- ,de d,o papel .n1oe,d1a em. ,c·11f,c,u1a(;:ao_. 
nos;, oue entr·ara,m ,n,o , Bra.s1l .. e Qllle v,o1ta- . . . Qu,artro a:nnos d,ep.C>is . de ab.ert.ur,a .ª 
r:>•n transformados em.- ?u~s ~i:an,des for-· luta, · era · 0 ·Govie,rno q11~ . i,a pe·d:1r · m_1si_er1-
tun·as, . aco·nle:cimento 1ns1gn1~·~cant·e em 
ap·parencia, mas que ha de cvtar· na trans- ,cordda. ' 

• 

• 
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u ,ma c1"1.S,e ,ct,e caintllío v:iera enso,mra·r 
o camin'h ,o. '0 má.o em,p,re,go de sua ernis-

. sãoscao pelo Banco ,do Br.asi:l, outr.a,s ,ca;u­
s.as, abiri-ram ,a oarr à e,mi,grção ,do ouro 
rn1oed,ado; a tax·a d!e 1c:ID1lJ'i'O ,que d1es,cer a 
2,5 assusto,u; liovierno e Ba,n,co do Brasil, 
j,unta.f\aim...i::.e para reso·sit:i:r; a prata tambe111 
iam'.!J!':lÇ:o>~va .d·e, ide :.,m OIIletizar-sie se ,a t-ax'a 
-ca iiiss,e mis· d,o,us otl t,r,es 'P,ontos. O ,e,sforço 
tentà:do pelo Ban,co na r,esistencia. foi urr1 
des,astfle; e o !Gove,rn,o j:á verifi,c·av.a urr1 
.ip11·,ejuizo s11perl'or ,a 1 . 500 con<tos na.s 
700. 000 1,i,bra,s que .atiraf\a 3. f,ogu,e1ra; ban·­
co e oamlbi,o éstava.m ,cad,a vez mais f.ra<cos. 
Souza F ,r,a,n,C'o, o Ministro ·dt.i r·az·end.a, re­
corr,e .a MaUJá e f.orn,e,oo as m,un·lções que 
Ilhe são 1p,e,d,i,d1a:s: ,outr.as 700. 000 l:ibras ;, 
o ,cambio, p,o,r,ém, não ,obe•d-eceu; as,sus-ta-

.s,e o Governo e r,ecu,a de ,co,m:prrom,ette:r-se 

.mais na a:ventu·ra. Aban,dorr.a o c·amp'o e 
ne·ga a Ma·,uá ,novos suppri1nentos. !Pensava, 

. de · c•e1I'to a's contas qU,e as Ca:m·a1·a,s ,cositu­
m,avam então p·ediir en•ergicamente aos ,mi­
nistros. Vão- s,e o·s ann·e1s. f,iquem os ,de­

, dos . O p:rej,ulzo j,á não ,e,ra petrue,n,o e po-
deria cres1c•e,r , Mauá ·fi-ca só e,rn campo, p,a­
gian.cto o -mal ,q,u,e. não f,ez; sonda o. a:bysmo 

. e vê q,ue t:em fol,ego pal.'la saltar; Joga to­

. ·dos os seus esforços e s,eu credito; va,e 
,s·aocan•dto ·artié 2 an•i,Ihões -de ilbfla·s; o cam­
bio co•meça a reagir. sot>e, ·a,p,prox,ima-s,e 

, do · pa·r, o Goy.erno salva os seus, ,d.edos 
anne'ls · elle ,ga-nha ain,d,a alguns mrlha,res 

.. d,e ·sobe.i,a-nos e o Ban,co of.ficial, o · ri vl 
· htimi,lib.100 é m-ero esp,ectador da vi,crtol.'li1a. 

, -. ~erm.itt.i-me qu.e sobre ·o ,c·a·so ci,te pa­
la\'ras . . cuja autori.da,de sem·_pre f·oi ·grnn,de 
para mim, ·mas que t,em ug,ora o vlor :d'e 
s·er ·p1·,a todos nós um,a es1p,trança fague1ra 
- o Sena,dor A:ruton1o ,Carlos. 
• 

·. .IDeixan•do , d,e lado o Ban-co do Brasi!, 
' ou'.já in•c3lpra,ci1dad1e .as·s,im torna:vaa J?'?!bl~­
·· ca ·O Goveifno rp,ara ·sustenta·r o c·amb'IO ti-
nha reco.rri,do ao Banlo :Mauá, Mal Gr·egor 
.& ·C.. e a earpa,ci,da:d,e cl:e ·MàUJá está J)ro­
clám~,d,a no s,eu meditado livro Bancos de 
f;niissão do Brqsil. _ 
· E' 1arin•da; u:m·a ·ho,m,enagem quie nao 

~ód,é ser esqu~c.i·da, ,a que no terr-eno. lhe 
.r,e,rude Jl,uy Barbos•a - "O Barão de .Mauá 
. fo.i um ,d'os ,es1pirito.s de mais ·~lt,? tino .e 

. talvez · o ,de mais ,p.rof,undJa aJ)tidao prati-. . . ,, 
ca qu-e este pa,iz Já rpossu10 . . , 

., . Tr,es ,annos d:epois, tr-es a;penas, J·ª o 
, Ministro ·da Faz ··nd,a S·i'1via Fer.raz,. o ·ho­

ill!.eITTJ ,d<e q,u,e,m ~·e disse, con10 •d·e V1sco·n,de 
. de . Ouro P.r,eto, ·fue ,es<ta·va :pr,eiparado em 
, qu.a,11que1· moment,o p,a_ra assumir qua1l9'~er 

.. tpast·a não pen,sou mais no B_anaeo off1c,1al 
· e111 1nom•en,to d,e nov.a a r1gt1st1a. 

' 

Não vos fatiarei que aqui não acharia 
~paço, do q.i.e f·oi e·ssa pode rosa o•f\ganiz.a­
çáo ban,caria ,que dominou o commercio 
dü JBrasi'l e atravess,ou inc olume as gran­
des cris·e,s ,euro,péas e ameri1c·anas d1e 1857, 
1859· e 1865· e ,a,s grandes c,ri:.;e:s n:acio·naes 
de 1859 e de 1864 em q1te fal1lir,am Souto 
Montenegro, O<liv;eira B·ell·o, grande nume­
ro d-e ,casas •bancarias e e,m que o Banco 
do Brasil teve mais ·uma vez ·que pe,di·r a 
sus·pensão do troco.. ·Esses bancos d·e 
Mat1.á le,nar.am, l)ela prir1n·eira e ultima vez · 
o 1101ne· brasi1le1ro, a-os n1erca,do·s extran­
geiros. E,m Buenos Ai'l'es, o Ban,co Mauá, 
foi sempri, dos maiores; e durante 18 an­
n·os, •exer,ce·u in,fluencia n,a mar,cha finan­
ce.ira da,qüelle paiz, con,cent,rando e rea­
liz·an d·o operações -de gran,d·e vulto com o 
li'Overno ,e ,com os particu<lares. Em Mon­
tevidéo, foi por algum tempo ·o unic,o -e 
semvre o m,ai,or. O emine,nte homem pu­
bJi.co -oriéntal Dr. Gá:briel 1.'erra, que re­
centemente conquistou entre nós, tão vi­
v.as sy·mpatbias, · 1e on.fess,ou no ·ban\qi.lete 

que lh,e foi offerecido pel,o illustre Sr. 1\fí­
.nistr·o do Ex,,terior F·elix IJ)ac)leco, que seu 
1belJo paiz, sua patria ihoj,e prosper·a e fe­
liz, ·deve ao Viscon-de d,e Mau,á, os f~rro­
viario!i., 11 illum111ação ,a gaz, estaleiros, 
d'Í,ques, optim,os estabelecimentos p ,ast,o-, . 
ris e sia1la·deros e deV'e ao Banco Ma:ü·a a 
operação de resgate da divida de 100 mi­
lhões de pesos c·ontrahida pa~,a a,r,rastar 
a gu,erra ·contra Rosa,s nessa re-s-istencia 
heroica ,de 9 annos que ganhou para M1on­
tevid,éo o 'titulo rle Nova 'J1roia, pela pen­
na imflamadla de Alexan·d1·c 11),umas . 

E, em Lo11dres, o London _&. Brazil'ià11 
Bank, que se lançava ,á con1qtii·sta do lar.:.. 
go .,credito que gan·hou na Am,eric,a do S·u1I, 
assentoi1 com, 1Mau1á ,a·s 1bases de uma ftisão 
qu~ o Governo Imperial nã,o •quiz auto.ri­
zar ,por rugas burocraticas, na q1.1aI o no­
me de Mau,á se igu.alaiv•a as do s·ocio no 
titulo rlefinitiva1nen:te 1a,doptad-o - Lon­
don, Brazilian and Mauá Bank. 

Senhores, não ha hipe1~bole no que 
"'º~ vou dizer - g-uaTdadas as propor­
ções, será -difficil achar exem·p.Jo de ·tãc, 
prodicrios·a obra na historta das or,ganl­
zar.õe~ ban,carias, Os Rothchild, os Ba-

. ri~g, os Morgan, são ereações de men·or· 
m-erito. . 

A historia dos Ba·n.oos d·e Ma11á, mes-
m·o depois d e inst1ccesso fin1al e 111esroo 
abst1·al1indo dia i11dagação ,d,a c·,.rl1pa, po­
der-se-hia escrevc1·-se co1110 a ,d1Pi Na,polão 
qu.e, deipois d·e Waterlo·o, aind'a ficou. s~­
rlo a inaior ca·beç·a da gue1·ra . . O e'ff'ie1to 
q11e ~l'od11z s11a figura no B11asil da1quella 

,'\ cas,a 'lt1.,thchild ~xicira, pela volta 
do naquete, a lic1uidação -de um salrdo de . 
conta corrente de f. 587. 000 so'b p-ena ,de 
. 
3
,o·rdoriar-s'e! ,d,as . ,ap,olices ,caucion·a,d_as, 

1 4·p·ontos ahaixo d,a cotação . . Doeu a i~-

época, é o dessP. l)),lóco. de granito gue os 
,· ia,ianets vã·9 admirar e1n 1?a:Jbek, t~o <_:o­
;tossaJmente1 ,gr,an,d1e•s cr,.1:e .'nr11guem po.de 
cx•p-li,ca·r como foram, transpo1·ta·do.s, ou . 
como foram talhados. 

... ti:m!'lçã,o; .o l\1inistro manda chamar Ma-;ia; 
~st;- pede nrazo - 11ma hora de tilbury, 

· ·,,em á rua- Direita consultar os recursos 
·. e volta pilr,a l},e.clarar qu,e, .por e~sa ~aila, 

i1·ião ,as :cambi,aes com Rotb,ch11l'd f1·c,oo 
• 

pago. 

• 
' 

I 

A!quella séde -bainca·ri,a;· . con1 suas 
1,gc:ncias espalh,adas nelo IBrasil, ·com suas 
caixas espalh,adas, filiaes .em :Pl'aças ex­
trangeiras, e1np!'es'tan,do. rlintl•e1_ros :1 fi'!­
ve·rnos, pareoerá ,f,antas1a de 1n1ag1n·açao 
r1•aci:onalista, mas ides vêr q1ie, se nos es-

• • 

1 

• 

• 

• 

• 
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quecemos ,ou ~ .s·emprie i,gno.r.amos esse u1na batalha de flores e-n1 '1:-0,da ·do tlir·ono 
·padrao da nossa ·caparcida:cl.e realiz,adora, : ae :u1na 1nu1her, a Red-emptora os Estados 
e., extran-geirc, o ..reconheceu e admirou Un1d p-s pediam din,heir-o em,pr,esta·do o 
sen1p·re. Os historiadore,s d:a _Arg•en~iI?,a e Gu11 ,Club r esolveu u_ma subscr.ipção ~ni­
do Ur.igi1ay, e os sei.is relato1·1os off1c1aes, velsal. Fo1·am ,escolhidos os grand·es Ban-
11ão o ignoram como nós. As Memo,ri.as d.t~ eis- das gr.a11d·es praças. Em Londres eiu · 
D. An,dr,é I,amas, a iHistoria financ-ei.ra de 1:•ranctori e em Vienna as casas Rot~h'ild, 
F. _Ace·vedo, a.s obras r·e,c,ent·es do Dr. Au- en1 B~rlim Mendelso11, 'em Pariz; 0 Crédit· 

. rel1ano Berr-o, o trab,a1lho v-olumoso . do Mob1li.e1-, en1 Ro1na, TorI.onia et,c . 
il.Jr. ÇJa,udio "'.illima·n, :Pre·side,nte do J3,an- . N~ _An1erica '?º Sul, cu.ia'. con curs-o na 
co da Repulbl1·ca do Uruguar, os estudo,s exp'.ed1ça9 a teoria de Mo-nroe tornava 
do Dr. Terra so·b,r·e a op·e·raçao d,e rons·er - db1·1gator1a, a ,costa do Atlantic o :fi.eo11 toda 
va~ão no seu paiz, faJrlam de Mau,á com.o ella sob a 1·esponsabir1,dadc do ba·n,queiro 
d,! ·.i1n gr.a,nde t1anqueir,o do Rio da!Prata. Mau·á . Buenos Air,es - Banque ,Mauá Rio 
E o es,criJ?tOr Oneto y Vi_ª?ª• que com_lba- de Ja,neiro -:- ·Même maison. Montevidéo 
te d·esa:br1da1n•ent,e a polrt1ca ·d·os am1gos - lV[e111e n1a1son, segundo a lista official 
noss,os na sua terra, .e não tem pala·Vl'aS de Jt1lio Veirne. 

· d~ b e11i,gnidade nem par'a elles pe·m para . Relata-vos o fa·cto, Se11l1ores, pelo se 11 
no:., ,eX(;·eptua a gr·a-nd,e o·peraça·O' nego- interesse natural, ·e,- co-mo, vos coni'iess·e 
ci&da co111 l\lauá em 1857, app:rovan,do-a po1· u1n im1puls.o d~ vaidad·e tambem; el1; 
s·em ,re,sei·vas e attendendo com o gran,d;e . repl'esenta um -effeito da m'1nha '.l)ropagan­
serviç-o ,prestado ,com o con-tr,a.to Maua, da. Quaindo li J1ili-0 Verne ·não tomav·a: 
todos os crimes. attribui.d,os aos Govern~os notas,; não m~ lemb~ava mai~ d·e,ss·es pre­
d·e setis co.ntrarios. O livro que _ vou pi.1- 1Jarat1vos da v1age1n a lua. Foi um 111enin:o · 
blica·r irá exhi1bir i~so em ,detallie e •com pa·s·sa-dista., ,segu,ndo · parece, -q·ue v-en,d,; 
as provas, n1eus senhores· e m·eus jovens no vulgarizado s-emanario A . . B. ,C. me11 
corri,patriotas, pois bem sei qu,e tud-o e-s.tá retrato, leu·, patrioticamente enthusiasmà ... 
pedind·o -documentação sem desrespeito e do u1nas palav1·as ,sobre Mat~á. P,elo r:e-

. sin,ceri·dad-e dó -expositor. Mas, eu vos trato tinha liga·do o nom•e á pessoa de ui11. · 
irei a,dia·ntar de·sde 'i.lIIia fiança que . t~rn adm'1I'ador do talento de seu illustre pai. 
• valor de um descanço para o esp1rito e mandou-m·e a sua preciosa, collaboração 
nessa enfastra,n•te )narração. ·essa cont1·ibuicão encantadora. ,E' o ma•i~ ' ., ' 

· rn.oço talvez dos q11,e me dão a honra de 
O prazer de -ex<hibil-a vem adubado ouvir-me, o . joven Ce.sa1·io Car11eiro. 

com a va,idade de a'1Iegar um s·erviço que Peço-vos ,para elle 11ma salva d·e pal-
me fica devendo .a pro;paganda. - nias. · 

Alguns de vós tereis lido,. certam•en- Eram estas, S·enihores, em ' 1865, as 
te Julio V-erne, os mais velhos, porque. prO·J)d,rções .d,a figu1·a do lJ'anqt1eir·o nouti"as. 
para os inai.s novos, não é hoj,e d·e grande terras. . 
interesse, ,cle:pois ,que a volta -do niun<l.o Antes delle e de.pois de1le jámais os 
em 80 ·dias pare,ce um. luxo d·e Cf1?-•em. não Governos e -as grand.es emprezas trataram 
preciz·a contar tempo, que vinte mil leguas com ,brasileiros s-enão ,para l'hes r,e,gatear 
submarinas já nã,o são uma dif,ficuldade dinheiro. . -
s-enão pelos · e1n.baraços ,da ,circuiação em ,Comprehend-e-se ·po'1s, que, em 1875; . 
baixo dp.gua e pelos .abalroamentos ·que ª se tivesse ,e,scripto em Londres ~ "·0 Vis-

. polici,a internacional •tent-a ,renriinir, e conde ,d,e M.at1,á te·1n occupa·do posição ec,o­
quando ,um bras'1.Jeiro Santos ·Dum,ont, já nomica e financeira tão notaveI n.o Bras,il 
fez da viage1n en1 balão uma .v,elharia do que a suppressão de .. pagamentos de suas 
que os aero.planos se riein. casas bancar'1as tem quasi importancia na-

Ha, porém, nessas ·obras .de avan-ço cion·al nesrta .pr,aça. Até agor·a a •Inglater-ra 
do novelista . sobre sua época, alguma não te1n tido razão de qtteixa_s, ao con .. 
cousa aue ainda está 1por faz,er - a via- ti·~r•0, tP1n motivos para fe'licitar-s·e pêla 
gero a lua, por exemplo.; ·creio mesmo ,que c-onfiança ,depo,sita·da aJqui nas op·e·raçóes 
ainda não está 1n,arcada. Entretanto, d•es- finan·ceiras do Visconde de Mat1á. AF. 
de 1'865, os estud-os -estão ,feitos com a ,ma- · co1npan,hias; de gaz do . Rio P. de Monte:v'1-
xim::i tpre·cisão ·para a viag.em ·d·e ~ pro- déo,a S. ·Pattlo Rail;'\vay, a Navegação ·d'o 
jectil qu•e uma Gresse Bert'ina devia nian- · .i\n1azo-11as. sã·o ,e,1111J)I"ezas '1':endosissimas".· 
dar da !Peninst11a da Florida, á nossa, m•e-
rencoria -compa·nheira da noite. O ·Capi- Não é ·menos admiravel a projecção 
tão Barbican Presidente do Gun ·Club de de soa figura .na nossa política int-erria-
Balti1nore, setl's cons·ocios e os sabios; .q11e cional · · 
·esttidaran1 os pi·oblemas da ,·elocidade. da 10u 'J)elo set1 s:angtÍe ,de . rio-E!rand,en·s~ • . 
r?refação das can1adas atmosJJher'1<:as, dos ou pelo ·ex·alta1nento ,do seu ideal1smÇ> ph1-
lPis de attra·cção dos corpos, tudo pr,e· losophico, Mau,á apaixo11ou-se pela. causa 
viran

1
. . . • _ ele~ .perseg_u~dos de Rosas e .d~ Or1be_, os 

Houve ape11 as u111a d·1ff1culdade ser1:11 h er 01.cos s1t1a-do·s de. l\1ontev1d,eo . O D-!'.. 
_ 

0 
,ciisto da Emba.ixada Q'UC:', ·aliás, não Gabriel T·erra,. r·epet1ndo palavras 4e Pe­

tinha ajtid·as d·e · cu-s.to. 10 _o,eso ;d? oro•ie- dro Lan1a~, disse no ~a,nquete I:e'11x Pa­
ctil ,e ::i espessura do canhao ex1~1an; ·d·e"s- checo - ... ym b~asile1ro de figur~ es­
pezns fortissiinas: e e~ 1865,. depois . da belta, de p,by.s1onomia ~berta e 1ntell1gen­
cruerra ele Sessecção crise so,cial que nós te e d·e caJJt1vante 1p•alavra, o_f~erecett , sua 
;qui solucionan10S mais suaven1ehte, cOnl :to1,tt111a J)ara sustentar OS s1t1ados COlll 

• 
• • 

• 

• 

• 

' 

• 



• 

• 

• 

• • 

202 A ÉSCOL'A PRIMAR.IA 
. . 
a}im,entos, ~rmas i: 1u-t1nições por á.n1or á I An-dré .Rebouç,às, um gr.and-e · P·artlTu·e •de 

_ c,a.u~a da l1berdarlc _ e _do ·herois~o". - E 1 200 Jegu,as d d ·~ ' 
-e.~sa ,era, pouco_ depois, a pol1t1,ca ·1n1pe- que Nacio qf'ª ·dra aEs, a exemplo ·d·o P ,ar­
r_~al que EucJyd,es da ,Cun.ha exaltou . . · n~ . · ?S stados Unidos, antes 
ee:mo. . . "um Jan-ce mag11ifico para am- ~ue v indus-.r1al~sm'! l)e apossa.sse das ter-

:)Jl1ar de g'01~e . C: campo -de ~-cçao innegua- ~ as ·devolutas: d1z~r q~e os problemas da 
!.~v~lm;snte c1v1l~sad,ora da d1plo1na·cia bra- Jusf1ça e da colon1zaçao branca, foram as­
srle1ra ·. ~scolhid-o Jlelo V-isconde de Uru- su1np_tos ·d.e setis, estudos e -d·e seus discur­
_gt1,ay, ii\11111str-o d.e ,Extr·a11geir,os do Gabine- .s~s na C~mar.a, e a :Prova de gu-e tinha ra­
_- te_ t}ll~ no. seg11n·do reinado se chanlou __ ~ao Tobi~-s ~fontei:r,o, quando esc·reveu: 

M t l 
M~ua teria s1ct-o o ,creador d·e um Im-

·º· .• , 1nis e~io_ e as A~ias, é elle qu·e ass,igna per1o". 
,cum o M!!J~Stro Or1e11tal André La1nas e ' 
.eom o Minist ro -d·a Faze11da Viscond·e de . Não lhe. P?deria, pois, tei· escapado 0 
Jtab_orahy,_ o c~·ntrato secreto de nossos ensino profissional. E' admiravel mesi11o 
aux1-l1os 1pecun1arios. ; 0 mo ·esse pro_bl~ma ·O, occu,pou, como Ih; 

.·No -d-es~rr1 penho -d·e -sua funcção, 0 nc- ~obraram patriotismo, 1ntelligencia e tem­
_ _goc1ante Ir-1_neu Eva_ngelista :de .Souza, P01. para. pensar n~ssc. aspecto da instru­
-como era ainda designado no referido -cçao mais necessar.ia a vi,da d-e um ,pov·o 
contrato, :lrriscou ·1ah1bem a sua secruran- que. ~asce · Ide_ a-111 ao .Lyceu ·de Artes e 

.9,0. ,pessoal, -cu1n·prio relicriosame·nte"" seus ,Officio.s e v~reis um dos pou-cos r-et:ratos 
deveres ·de r1ortadqr de "'din•heiro, ,e em- que. del'le ex1~tem,, 11essa ter1·a de desm,e­
l;>arcµ na aventura, 11111 pouco -de .sua for- mo.riad-o•s · Alli esta a ceilula maiter 0.0 que 
tuna particul<:\r. Uma 11ota do Ministro do· ho.1~ se co~eÇfl a fazer off1cialme•nte pe.Jo 
Uruguay, en1 3 de Ab1·il de 1852, diz ,ao ensin? profissional; Ruy Barbos.a chamou­

~n-oss·o •Goye~n·o qu~, "a•J"é1n ,d,os ,serviços de lhe ,! emplo, num,a ;~as ''(~rações ,do Aip,os­
.1nterme?-1ar10 de.s1nteressado, 0 Sr. Irin,ell, tolo . -e cantou a · odyss,ea dessa loucura 
"JJ.Oz,-se _a ;fr~nte .. de t1n1 syndicato, ao qual SLLblzme que ·nasceu entre desdens ,e se .fez 

, forn,~c,eu . ,dun-h,euro p·a1·a -o t1;ansporte ,de zn-e~eo\o radJante ,e pacifica-dor". Desde 0 
, ·!ropas. _ .. , . . · · 1p,r1~eiro_ dia, qu-andQ se abr.igava num 

. Da nossa victoria com a quéda · de consisto~io de .igreja, essa l11st1ti.Iição. foi 
Ü!·1be e a . fttga de Rosas, resultou a pos1- ª. pr_otegida d,e ,1Y1aua,, A e·lJ.e nao p,odem at­

. çao tle p1'e-ponderanc·ia -de Mauá no Rir, tingir as palavra~ cade11tes de Ruy Bar-
•da Prata. . bosa .~ontra o& rico~ e os pod·erosos que 

. Dahi _at-é ? fim da gt1erra do Paraguay, rece~~ain o cre,ador ·do .Lyceu, Bcthencourt 
seu no1ne 11ao se a,pag.ariá ma'LS da nossa. da Silva, _como se ·d-esJ?ede a indig·encia 

._a-<;ci-den.tia·da /aistoria ,diplomati-ca no Sul. ~en?sprezivel da· · m-end1c'1da-d·e ociosa ou 
Rio Branco, - Cotegipe, •Octaviano, .S. Vi~ 1n.1-1t1l"; o seu · nom·e benem-erito estã ·es..: 
e.ente, chefes illustr-es das Missões Espe,- cripto naq~tJllas paredes, -desde o dia em 

: .c1a-es, .reconhecem e proclarnam a .sua in- qu-e ellas ainda pr·ocuravam teclo proprio. 
. ·fl11;en,c1a -e os se~s !norm·es serviços. Sa- . N,<_>s s·eus discul'sos, encontrareis muito 

-raiva, 1?-ª ;"ua M1ssao, -ouve os conselh~s, -part~cularn,i·ente ,ª ,preoccupação do ensino 
d-e Maua dados .pelo Jornal do Commerczo prof1ss'1onal agr1cola · ,e nesse livro subli-

• -e.:. ·"num desses . rasgos -de iniciativa m·e", que é a sua _",É;_oosição aos Cr-edores 
. n~1rr1a des-sas. audac!as de dec'1são, im.pré- de Mauá & C, ", ain·da p.ara esse JJroblema 

vistas ~ de impro,,1so que o cara-cterisam se volvem seus olhos fundos p·ela dôr de 
na polif1~a -interna -... •: con·for111~ º. diz:er não 1~oder co.ntinuar a traba-lhar,. Ouvi, 
d~ Joaqu.1~1 Nabuco, desobedece a.s 1n~t1·4- m-eu~ Jovens compatriotas, essa voz quasi 

· çoe~. escr~ptas _que Ievilva pa~a segui~ a moribunda, que s·e occu,pa pat-ernaI1nerita 
,pol1tica pr-econ1za·da 1~or l\1aua . . No .. livro dos . vossos •companheiros · das lides ·agri­
·notavel do · Dr . Auerl1ano Be-rr,o - ''De colas: 

. 18'60 a 1864" - podereis ler grande 1p-arte "A quarta nece·ssida'd-e fina111nente é 
_da corr~spondencia · e11tre .os mini,stros a instrucção ,agri:c01Ia, que' já suppõ.e ~m 
e~trange1ros. das dua_~ Republ"1cas e o Ba- estado ·de civilização mais adiantado". · 
rao · de Ma_ua -e vereis. que - nenhum dipl-<_>- ,P·ou.co . d.ever~i insistir ness,e aspecto 
mata noss_o t·eve no Rio ·da Prata mais de sua 1nd1v1-dual1dad-e, porque a crratidão 
J~rga -a~çao.. Seu ~usto, co1n gr.ave in,ius- de um.a cla~se, não póde ser moldtfra para 
t1ça, nao figura a1n da na galeria do Ita- u1n _ busto ·tao gran~e. Antes da veneração 
111araty; .. . . das escola!! prof1ssi.onaes. ha que aff-ir1uar 

A,h1 ten de:-,, senhores, pall1,da 1déa d-e o dev-er d·e admiração do Brasil por uma 
. t1ma vida -pul?'lica ad1n'1rave'l. Falta mui- série -de serviços con(,retos e por u1n ma­

ta cousa, d1re1-s ta:lv'.ez que falta o princi-. 11anei_al cheio d-e exem,plos de desprendi­
pal, falta a sua af1n1~ade_ co1n esta <:O!]Sa- mento e de des:proccupações 111at-eriae~, 
-graçao, falta a . expl1caçao dos motivos nos dias ·de grandeza, de nobre resignação 
-por que o Prefeito Azevedo Sodré, o ill11s- e de não excedivel probidad.e, nos dias · de 

. 1r-e professor, ,cscoJ.heu o r1orr1e do Viscon- tles~rac:.. 
~e d~ ~auá ;o ar a lima escola profis,s'1,onal • ºQú'ando arp,par-c-cer ttma pen na capai 

. -do D1str1cto F,edera·l. de r ecordar devi-damente seu nome tudo 
Não houve favo1· no baptism~. · -quanto - ell:e fez ,pelo progresso 1na,te;ial ·do 
A -esse gr;l·nde l1on1c111 nada fo1 extra- Bras'rl, perderá as côr-e" diate . das grandes 

11ho: Dizer-se q.ue elle JJensava já na 11,e-. lições d-e ,civism•o qu,e -nos legou. 
cess1~ade de cuidar das 1uattas, qua11do o Moços do Brasil, ·esse Mauá tão grande 
Brasil era · u1na floresta, tem Cflear, c,oon pe'lo que fez, é maior pelos ex-e1nplos de 
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;traba.i,110, de .honra, de dignidade -e de pa- assumo a _ de re.tir~l-o" - -e vence O Pre­
triotismo. . sidente do •Conselho, div'1de-Jhe o ministe-

Aos 11 an·nos, já trabaJ.hav.a, ,e nunca 1·10, arrastan·qo para seu lado tre·s m1nis­
.descanç·ou, nem quando foi o hon1em mais tros, tres. gra~des n•om-es, Nabuco, Born H.e­
rico do Brasil; aos 65 . ·annos, pobre de ti·ro e ll10 · '.B1·anco. 
novo, pauperrimo, tendo entregado aos . Ao D·~que_ de· Caxias, seLI amlgo par­
credor-~s a cama de -dormir, a mesa de es- .t1cul,ar, CUJO Gov:ex:no. apoia, 1·ecusa O votó 
crever e •os oculos .de ouro, r-e·começou ,a de c·onf·iança ,da ;prorogação doo orç-amen­
v'1da co1n dinhei1·0 emprestad·o por quatro tos para ,en·sinar á ·Camarà e . a.s futuras 
·amigos, ,e ainda teve forças para d-eixa1· Cam,ar-as esta lição: .. O proposito de votar 
sua .familia a-mpa·ra·r; ,e os 70 a·nnos, como ipelas_ medidas ,que -demand·e·m ·um voto de 
·administrado1· das estan-cias do Estado C?nfiança está .su]?o~dinadq no meu ,es;pi­
-Oriental, que ti1nham sido suas e qu.e boje rito a certos prmc1,p_1os que r-egu.Jam O 1n-eu 
valem dezenas de mil contos, fazia 120 le- voto !1es!a ca-sa e dos qu-aes não posso 
·guas .a cavallo. . . ":para aparta·r o gado presc1nd1r. Senhores, err1qu,anto tiver a 
:que ha de morr,er este anno". hon-ra de _occupar unia -cadeira · nesta casa 

,A,c1·e·ditae que -nun,ca -o s-eduzio a am- j·ám-ais ·da·rei o 1neu vot,o a favor · de auto: 
'-bição . de dinh-eiro; largo e gener-oso, dis- rização algum,a ,ao Gove·rno que lhe ,dê 0 

trib11i:.. de uma feita 200 :000$000 aos en1- clire'1to de cobrár irr1postos, nem que -es'tes 
pr,egados de uma em·pr.eza; ,honrado e di- tenham sido bem apreciados nesta casa, 

·gno, · r ecusa.va receber o preço de uma con- 1p•or-qu-e ente,ndo s-er. ·este o p·rim,eijro, 0 

· cessão, a ·dos tel-egraphos submarinos, por- o mais importante, ó mais seri-o d e todos 
qu-e ao seu amigo Visconde do Rio Bran- os deveres que ·a : Con'Stituiçã-o i1n.põe; e · 
co declarara que a. pedia só para ·prestar estou mesmo persuadido que a delegação 
serviço · ao paiz. d·o cumprimento desse d-ever não é per-

: O qt1e:·eu qu.ero accentuar, meus jov,ens m'1ttida, embora tenha sido infelizme.nte 
-eompat1·iotas; neste 1nomento em que a muitas vez-es -conoedida' (Se·s·são de 20 de · 
· vóssa ,ex iste.D.eia . brota numa atmosphera AgOlsto de 1861); e esse Ministerio Caxias­
de septicismo ·em CTLle os homens . -o.J:ha111 Pari:inhos ca'hia ,dias depois por differença 
para o poder e pa-ra a autoridad-e -ou ,como! de um voto; o de Mau·á lhe teria basiado 
-um ini1nigo a comba,ter ou -como um eofre para vencer. · · 
: de 'g~açf.i s ·a_ ,cortej,ar l?ºr tod?s- os proc~s- · Quando discutia fin,anças, seus con-
sos, e qu~ ,essa carreir,a brilhante, . ess~ tendores ,er-am I,taborahy e Tor.res Ho1nem. 
mar~ha tr1·u1n-phal para a fortuna e para ª . . Quando d'1scutia leis era ,N,a,b-uco . que 

··gloria, nunc-a ~he ·,custou uma , fra-q~_eza, en·frentava. Nabuco qu-e o tin·ha tid,o por 
·nunca l'he ped10 ·uma curvatura · ·a es,pin,ba I coTT'pan-he1ro na elaboração do Regula-men­
-dorsal. . . •n r.01nmer-r;lll 737 nomeados -conjunta­
. ~e nobrem,ent~ se collocava a p~r d~~ 1_nente por Eu;ebi-o: ao lado de jurís-con­
humildes, se aos seus -empregados cham suitos com,o Ca·et,ano Af1berto Soa.res José 

, -va, :1~º os meu_s empr,egados, _ mas os m·e[!S . Cleiuente ,Pereira -e Pen.e-do. ' · · 
· aux1l1ares se a•os ·seus o;p\era.nos reu-nia · 
,ein duas ~esas d-e 200 talheres, um·a presi- Q!-1.3nd•o d·a·s lutas em terreno eleva-do s·e 
· ·di'da pela e·s,po•sa . ,e,s,tr-em•ecilla, outra por desv1ava para lut~s ;p·~ss~aes1 seus · d•ous 
--elle, nas quaes ·tomavam assento 100 n_e- grandes adv-e:rsar1os f~ra~ os dou.s h~­
·gros escravos para -celebrar -a conclusao men~ que ~a:1s medç, f1_zeram, , _na _ tribuna 
d t. b lih· s do Gaz e do aterro do Man- bras1le1ra. - za,c-har1as de Goe~, pelo ta-

os 1rll stª· 0 nue fez es-candalo na époc[L 1ento, ,pe-ia cultura, 1pela •crueldade com 
qt1e, e 11n ,, . · ' f ·r' (" d · · t · ·v,el-o-~heis s·einpre ei·,ecto · diante de todos qu.e. e 1a_ ,quan o se erguia -er! cer o que 

d O a
.1·ndependencia era o far1". de1t::ir s-angue a alguem , es,creve 

os po er SOS - M h d d · · ) s·1 · , M t· 
. ·s.ct1 . caracter, a igualdade e1·a cte. se~ ten1- t ate a o tl le b:'ls~1s ''°'le i· ve~ra . 'falr ins, •des-

. t luta •p-ela sua c·onv1ccao era a ura ,a 1. e 1ca, ,., ,oquen•ci1a 1n ,aroma a, 
pdel ain en ,º·t ªde ' . ·· · com seu sopro D-antoniano, -e seu ascen-

a sua v1r u . ' ·· · . b 1t·d- • ·Quand1o O ju•rga 11des, tereis que 1ne_d1l~o. dente · -so re . ·as mtt 1" oes . _ . . 
·pelo vulto de seus ainigos, -os qµe o a1uda- A am.bos aff-ronta e 1_1ao os te~-e. de 

b
. Ol'incJa "a que1r1 0 carcro de nenhum fogo, com-o quas1 todos fizeram. 

r,a1n a su ir - , "' z · h .· M. · t d F d -
11

Jtimo i·egente dera guasi - a magesta.de de A a-e, 0.1. a~. 1n1s. r.o ~ azen a, 
um rei", M,ont-Alegre. tambe~ ex-re1?ente, corta-lhe o -çred1to e off1c1a-lhe. 

-Paran•á · a 1nais vasta influencia do segu-ndo ''.Cump1·,e-1ne -d·ecl,arar a V. Ex. -q:ue 
r,eina•d~ "vass·allo igu,al ao rei":. Ri-o ,Bnan- sou _forçado a dai· ordens á minha casa de 
co Cotecrípe Octaviano, S. Vicente. Ca- Buen,os Aires que ,cesse de -descontar os 
xi~s, · E~"zeb'i°o, Abaeté, Uruguay, . Souza l ,'aques de fornecedores sobre a repart~ção 
Fr.anco - . ru11 J>ntheo11 -de ho!llen-s q1le o I fis-cal" e depo.is de e:xcplic:1r os n1_ot1vos 
admiraram. · accrescent: Re1J'1to a V. Ex. <Jlle nao -en-

Mas onde o podereis julgar bem e n1e· tro nestas exiplicaçes parit chan1ar á casa 
lhor medir sua ,esta~ura, é nas lutas que !\1auá transacção alguma _com. ·o 1:hes.ouro, 
·prov~cou 011 que aceitou. ; · . · . P-m-quanto V. Ex. 1n.e 1_1a~ f1z.er 1ust1ça. e 

· Ao 'Marquez de Parana; ern plena effet - fôr . Ministro. V. Ex. 1ns1nuou 1;1um -dis-
. vesc.,enci·a d:e .g}oria ,e ,de forç~. dav,a . con.,1- curso no ,Senado que a Cas,a ~aua colhera 

·bat_n · ~a Cam,ara ·resl)onde·ndo -a -exbortac:;io ! nroveito indevido e111 transa,cçoes c•orr1 o 
,·arinhosa desse' velho amigo para t11~·~- r e- lThe<;ouro. Res;n ondi no dia segu.inte corri 
tirasse um 1Jro.iecto: ~ ··Tonie V· . Ex· - ª minlha a.ss'icrnatúra no "Jornal do Commer-

·r,esponsa·bilida-de -de o comb:1ter: e11 na.o "' 
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cio". V. Ex., ·cal,ou-se. V. Ex. deve-me I L'1ção n1ais _çlura, porém, havia de:-
un1a satisfaçao. " a1ne,1ça1-o e111 t1n1a l"lepub1ica. 
· ,Co111 Silveira Martins, sua luta foi Acostumado á be.negni-da,de, d•e nos-
n1ais public~, na tr·ibuna e na i111JJr.ensa, e •SOS co·stt1111eis, elle ·1·es·p,on,de a u111 voto 
e teve a mais fragorosa repercussão. Rorr1- 1>1d'i vagen1 do Gov-erno do U1·11•guay, (A n·o­
pen1 na Cama1·a. os c}ous que ti11hàr11 sido · ta ct0Minist1·0 b1·asilei-ro ao Governo do.. 
eleitos pelos mesm,os 200 ele'1tores do 2• U:rug1tay diz: acto da mais no,toria in-

. Districto ,do H.io Grande do Sui, e1n torno j1.tstiça·, que ,por honra do m·eu 1J·aiz exige 
do U;JJoio que Mauá prestava ao Ministerio 110pa1~açâo), a·tacan-do-o pela 1mpre,ns,a 
Ri,o Br,anco. Heptatlo por Silveira Martins, ,conto ·ve·h·em·e11,cia. "Fallei corno costun10 .. 
M;';l.u,á subn1ette-se ao vered.ictum dos· e·lei- (,diz el'le 11urna c·a.rta ao Marquez de S. Vi­
·tores de am,bos. Os g:auohos rio-grandenses, c,ente, ,d,e 14 de Abril de 18·69) alguns di­
hyJJ11ot'1sados pela palavra do tribuno, de~ zern q11-e está d·emasia·do forte, e-u digo que . 
cide1n. que em Silveira Ma1·tins quem en- não sei respon,der a ins•olen,ci:a de outra 
carn-a a escola liberal; e Mauâ. manda im- s·orte. O ·Goveri110 de•u.,-se ipor of·f,endido­
rnedíatame11te a ·s·ua r-enun-cia , A Camara, e •mando·u o Fisçal· acusa·r-me JJor a,buso 
pelas vozes de Gomes de Castr,o e de Ara- de li1berdade de ·in1prensa. Am'bos os fis­
ripe, de-c"lara·: "~ O illustre Barão de Maná · c:.:es d·o · ,ci•vi'1 e .do cri-m·e, d·eram-.se por 
é um cida-dao cujo ,caracter tem honrado o ~Ll•SJ)eitos, -cinco· ,adVtogad·O·S mais for·am 

· nome brasileiro dentro .e_ fóra do pa'1z. norn,ea•dos pelo Sup1·e1no Tribu11-al de Jus­
Um h•omen1 em suas condições não -pód-e tiça e to·d,os rejeit1a•ram o posto. Ao que·· 
:ser-nos indiff,erente; seus serviços -o tor- ~a1··e·ce não en.c·ontrariá o Go~erno qru·erà. ­

. ri,àm digno da escolha que -del].e fize1·am me a-c,c·us·e, c·om p·rande desp,r,estigio seu" .. 
· os. riogr.andenses · para vigiar pelos gran- Vêde se,rih-ores, vêde, meus jove11s 
des inter.esses da Nação; a sua experi.encia concida·dã,os s,e esse ho1n,em ao par de · 
nos nego·cios, a sua gra.v'id-ade nas delibe- tudo quanto 110s legou de conf,orto [lão nos-­
rações ,e o amor ,que vota ao seu p·aiz, le·gou tamb.e1n um codigo de · energia. 
ac01n•sel-bam-r:ios que o ,chamemos a tomar Eu voru terminar. AcoT:betiado co·n1 a· 
nesta casa a c·a·deira de que é digno. " g.ran·d-eza d·e ·um n,ome que pouca gente· 

,Mallá Tecusa, por,ém; é ag;ra'dec·e nes- sralbe tão ,gta,nde quanto merece, abusei de 
te·s tern1,os que deveriam s-e·r per•petuados: vo·ssa benevole11cia. . 

"Não s,erei eu por certo quem estabe- Devo, uma compen,saçl!.10 e vou dal-a· 
leça qualquer p·a·rallelo entre a decisão ,de 'Como 11m p·resente regio a vós e ·as le­
um d·os corpos soberanos da nação e o 11·a,s p-atri.as, que não pod.iam deixar de 

" voto de censura in-directo que deram 112 te1· seu . ,quin•hão 11essa herança op·ulenta. 
eleitóres, · os quaes não re;pTesentam a E' Ltm poem;a ine1dito lJUe Mauá ins·p1rou. 

· maioria do cor1Jo eleitoral. A·s ,questões, . D:es•c.o!b,ril~o d:ebaix•o des.tei 1nesmo_ · 
porém, que -affectem . a Ji.gnidade pessoal, · teclo," nas estantes · do Histituto Historic10 
.são de uma natureza tão especial que for- e Geograp·bico de <1ue e1Ie foi ben·emeríto · . 
ça é acarretar éadà um com as consquen- theso1u·Fei·ro :por ,1n·Jitos an·n,os. V:er,eis u1n 
cias da posição que assume." hymno á virtucle; é a vida · de Mauá e1n 

Numa suprema homenagem, a ·Camara p·oucas linha·!!. -
. não .pr,e·~1encherá mais o seu lug.i.r. Até o ··co,n•l1eccis muito o a•utor, meus Jover1s-

fim d,a 'iegislatura, tres períodos parlamen- patriciios. Como moços que ainda não vi­
tares, Mauá figµrará nas actas da Camara veiram e não soffreram, vós Já ten-•eis pe11-
dos l>eputados - ausente com cc1usa não sad,o n,essta decepção d«;l ter passado pela 
pa·rticipada. viida "em, branca nuve·m" . 

Vêde, me11s joven.s concidadãos, se não E' delle o poema, b·urilado na arte da 
ba lições a col.he1· em cada pagina dessa poesia se1n rima, em m,olha'Va essa "penna 
vida I de ot1r·o", que, 1io dizer Joaquim Nab,uco, . 

Eram dessa altura . os seus íguaes na 13.uto·rida-d·e )p·ara dar diplomas, ninguem· 
luta; nenhum o d.e'1xou d.iminuido. ous•ou disp11t-ar-llll·e; é de F·ran-cis,co Octa-

0 seu dever de ,cidadão, · a sua con- nad·a, pela ,contigui,dade ·do be·rço e peda 
scieIJ,cia de forte, havia, ;poré1n, ·de leval-o viano, seJ. com•panhei·ro e amigo na jor­
a lutar 1nais alto, com pessoas sagradas. ,vizinhança d·o: !t11mu·lo, am!bos· a'batidos : · 
Monarchista ,i-rreductivel, fanati,co da ve- pela 1norte .no 1nesmo anno em q,ue des­
lho constitui'ção de 25 de Março, não se aIJ'pa.re,ceu a Mo•nariohia em que servi,ram 
e1nbaraç-ou nunca par·a -dizer ao se·u .wno irmanados talvez na ,a·dmiração de um re­
e sen.ho1· o ·que sentia de seu dever. . gínien- de pri'Vilegio tão Iib·eralmente ex•er'-
. E' celebre seu ,remoque na Camara a cido que os dous tin,ham sabido do na1da · 
altitude attr11buida ,a Pedro II hostilizando e se tinham elevad,o,s aos mais altos cirnos. 
u1na garantia de j'.ur-os · - "numa terra ern •O·il·VÍ, me·us ·jovens c,omp·atriotas e · 
q11e se gas.tam 84 :0000$ annuaes para 9u- ,a..-iuard·ais -nas vossas anth·oloJZias, essa pa­
vir um tenor italiano Tamberlick resga- gÍ'n,a do Livro de Joh, um bilhete eséripto 
teia-se uma garantia de juros de 130 con- ao a·mi•go ausente, um poema que canta · 
tos pa1·a uma estrada de ferro". a gloria e c·anta ,a dôr, u.m poema que não · 

Na sua patria essas altitudes lhe inveja o sentimento ás n1ais bella•s es­
custaram apenas. algun,s co,ntra-tempos, lro•phes. 
porqt1e a alma nobre de D. Pedro II não E' Octaviano, d•and•o noticias a 
deixava e111 ninguen1 o ,r,eceio 1de conse- da sentença de s,11a reh1ahi'1itação 
quencias sérias -en1 mauailg-o ne,g,ociante, em 1884, icin,co an·os 

• 

Mauá· 
c-omo·· 
~nte~ -
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'"Cles · d' · f t I ~ 'iE \ª a a de 21 de Outubro de 1•889: 1 Juta ,que ·nos deu as estrada,s de ferro h 
'barcr d s a~ l na S·ala d? j•uizo do Desem- ~e sa.lvaçâo do Brasil; e. . . 0 pre~enf-

, ,,a o.r a moo no dia em que elle la- , isto e, a intelligencia e O cora ão e, 
.~r.,IV·a ~ se~tenç~ ~e :reha'bilitàJção da Vi- ~~idi·rall). •1áqueillesgrand'es •f,eitbs ~rl'tp~e- · 
. rina as ,1ngrat1,does ! Qua·nta,s idéas tris- , da inveJa, do egoísmo e das ·~ · :r es 

~r,ino_so pas~ado de enerigia vi·ri.J, de de- JE1nfin1, está V.' Ex ,d,e, i d r~ is 
0

· J.1c
1
aça,~ pa~r1otica, de p·rohibi'dade de il- go e minucioso in.querh~ srec~o·n1!~~Jon­

us raçao, · e des,envol".imento dos re-1 ·qu,e n1nguem de boa f•é poz em d : d 
O 0 

~ur~os natur-aes ~o Br?s1l; 1J,que·!le pas•sado lh·o~11ra•dissim,o e in,felicis·sim•o! !D~:s ª1h 
.. e JJreponderan.:_c1,a nobre no I{10 - da P,ra- de ago.ra a resignação pa·ra só se l mJb e 

t~ : de ft1,ndaçao da grandeza da. Amazo- do bem que fez · sem se im ortar e r~ 
nia,. a,qu~l,Je passa.do de luta contra· os 111ales que soffreu. p com os 
-preconceitos até ·dos mal,ores Estadistas, 

' 

-CASA CIRIO Per:Cumaria e cutilaria 
finas 

Orande sortimento de artigos dentar/os mportação directa dos Estados Unidos e Europa 

Julio 

RUA . DO OUVIDOR, 

Berto 

183 
Telepfwne N. 1317 Norte-Caixa Postal n. 15 
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RIO DE /ANEIRO 

Preparados de ORLANDO RANGEL. 
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O MAIOR TONICO 
• 

da fadiga nervosa, 
da fadiga cerebral, da 
. depresssão em geral 

Composiçlo de kola 
fresca, malt 

e phosphato de sodio 

Licença da Saude Publica 
n. 726 

Sem igual para 
combater 

a prisão de ventre 
habitual 

• 

e a dyspepsia gastrica 

Reeduca o intestino 

Licença da Saude Publica 
· n. 96 

. . .... . 

Corrige a insufficiencia 
hepatica, biliar; 

a congestão chronica 
do figado dos dyspep­
ticos e a retenção biliar 

na vesícula. 

BASE : boldo, pichi 
e ben~oato de sodio_ 

--
Licença da Saude Publicá 

n. 767 

Indicado contra: 

espasmos, hysteria 

e accidentes nervosos 

ligados a este estado. 

BASE: valeria na fresca 
esterilisada e simulo 

• 
Licença da Saude Publica 

· n. 767 -
-. •-. -= --~-. . . 

RANGEL COSTA& C. - 83, Rua da Ass~mbléa. 85 - RIO DE JANEIRO 
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. Sr. director .da Instruccão Publica de 

. Minas . Geraes. Meus Srs. iÍlustres prof es­
sores. l'ollegas en1 geral. 

E' 11atural que ,eu me sinta acan!hado. 
mormente ·depois •de tanta bondade do 
meu ,distin-cto .amigo Dr. Lucio ,dos San­
tos, mas ponho de pa1·te esse acanha1nen­
to porque 1ne ,sinto ·quasi em casa. 

• 

• 

• 

' 

• • 

• 

• 

' . 
de outros .po,·os, sem consultar as . dios,·n ·-

~ 

cr,asias do se u 1neiv, ,as p,eculiar1i~ade s 
do .caracter dos seus educa11 dos, submct­
ten,do-os ·á 1mesma r,azoira, presta 11rr. 
grande serviço á sua patria, porque a·foga 
a 1po1·ção mais ,bella da alm,a \humana - a . ' 
expansão da ,personalidade. 

Faç,an1os ,a escola brasile ira no meio 
brasilei1·0. 

-·O LAR -MODELO 

Quiz ia bond-ade ,do ,d'lstincto .amigo 
Dr. Lu,cio dos ,Santos, descobrir em min1 
meritos ,que não ,tenho. :s. ,S. viu in­
trospectivamente a grandeza ·de sua alma. 
e, com os o·rhós ain·d·a ban,h•ados desse des- V.ae para .20 · an11os, chegava ,e11 a uma 
lu·m-b·ratnento, env:olveu~me no •es-plendor i11teressai1te :fazenda em •Caconde, ·pro­
de tão bella visão. • priedade do Sr. Martins; homem ás direi-

Porém, ,Srs. ainda se me afigura que tt1s, que ,comparo _áquelles tão famo·sos 
eile e

1 
eu . não fomos tl;flvez, independentes pa11Iistas, desçriptos por Olivei1·a Vianna, . 

nisso·: Nossos cerebro·s agiram co1no a11-· e1n · seu , m,agnif1co· ,livro . "P.opulaçõl;ls _ me-· 
tenas ,de , u1n ra,di9!l)isy,chico apparelho. ridionaes do Brasil". · .. . 
iinérgulhatlo ,no · 1nar immenso da menta- . Ac9\hj,do.,- co~o s-óe . sernipi:e. ,acp,_nte­
lida-de brasoilei/ra, ,e a,ctiv.ad•o ain,da p ,e.Jo ccr aqui. :como no 'Rio de Janeiro, ou e1n 

· sentir e .pelais vibrações latentes daq,1el- qualquer ,ped-aço do B·rasil, com a bon-da­
les cujas for.n10.s,as almas ·nos en1ocionam: de e o carinih9 que os brasileiros sabern: 

Ha pouco mais de um seculo, a J;-_on- tcil', .tive occas ião 'de 1pre·sen·ci,ar a vid.a 
juração que enviolveu T.ho·m·az Gonzaga., ;p·atriarohal e ·exem.plar de sua familia; e. 
forçava, pelo Ol;lio. . dos ,governante&, f!S sem a,pparatos de -criados e mucan1as, suas 
Gonza-g.as de Minas .a procurar_em outras gentis· fi'i·has preparam·co almoço, bon1 E' 

terr,as .em que vivesse1n obscuros. sós, ipe- reparador .. As lides ·· caseir,as eran1 .por 
•. .queninos,- .a,fogando no coração o granrle ellas mes1nas desempenhadas. ·Be1n fallan--

. crime •de· muitQ amarem ao Brasil. tes, t<>càrãfu piano, e.: o que mais ai rida 1na 

• 
E des·ses mineiros, e ,dos descendenteii espantou', d.isse o fazendé.1ro que, as col-· 

desses humi1I,des , •patriotas, descendo cu, chias,. -t-oall.has, • b·rJ'n·s , ,de fino \lesenho e 
qu,e·, devi:do ,a esta feliz opportunida,de, delica,do ·· teeido, que vi, eram todo·s teci­
revejo Min,as, abraç·o- a, :e1npolgo-a com dos em 'sua •c·asa. ' · 
os m eus · br·aços, ·como um filho que Vtllta . Em outras viagens suc-cessivas a Mi-
ao ·lar ,antig1,. nas ··e ao' Norte dó J Estado, tive tambem· 

. . ·Sim ! Minas ,de Feli,p.pe dos -Santos, occa~iãa ·.de .r•yerjifi·ca,r ,que-, al,ém ·d-eissa!l 
de Tira.dentes, ' fde 1D. -yiçoso. de Gonzagf'I, prendaS- as · moças e Jas senhoras donas -de· 

, Santós Dumont,, e de tao nobres e gJor10- casa · íaziam:i're11,das ·: adm'1raveis, tecidos-. . , 
sas tradições, eu te revejo, ;p,ol"que, atra- que m·ai·s se asse1j11elpavam ,a filigranas , de 
viés de mir1h.a .alma, d·e meu coração, atra- prata tramadas · ,por · mãos ele fadas, q11e 
vés de ~eu ser; te ·revêm a grandes olht>i; 'obr,a hum·an•a, de ··1não·s que lidavam de­
os ,que 'muito te amaram ·e que ·por ti tan- sol a sol, ·alegres, ex,pansivas, na doçur:1 

. to soffreram. 1 da ;paz do lar feliz, sob as bençãos ·de-
. ; Deu•s·, 'que ·baixam sobre os que não enve­

FINALIDADE iDO TRABALHO MANUAL l reda1n \n,a cri1nihosa ociosidade, e nã.o têrr1 
, 1PARA MUL'HERES vergonha ·do trab·alho ·. 

Dessa minha viagem .f.i,cou-rne uma 
A these reclama uma ,pequena d'1gre.;-·· 'impressão ·pro'funda: porque· todas as fa­

são -eluci:dativa . . 1Eu sou ·de opin.ião ·que a mi'lias, pol"que todos os jovens, . ·de um e· 
es~ola deve ser o i:eflexo do meio; e, si outro sexão, não se educ,am no t1·a.ball1u· 
ba ·escola que :deva manter, aperfeiçoo.r o para o trabalho ? Porg11e á·s moças não se 
meio lbra·si.Jeiiro; icorr,'igindo _e educanrlo, dâ uma educação ,como a que vi nesses 
esta ,é, ,se1n duvida, .a escola profissional. lares. · on·de a mulher - n1ãe. esposa. .fi-

• E' mi-ster ,conhecermos a n,atu·reza dos Jha, irmã - é o ampa·ro, o anjo be1nfeito,r. 
educandos, seu genio, ·seu caracter e o ca- fonte de toda a alegria e felicida.de ,que é' 
racter g&aJ da ·raça, para estabelecern1os possível encontrar na vida'! 
os methodos e p1·ocessos de instrucção e A ' pr,o,posito desta passagem, reeorilo· 
educacão ·adequad,os. me de um f<acto que :S·e deu en1 Pe·dreira. , 

A. escola que não attende á nat11reza e Eu era bem moc'1nho e acabava (lc <·.a-· 
ao cara·cter da raça que edu,ca e instrue; 
a escola ,que empreg,a systemas ,de ensinos 

sar-me . .. , 
Appareceu ,alli um medico edoso q11c· 

• 

• 

• 
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fazia a apologi·a do seu celibataris1110 e I rei tos: educar-'se, d'11·igir o lar e traball1ar, 
cond e111nava os n1oços que se · casav~1n. co1110 diz un1a grande edu·::~dora. . 
Lev,ava-os mesmo _a admirar a sua vl'da, Educ.a11do-se, ella adquire as q~a~1da -
conio elle dizia de grande gozador. des precisas para ar111ar o seu es,p,1r1to e 

iNão decorreu um anno e elle adoec e11 . fazer-se ,cada vez 1nelhor; ~levar-:se P­

.1·agveme11,te. D,e todos os :s-e11s an1ig_os 11m l comJJrehndr 3: _s11a alta funcçao ,social, as 
. 1~nic o i,a visitai-o: era eu. Nun1 dia, en1. 1 suas rspo11_sab1l1dad_es 110 111agn_o pro!>lema 
que tivera Qlll ataqu·e, aga1·rei-o .. pul- ? no J da educaçao dos ftl·hos, na or1entaçao do 
•Jeito e elle, voltando- se JJara 1u1111. disse: es_poso, ·Ili? go~·erno do. la,r, e. na IJ)repara­
'.\feu ainigo ! Me u •mnigo ! Si~.to ,qu~ voce, çao d?s .'c.1d,adaos para a_ JJatr1a. . . 
·fe z 111 uito bem etll cas•a.r~se: S1 ,eu for-a ca- · D1r1g1ndo o ·lar! n1ae de ,fam1l1a, ella 
sado não· soífreria O . que esto11 so,ffren,do está no seu ·verdade11·0 paJJel, no seu thro­
agor; . no de 1nag,esta,d·e, on·d,e, pla·sm,ando •o es-

_:__ Como ! d'1s·se- lhe eu, o Sr. que/ ra,cte1· dos :filhos, ·for1nand.o-lhes a, alma, 
:tanto -elo,giava a vida d,e ce.J,ibatario ! ? ' contendo e aconselhando o es,poso, e_ ca11-

- Não filho· e 11 não me ,casei por sa de grandeza. de va1or da sua ·patr1a ... 
egoísmo; ,tive ~e do de constituir fa-

1 
• Traba1hando, . ella ve:11 coo_perar . para 

faini lia. . . . 1 a _ r1q1!-eza . e ·o be1n_ estar_ 9-0 seu 1Ja1~, e, 
. nao so ·sat1·sfazer a 1mpos1çao da lei bJ.olo-
1 aic a do trabalho, como, ante as diffic11l-

DEN,OM1L'\l"AÇ,ÃO iDA ESGOiLA dades actuaes da vida, presta o seu auxi-
. d - bl d educa ]'10 ao progresso 1so,cial e aug1nento da 1·i-
E, <les e . entaoc. o pro e~i!- ª · - 1 ueza co1nmt1111. 

cão ôa mulher n1ae de fam1.J1a. do11a de, q . . . . 
('.' sa já1n·a.ís se apaaou de minl1a memo- 1 Ho.1e, COI110 diz l(ro·ptk1ne, hon1ens e 

i·i~. ·iDura·nte os n1eu"s estu·dos pra esse '. 1nul!1eres, todos deven1 trl;lball1a1· e ganhar· 
ramo· :de educacão, •pratiquei em es,::olas J a v1da ·C~In o seu. propr10 esforç_o. ~o 
profissionaes paÍ·tic·ulares; convivi e obser-1 inundo nao ha 111a1s '1-0gar pa1·a os 1nut.e1s. 
vei no extranoeiro; até que se for111a1·an1 I A escola _ten1 de en-carar estes proble­
-as minha·s· co;clusões, quanpo ,dire·c.to~ d f mas e orga_n1a1·- se de Il!odo a ser o ·q:1e 
Escola Proí1ssiona1 Feini'nina dq Capital . tleve - 1ne10 de for1naçao , de . preJ)araçao. 

· A es,cola te111 de encarai· a. n111lhe·r. sob 
doas fa,ces: a m11'lher casada. e a. m11lber 
solteira. · · 

' . OBJBCTO DA ESCO,LA 

A finalidade ,do ensino profissio11al ,
1 

Nessa '1nferencia,. or_ganizar- ~e para.q~e 
d·e ar'es e officios uara a mulhe·r não me ella cu1nJJra a sua 1n1ssao - ,11;ae ~e fa1n1-
1)ar-ec; bem· o.·ientada. A escola ;profissio- lia. esposa ,quando neces•sa1·10 foi·; tra--:­
rial· .dever~se-ia •jhílmar "Escola de Ed11ca- ba1hadot·a,. ao lado do .homem, J?ara _ se 
cão Doinestica ,e Profissional " . Eu q11ero m11nter. se~ depe11d~~c1a ?t~ ?um1lbaç<:es. a escola que preoare a dona' de casa, dan- . . . ~er mae de fa11111l1a, d11·1g11· o la1·, e a 
·r1o- lhe uma profissão, e não a escola que m1s~a.o que Deus lhe mars:ou. _Mas co111u 
·rorJll" operari-os. em ,d,etrimen.to -da su·a, Dt';I1; toda~ :as mttlheres sao maes de ft1-
inissão ·socíal. Deixe1nos de parte toda I n11l1a e d1r1gentes do lar, ~ esco1!'l ?ev~ 
essa· ouestão de direitos, reivindicações e/ organiz~r- se -para a ,funcçao pr11;c11Jal, 
femiri.isnlo. Attendamos á natureza. que, s~1n deixar de preparar-se para a 1m1ne-. 

11a oraanizacão P. differciacão organi,ca <le · d1ata. . 
c::ida ; 01 estab'\leceu a·s· funcções e :as Na 1naioria dos -casos, attendend<;> .ª 
ada.pi ações á vida. . . , maior n_iltalida~e d3:s mulheres, ás d1f,f1-

A escola pruítss1onal. para m1_m. e um culdades da ex1stenc1a, que fazem. ·O·s ho-
-i;rran·de J,ar, e, sob e<:se oon!•O de vi·sta. iles- i 111ens ten,derem para ,~ •cel~batar1smo, â. 
clobrarei O i:ne11 m·odo de ver, para mos.trar I i1icuria do~ paes, que na~ cu1da111 de pre:-:­
::i ,flO'P OJ'ttinidade e o acerto dessa or1en- parar as .f1l1has ·para a vida .como se 110s 
·taçãfl . - · 11.J>res-enta, co111n1ur11ente _as. :1nulhereS' ;s~ 

· Eu .vou con,,ersar, malestrar .com ::is cncorrtrarr1 .en1 gra11des d1ff1culdades .par·a 
111inha<: rollep-as. a ·respeito ,r'la finalid,adc . viver. Os ,paes, quando ricos, dão-lhes 
do tra·balho manual para mulheres. l edcuação 1d•e sa1lã10: piano, c,an1o_, s,poi:ts, 

,p ~EL (D.\. MULHEH 
da11sas e outras prendas, q11e estao muito . 
·be111 ,rias . ricas (eu até a-cho qtie nem as 
1·icas tê1n o direito 1le de·sconhecer o tra-

Na sociedade actual, é cada vez mais blho da ed11cação .dos fiJ:hos ,e. a dire~ção 
,con1plexo O .papel da .mulher. ,Sí attentar- do lar); mas,. para a c,Jass,e :po_!>re. so na 
mos ás condições de vid,a, já não pode1nos escola d·ome·s,t1ca ·esta 'ª sauv,açao. Na es­
de'ixar de consi•derar que á. n1u!h~r. está I coia ?ometica a mulher deve aprender .a 

.. affecta talvez a porção mais d1ff1t:1I na ser boa dona de casa . . Mas, o ,q11e se de~c 
tarefa 'de ·for111acão da sociedade, a cr.Ilula i a.pt·ender e co1no . aJ)rende_r, . e a qu,est~o 
fundainental do ·· or<>anismo social. J for1nal . . A esco.Ja ten1 de v1·~ar ~ -for111a çao 

A es,cola do1ngstica profi-ssional deve 1la \11ãi de famili~. e ~ sci~nc!a que ~os 
-otcranizar-se ·de modo que a mull1er se deve pr.eocéupar e :ª . ·~conom1a,, do,111est1-
])a~te .a si mesma e seja um elemento de ca •·, Oslt antes. a "sc1en·c~a •do. lar · _ 
,evolucão co1111nurri. . A \iulta: mi sciencia- d.o lar a. ,cdu,caçao 

P'ara isso, a 1nul•her te1n deveres e tli- dos fil];io•s: . formr· . 11111a criança . desde o sell 
• 

• 
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nasci111ento; drir-Jhe os CLti dacfos 'ph.)1s i~ ' esse ,J)t·oclti c to ell a toilific . , · f'l· . 
cos que o se11 te11ro co.) l d· · ·d · ' a os , se L1 s 1 .n.os •. , , . . , _ . ·, 11 o 1·e~ ama, a 1v1- a:çi;do-J.l1es 11-11111 coliherinha · Lle •. x::a:f.é , ... de 
1.h:ar suas e?J_oço_~s, ae;o111yJa11l1_ar ~ d ~sP,er-) qL1 t1 11dq e111 qt1a 11do, para fortal ecer:..l lllls os 
ta1 de suo 111tell .genc1a, ol)ser var e or1-e11- ossos fo1•111ar- lhes O es l t 
far a s11á vontdde, corrigir e a111parar ze- aos 1;ass ·'ros ~ · outi.·os q~re e o; .JJ_o i:q tt-e s~ 
l d. · · d • ·. . · . . · ' ' " · . ::in1111aes 11<,s 1iamo:. 
.a r: e_ .sua Jtiv,en.tµ e, g.u1ar :..º f1Jl10 J?OS :PO. de oss·o J)ai·a. forti,fical- os taiI b .. 

pr1n1e11 os 1->as•sos . da vida, sao proble111as nossos filhos ·delle precisa111 'Esse
1 

e~ 1°~ 
que, ,ca da vez n1a1, avulta111 co111 o cresce r -c to é a cal,ceose que as µ· h · . , , pi oc u 
da .prole . · d . • . a1111ac1as ve11.-I e111 !)O I l).reço fo ra ,do alcan cê dos p<>-

1 • br.es, 111a ravr ll1 oso tonico qt1e O lixei1·o ca1·-
A MULHER NA SOCIEDADE r ega co111111u111ente. _ . 

• , . . , . , ~?n:heço .t1111 .. p1·0,fe•sso1~. :al1e1não · gire 
f._c,omy)anl1ar a vida do es·poso, a111- esta 11co. devido as -ec·o11om111s d·e sua es­

mal~o, (fd u,cal-o 111es1no, a.parar as duras 
I 

JJosa. Certa 'vez d eixoL1 elle u111 ein:vre,1ó· 1 

arestas do se.u caracter, zelar fJelo gover-' ·erue lh e. da,,a 800$000 111 e11 saes, e f i,c ~u 
n•? e econ-on11a d-o lar, e111f-i111, t11•do jL1sti - 1

1 

ci:,>1no s11nples ajudante de JJrofessor coin 
fi ca o qu-e eu disse a ,pri11 c i1)io - á n1L1- 1 bO!tiO(lO. . ' 
lher , cabe par~e 111ais diffi cil, . 111ai s_ ·es J)l - . P,ergun!-ei-111 e co1no se· ,arrlaiijo u pa i·a 
nh~sa. de n1a1or vaJ.01·, na fornia çao el as v1".er, ,assi111 ~0 1n ta111a 11ho ,deseq 11 iJ-1brio. 
soc1eda~e~ e na graneleza_ da '])atr1a. . ML11to be111: 1n111ha _.111tilher, iii cltrinao 0, 

. Jt1st1f1co-m~ : quantas v,ez·es ?~ ·n1ot1 ns ?!ug1_1el ela cns,a _11ao gasta 120$.000 ·e eti 
soc1aes, as greves, as lutas pol1ti·cas na- ,1111d,1 g11ardo 30$000. Oll1e, itccrescentou. 
scem -de pequ,enos J)roble111as caseir~s ! . e lia 1nes111a 111 e c_orta o cabello .· faz as ,m i-

A. ,é ope.Tar10; g a11ha 6$000 ~1ar1os, 11~as ro111?as e c1,1,a gall·i11 ~1·a·s . . E Li não ·,pre­
sua mulher nao conh,ece a econ·o1n1a elo- ciso pedir ,. Posso esp erar c o111111o cla1nen tc 
mesti ca, ou não a prati,ca , ·e gasta 6$500 ((Ua'lquer occUJ)ação m e'lhor. 
ót1 '7$000. . . . Esse profess61· allen1ão ·é u111 elos me-

. o l1ornen1 no f11n do rnez ve (JLi e .os lho,·"s constructorPs ele irrre ias en1 São 
~c,:1s gan?os não dão. Appella -p~ra o ,J)a- Paulo: chama'-se Carlsberg ." E,1.le c)l1rigia1 

trao, pedindo augn1ento. Esse, CUJOS· lucr-0s às obr11s da Cathedral e "a11hava 800$00() 
i~d11stria~s lh'o 11ã·o p er1nitte1n, 11ega. me11 :aes . Veio a gue!'ra; ~ (ioverno p.ôl-,.. 
O operar1~ aba.ndona o traball1_o, _,,e 111 par ;i 11a I ua .. e e L1 o ,111ant1ve 11outra collocação 
a rua • . grita, JLinta-se aos c1·11n,111osos, e, come a1uda11te de .r)ro,fessor. · • · 
qahi, . nasce a .multidão de seftas . 011 q11 e- _.i\..ca bada a guerra, o Govern o . cha­
jandas seitas de bolc·h evi stas, 111ini111alis- 1 111~u-o ele novo ·e ·de11- Ih-e o. antigo ei~pr e­
tas, et.c . . . , , . f!?, o~ ,p,::iclres ta111bea11 •lhe · ·C·011filara1n a 

. .Vede o c-ontrar1-o: B. e operar10, ga- d1recçao das · obras de 011t1·a icrreia e e l] f'" 
nha 6$000 diarios. Sua 11111J.herzi11ha co- 1 ::iinllil obteye JJ. constr11 ccão d; ó~1tr-a en1 
nhece a eoono1nia . don1estica ·,e a p1·atica . Santos e diz que se se11te "11111ito !)em e atIP 
Divide o orden.ado do 111arido e111 tres 11ão s1:1 i1111>or!aria ele v:oltar . !los 150$00/t 
riartes. Uma .del1as é para o alugu-el dn n1e,p s<ies. g1.:a ças á econo111ia da espos-a . . 
c~sa, e as duas rest~ntes p ,ara a .ali111enta- Tu.do !sso, ·quP acabo de relata,r pei·­
ça,o. Co,m,e.ç,a !por. nao ga·sta1· ·1na1s do que t,, n~e ~ sc1e11c1Ft - do ·)ar, áq11ella - e<'onomin 
isso; ,estabele,ce o regimen dos assenta- rlomest,,~a tão. descura ela e q11e ã -b-ase clO' 
rnentos ou rol de despezas. Faz tudo em be111 .estar social . . . 

. casa, oara evitar o gasto; porque. •corno .se 
diz, dinheiro qt1e 11ã-o sae é dinheiro que 
e11tra. · 

• 

• 
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INa sua casa não ha sobras. porque 1~as, re-pit.o, 11ãó d,eve a esc,ol rf ·domes-· 
ella mede, .Pesa, conta e, co1110 as ·liollan- tic:i. cuidar · .só · di-s.so: . edu.cat · a · ·ctona de­
dezas, distribue de marieira que a s11a lata casa. E' ,p,1\e·ciso dar- lhe un1-a J)r-ofissão. 
de _lixo .não seja, como é com'mu111. o es- .,para - ~ue; qLI:ahdo solteira; ·.,possa ·a · mu­
coadouro dos bolsos do 1na:rido ;. desperdi- lhe1·· v1v_er do set1 · trabàlho · e · c-oój)erar t;:irp.­
cio. -Diariamente nós vemos o lixo, 111esJ110 be111, ao -la,do · do l10111e111; e indo ás· .fabri­
de casas operar'1fls, éom rest~s de arroz. cas. os escriptorios, ás pro'rissões liberaes •. 
fei,ião. etc. Ella não fa.z mais do que coi:rco1·rer l)ara a riqL1eza e O progesso do· 
aquillo que é necessa1·io. Sabe o valor d,os pa1z. 
restos: os ,p apeis de embrrilho. as cascas T~ogo, organizada ,a escola cloine.sti ca, 
de legumes -e -fructas, os barbantes, tudr, se111 fazer oper·arios, n1as visando a edu­
ella guarda, deixa s,eccar e te1n co111b11s- <'ação har1n-011ica ,da 1nulhei·, focáli semos 
tiveis para· um do11s di.as J)Or mez. 'fodo .~ dentr.c tod,as as 111,aterias a eco11o1n'1a do­
os dias as gorduras. e o sebo da -carne são 111est1,ca, q-ue po<l,1::1r1o!t divi,dir e ,n tre.~ 
guardados, ~. -deJlois d~ s-eccos. rler:retido§ partes: a cozi11h::i, a , hy,gicne infa 11til e 
com agira e wn oouco de cinza, ten1 o sa- · a e-asa. 
bão de pedra. tâo · bom ou melhor que o Et1 não quero ,faz.e1· coz;11heiras não . 
v,endido por a·hi. n1olle. derretendo-se atôi, E·u oes:e.io, corno disse ·Ran1alho: ' 11:1 s;­
e custando um d'inheirão. . . · · na·s ''F.arpas " , fazer co11h,ecido O valor: a·os 

Que ·direi d·os os·sos . . da carne? Ella a:Ji1nentos de ,pot1pança; a razão por:que­
sabe que os ossos, bem limpos e lavados. s·e faz ·esta , ou aquella comícla e j)orcíue 
secc,os 'ªº fogo; óata·· · d•esinfectàl-os, , são 1· se faz. · · · · - · ,. 
n1oidos e -pu,Jverisados a marte!Ilo. Com Be1n r.azão tê111 os an1 eri ca11os de-

• 

• 

• 

' 

• 

• 
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chan1ar ti cozinha "e.urso de .chi1nica· ali- mesmos ali111entos . .- Entretanto, o q11~ se· 
mentar ". A cozinha é 1·ealn1ente uni la- , deve 111inistrar ás cria~ças ·é o " leite hu, 
borato1·io. · . · 1 m·anizado." 1Pot1cas ·pes-soas sabem pre-:-

.No 'Bra•sil já tive111os t1111 i11icio de 1 ,pa ral-o : Na Ar·gentina, e ta1nbe111 n o--
or'1entação n es.se sentido, e111 ~ão Paulo. 1 Uruguay ha -centros de prepar·ação de,sse 
Poren1, fech ara1n o · curso 'da cozinha da ; lei-t e, ,f11zendo-se 1rlo 111es1110 distribll içãó . 

Escola N-or1n1al de 1São 'Paulo. Por qu~ ? 1 gratuita .ª · que111. o · ~olicita. No emta11to~ 
Si1111,)LE:s: Por(!lu·e a profes,sora . entendia; 1 entre no.s, o · leit e · e co111prado aos,. va~ 
que ensi11a1· ,a arte culinaria era dar I queiros, ao /preço de. 4qo ou 600 r.1:1~ º " 
ban·quetes : (.,astava por dia talvez 50$000 1 iltro, e a. consecp.1~nc1a e ser.e1~ .as c r1an- · 
011 70$000. ·.i\.o ,cabo de algt1ns m-ez·e!s, ou ças a11e1111cas1 -cl1e1as d·e n1<;>lest.1a·s, dando- ­
um anno, o Governo 111::indou fechar se .ao 11l'ed1,c,? o -que . •f1car1a e111 casa · 
aquelle curso ·que ·1m,portava num dispen- co111 11m boc,ad1nho d,e ct11<lado. . 
dio extraoi"dinario. Em S. Paulo. lia centros d e l) r eJ)a ra-

. ,Não é assi1n, poré111, que se procede ção .e . dist.rib1;1ição d~s:se leite, e o ' _q11 e · 
em B11er1os Ayres . Alli a professora sahe , é preciso ·e son1e11te 11· ª<?s. :i;r1esmos_ ce11-
pe1a n1anhã co111 ~uas. al11n1nas e dir'ige- '! tros aprender .ª preparacao · , sa .. o di·s-
s•e ao 111er cado. Cac.a un1a leva o seu 1 ·Na Argentina e 110 Urugua) 

ca,derninl10 !P·ar a to1n•ar n,ota dos preços, tribt1idos, l. f!. rqa n1a1111, ,c_v.rtazes en1 q_u e se­
pois que é necessar1:> iprepar.a1· lJ prato p1·ocura. fazer a educfl çao da 11111II1e1 11es-
qt1 e foi es tu·dado no dia anterior. :,e sentido_. . _ 

• 

Alli se ,estud-a a qu·alidade dos 1al1- No Rio assim nao se faz, porqi.1 e · · · 
mentos, exa1111nando-s·e o n11m ero de ca- porque · o Rio não q,11er. 
olri3,s c1t1e co11tem cada substancia. Es- 1 • • 

t11d·a1n-se a•ssim as 'SU·b,sta11cias que cor1-
vê1n ao t1·a,bal•hador, a,o bo111e1n de es1cri-

ECON01\.1I . .\ DO~IESTICA 

ptoi·io, ao jornalista, ao advogado. ao 9ue Certas 11oções de chi111ica 11ão d,eve 111, 
te111 •profissão sedentaria, etc . ,Organiza- . 
do 

O 
"inenu ,. , trata-se de ex-ectrtal-o, J)ro- s er desconhecidas; algumas leis ,p,hysicas 

cura11do"S·e ,,a1,ial -,o de di,a l)·ara dia. Assi111, não •pode1n s er ig11orad ais : lle,ter111i11adas , 
1 f · reacções não pode111 sei· olvid,adas. 

a desJ) eza é pe·quenina e ª esco ª per ei- . Poré111, · não qu-ero u111 catlied·'ratico, 
tamente organizada. No Coi,gres;so da Criança, no Rio de q11·ero u111a •s,enhor,a - · e sei que ·~1a -e11--

Jane-iro, u 111,a elas secções 111ais digiias t1·e 11i>s l)asta11te,s - -q11e saiba, junto ctu 
de se1·e111 visitadas er,a a dos ca rtazes re- 0 ·f,ogão, ,exp,oi·, 1pratica111·ente, n10,s;t,ra 11do-

. !ativos {t ali1nentação das crianç:1s. Ef!1 conJo se faz, fazendo. 
geral, da111os ás crianças o,s inesmos ali- Exen1plo: o s:,il ,de cozinha. o vL1lg:1 -

\
1· li· t 1·issimo ,sal, é t1n1 rilimcn to de JJri111ei1·11. 

men tos qt1e co ineinos · 1 ·a I Ulll car az orde111 e u111 r~stau b. rdor .111ilagroiso <ias 
francez ad1nir11vel, onde Sf? acl11rva repre- 1'1ossas e11ergias. Elle é o t1nico o11 t1uasi 
sentado o J)rotest0 das crianças· unico veh'1culo çle ai'se-nico de que ta11t<,-

Caniinh,avam -a•s criancas con1 u111 es- ... .. a· 
d t t deb · . •dos braços ' c:ireccmos; mas, ê ,,,rec11so 1zer, o sut 

tan ar e, e car aze,s aixo · · t t blitanci o s•1l rr1·os-. U d" ' · · " . uero 1na111ãi e não a m.a- '-TlJe con ein :. es :i. 5.ª. a e ~ ,-, · . 
n1 _1z1!,- eir. q_ " . ,1 i e não ~o, o ,;a] 11ao pur1f1cado; f! ,sal fi11.o, ·Ptl·· 

· · madeira . : out1? · eu ~~;º . e t • b rif,icado : não ,conté111 q11as1 ·arseri.1co e· , 
quero farinhas . Outra. que1 o· 11m a- · . ' , d t- b r· 

h 1· i ,. "0 tr . "eu quero os cuida- nau 11o·s po e ~er ai) . "?ne 1co. . • 
n o l 1ar ~ · u_, f · . Quanto . ·á 1mporthnc1a .do sal grosso 
dos de 111in,ba rna1 ..: . _ ., l ·.te na alimeritação, eu dito, de . l)a,ssagerr1, :i.·· 

.E111 g,era1l, ·as 1na1s, c.1ue nao tein ei ' i ·ã do Dr .Pe,reira Barreto e · ,p,o .. 
nã:? sabe111 -prepar,al-.o: ·, oomp!'a111-~o ,,ê!' :Jp~:ieºncia ust1~al ;el que ·é ct{paz , '1e 
I1'.',aos . d~ qua11to va(uf_1ro f ª• t~b~a intes- transform·ar a dec,rqpit11de e111 l)L1,iancl71 . : 

~y,se·nter1as , ,a·s moes ias O .Auii proprios a11 i1;1ae~ cosJuma-se · ~ar · 
tina!· _ d . f"Jho,s \ grandes· <ló,ses desse ·fngrecl1ente ;· e·, soJ,, 

entregues ais . cr1ada,s. lt ·crr_:1ncrrr . na • ordos e ·de pe:Jlo lustroso. . . 
quer- saber. <l1sso: a fo1·maçao do cari- · J{ A farinh,a ,d,e ti·igo, faz perder .. . ao 

. cter :se da ao cnlor do collo_ matern · tri~o ,quasi 80 º/ do ,sett valor nutritivo, 
Outras mães, no~ . car~aze_s. estao, co~en- !Devemos moer ~u antes, socar o t1·igo, ' 
elo 3)1me!1tOS c;olidos. 1nd1gcsto,~t:sd 0r1aâ,; poeiraÍ-0 e fazermo's nós rpesmos 'o ' fiOSSC>' 

f~i1icifae;J~:adJ; ·fi,J;it~~~s.d:ndo-ll~e ei;sses pão. Por isso dize1.n as portu~uezas: 

Os preços marcados nas perfum~rias expostas na 
·PERFUMARIA A·GA_RRAFA GRANDE» . 

não admittem confronto 
• 

66, -,Rua ·. Uruguayana, 66 RIO 
• 

• 

' 

• 

-
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. que111 come pão ,de 1}a·deira, and,a sempre/ J>OU·COs minutos. •E é ver,dade. 'No fun 
em lazeira. d10, tudo is·S·O são f11iol,e,iras, coi,sinhas; 

As panella~ estanhadas, contém mer- ! n1as, sobre essir..., coisinhas a,ssentam as 
curlo ou 1nes1r10 churnbo 11a cr·osta qut: i ., .. ases da econo1nia e do bem estar da 
. as r·e,'este; este, errt conta•cto corn ·l> familia. 
dhlo1·0., que,. o .. sal ,~e·prende ilent~rr1ntc, · Qua11.tas 111oças . não ,sri.bem lavar .ne111 

1r1ôt1e no~ .c":',L1sar ·PI eJL1-1zos organrco:.. engon1n1ar ! En,tretanto, vi n,a 1Jri,n,cip,al 
As ~an~lJ,IS Jot1çarl~s tlespre11d_e1n pe- escol~ JJrofissional de Buenos Ayres na 

quena~ csqu,rolas de louça que sao cau- ·'esc·O·la de Jos amiaos de la · t · ·• ·· 
.sa .. de apJ)t:nclicites. . ' . mocas das ITI"is íí?nas , . f ·11!1,s ruccron . ' 

· A ,JJ • . l d · .. .,, · · . am1. ras ·enao1n-
. pane ~ estan 1a. a e um rr1al_; e11- n~ando c0Ilari11hos e :punhos. E'lle,s,., não 

ve11en ,1 o nosso organ1sn10. Ora, nos te- vao ·exercei· a ·profissão de ,e 11 aom tna·dei­
~os a nossa pa~e·lla pedra, par1e~la act... ra; ellas não vão usar, mas pódem pre-

. n11~aveJ, porque nao trsal-a ? Hav,era arroz cisar. · 
n1als ogsto~o do ·q11e ,a1c1t1e!.le que é feito E d~pois, s ó .sabe - 111 andar·, 
e1r1 panella ele pedra ·: sabe fazer. . . Etr 1nesmo .fiquei G!:~~ 

A pan,ella l_ouçada, corn o c·alor do terr1:po ,a vê1· corno se ,passa roupa se~1 
.fogo, estala e solta lasquin_has q1r,e, i:nuit,as ferro d·e engomrn,ar~ por meio de cornpres­
v·eze,s, ao •co1ner1nos, 1n,ast1ga1nos, · ,trrnc·an- são entre ,dois ,cyli11d1·os .de .m·;,.d•eira 
do nos d·entes. !Dahi a s,eis 111ezes ou un1 · 

• AR'DE CULIN.<\JRib. a·11no _te1nos .u111·a iap,en,dic-ite . ,e ldizen1os: .,, - . . . . nao ,ser por·Cf·tJ.e t1v1e .a,pend1c1te". En,t1,e-
tanto ess,e rnal foi n1oti,1.ado pel,a esquirola 
de ·louça ·da panella en1 ,qtre foi feito O 11osso Ha 111n es,crfpto.r que escreve11 uma 

.a,Ji1nento. Por1c1ue, ,e,ntr,etanto, não 11s.ar a bellissi,ma obra so11·e o n1ocl0 de ornar 
,p :;i ne11a de pedra? a ·CaS·?,,. e nos s,eus coro,~•ario1s, diz q 11e 

Eu a uso. a felrc(dade assenta. de JJreferencia. oncle 
O · vinagre te111. a,cção corr·o,siva sob1·1~ ha mais gosto no arranjo do lar. 

as 11111(:osas eS.J)eGia11nente sobre a do es- Tr·atando d.a cozinha, dos ali1nentos, 
·ton1ago; 'fléve-se evitar O vin~1g.re e 1Pre· , :e111 a :pello o seguinte: ,F. é casada co111 
·terir o limão . 11m •cida_dão que exerce uma profissão 

E111 i:teral .dá-se o seguinf P. facto, se,de11ta~1a: lJrofessor, adv·ogado, medico, 
r.omo o que se 11assot1 corri uma se11ho1·:, guard,a-lrvros, etc. Bondosa, proc11ra to­
m.in.ha P-On he,cid a: com JJ1·ot1 ,esta seu.hora ~os os di_as, 1varia,r-1I1e os JJra,tos: boje, 
·L1n1 fogã·o c o1n ·seis buracos. A cozinhei- e um cosido; ama11hã, fe!ijoada; de11ois, 

·ra c,0JI0cot1 ,em cada un1, uma p,anella ensopado, etc. ,Se11 1narido cada vez 1nais 
rorr, 11n1 guizarlo at1alouer. r, ass'im fez se -queixa de 1nil e um ·1na1es TJrovenien-, . 

toclos os clias. No fi111 cio n1ez. a senhor;i te_s da alin1entação ,pesada e pouco dige- 1 

gastou s·eis ca1·roças de .lenha, i;trand.,. rrvel. Torna-se dys1Jeptic·o, doente, mal 
.qu.antidade de Jio1·d11ra. sanolio. etc .. P. hun10,raclo, e, como se1n1p1·e acontece, a 
·dis•se-me que os :ilirnentos ficaram mal vida passa a ser· u111 interno. 
rl'lzidos, enP-ru11rlos. nor excesso de fogo . Mas, s·e a espos,a· conhec,e o valor 'dos 

'E 'lla souhe a cat1sa. . . a111n1,ento·s de ,pou1>ança que, sem fazer 
,Conte-i-Jhé então o seguinte r.aso: peso •ao estom·ago, ,são faoiI1n·ente dig,e-

·na Relgica e .nn França, posteriormente ri.v,eis, prepara U'ITI um purée, carne em 
·nos Estados U11iclos. as familias adoptan> l)O, leg·um.es, bana,nas ,cozidas, para so-
cozin.ha1· ·corn unia só bocca no fogão. bren1esa, e, Jogo, os inales desapJJarecem 

·Collocaro as panellas ele. 1nodo · que se nu·m reianc,e ,e ,a felicid,ac!e nã,o foje _iámais, 
a.~aJJten1 co1no 1;1n1 •1narm1t:1; arrun1am os · •Üs homens são co1no · os :peixes, f1s­

·a l1mentos .fle ))ar:ico ·1Jara cima. e1n ordeml gam-se pela bocca. A 1n,esa é o seu m,aior 
decresr.ent·e, ,auanto ao gráo ,d,e du-rez.a attractivo. De1Jois dos 40 ê urna lasti1na; 

· C" exiJZencia rle . caloria: ori111eiro a sopa, tê1n um olho á ·cozi11ha ~ outro á repar-
rleipois os .J!u'izarlos e ,por· ultin10 o arroz. tição. 

·Conr o calor que se transmitte de uma iDemais, :para preparar um cozido ou 
á outra nanella. 1fica1n os alimento-" ,co- uma .f.ei.ioda, o diS;pendio d,e comb1;sti­
..,irlos con1 um disoendio seis vezes me- ve1 é enorm·e e o proveito alimentici<J . 
·nor 011r. co1n as seis hoccas elo fogão. fraco. 

Ainda mais: ,s"' c.alcularmos .q11e só Mais v.a'le u111 ab11cat(J, 11m ovo r.oziclo · 
·o f11ndo «;Je unia panel1a en·costa na cham- e uma taça de leite, que · um fo:rn1ida·ve1· 
ma. avaliamos o pouco consumo ·de sa- prato de fefijão ou urna las,ca Je caril.e. 
rpolio e sabão para a li1n,penza. · Algumas sànhor.as · •ac'àarh qu,e á~ 

Este ·facto. q11e é- express~vo ,da par- 1 ·Crianças se deve dar o rne,s,110 aliment1, 
te de uma outra senhora, mae de um lque aos .a·dultos; ,a consequencia é a 

-alto funccionario do Estado, esta respos- · d·esordem ,gaSltricta, a dilatação elo esto­
·t~: "Or'a, Q11?· n1ilag~e ! Eu já f.aço .isso mago e todo u111 corte.io de soffri1nento~­
ihri: n1uitos a11nos e con1 a vantagem dr. Eu descuJ.p,o as do11as de casa; não é 
nãonão usar ·sa.polio. ·;, · . !que ,ellas não .queiram · razer -ou teruh.am 

•Então ·nós 1Jrecis·a1nos e·spe_rar :pe-1 m,á vontade. '~ão apprenderam; e11sinen, 
:J<,~ r,:anc~zes P h~J.gas pri_ra saber isso ? li e veja1n se ellas não farão melhor do que 
Nao e 1n1n,}1a senhora. d1sse-J.he: o q11fl o ,esperado. · 
a experien,cia ,!e mtlito.s ann0s lhe ensi-1 Nossias na:tr1;cias sabem ser inte'll1·· ' 

JJOU, é necessario ,qt1c o faça a escola ve111; ,, gentes <, clcdl,cada:.. 
" 
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Tambe,n corn:prar a 
pouco ... 

felicidade JJúl' 

tão 

CRIANCA~ 
• • 

N:. seugnd·a parte do curso 
non1ia domestia - a roupa e a 
das crianças, temOtS u1n cainpo 

• s1n10. 

de ec,, 
hyaiene . " vastis-

Resµigarci, aqui e alJi; a1gu11s caso .. 
,p,ara n1ostrar a imiportan·cia desse estu­

do.: ':·r>em,en,da teu panno que te du·r,a urn 
anno"·, d!1z o adagio, e é verdad·e. 

. E' costu.me dar a roupa usada, ot1 

c!,ana•po, partà evitar as 1noscas. A s· S 1111 ; . 
rnuitos 111ale.s são ev·itados. 

Ha te1111pos, viagei e11: 11rri navio a,J; 
le111ão e· aprendi co1n,o se prepara · u·111 
.111os,crt1eteiro, S·e1n ·d·es1p1eza: u,m COIJO d·c · 
agt1a co111 sabão, coberto por uma fatia · 
d·e. pão, 11a crua! se 11nta pe•Ia pa1·te de· 
batx,o co1n t1n1 ·potrco de assucar, tapa o . 
copo; faz-se u111 ftrro no· centro da fatia . 
n1a'is otr 11: enos do ·dia111etro d.e um lapii1 
e tê111-se 11111 n1agnifico caça-mosca11. , . 

• O ,\RRA,NJO D·O LAR • 

quanuo muito, veudel-a · l'l1.11 ~. ·r1otrco!I cu ·"'J:he House Decor·ation and School'' 
nhect:m OU_ tên1 _ rouparia onde se fU~~-~ e O tittJtlo. fJOI?POSO de um magnifico ]I,. 
dam os tecidos velhos. pa_ra, em q~a q vro de fr1oe1r.as. · O a11tor, ~-'riest111a11, 
mor~ento~ u·sal-os · Os ,tecidos de linho .~ norte-an1ericano, no's ,d,á o . seguinte· 
de algodao, quanto m_ars velhos nrelhores' · exemiplo: chega t11n homerr., d ,o tra1balh 
tornam-s~ alvos,_ ma·?10s e leves,. , ctins·ado, arrelia,do, con1 os nel'Vo·s rea~~ 

Desfiados, dao fros p~ra fer1dªs· cor- reJ:!a,dos. Entra. .Aq·ui e al.li 1·oup., peln 
tes, etc. E1nendados, com as sobr,as de h- U h'd '. ª . 

t d
- 1 has de reta!Jhos 0., c ao. n1a vassot1ra ca 1 ·a, farel1os de· 

cos uras, ao _co c . ' . - 1pão sobre a m·esa. A n1lJllhe1· fatiga,da 
sa.cco·s para pao, as camrsl)las c1e dormir . d b . ' 
e as . . am.isolas cas,eiras parr, c.riar,ças. a sara sus:pensa e 111na an·da, d-e tam·a11-

ciisã notavel: .as · criai1ç:;s fic·am co~ .. resce11d,e11l~s 11 cebola, exa·gge1·and<;> 
n1ais alegres quanclo ,se vén1. traja11do um·a 1~~~~1~º· ~01110 ,dtss~ ~ ·. de. ~ampos . . Ja: 
camisola de varia!. côre1,, p1ntag.alda, ma- · : 11vrnhaste qual ~ a 1111p1essao do l11i 
t' d · ·ri r"da 1,.em. E elle, entao, começa ·a Iemlbrar 
iza to: is~o r a escola deve ensi11ar a ie . . da salinha. limpa, ,bem a1·1"1;1mada de• 

a r·óvéita . retalhos farzer remendos e ))a_1· 011 do ca:fie. ~ai. a.caba ,d,e Jan.tar va11 
P . r 0 ~ • ·?tirar á gaveta c1·1•m1nosa os m,a,gros tos 

serzir. . tõ l'h d · b t Ainda mais: lava:" (' '1.1assar. engom- . es que e a1·1am o · em es ar em casa . 
mar e frizar; tirigir mesmÔ: Que r.úst.r , ·:\1,u,demo~. o :q1;:1a,dro.: ? ,tralbalhador · 
fazer um a agu.a de · anilina, com um pottéo ~~ga a cas~, o c:hao brr,lh·a, -a tosca mo_- . 
de fixati,•o ? brl1a . bem 1l'1rp1pa; a m-esa co1berta -con: 

·Mostra-se com() um par de 1neias tt1na toa~ha /bem alv~, de panno d_e sa•cco,. 
branca,s torna-·sé creme, am·ar·ello, roseo 'lI1de . a es1posa ,ab1·10 uma franJa. bem, 
ou ª"ul. faz"nrlo 4 o•i 5 vist:>·!i. larga, des•fian,do-a, fazen•do capr1,chosas 

A mãezin b.a ,pó·de· aprenlder -a fazer o ar·an~as. •SOlbre a ~nesa, uma garr~fa en­
vestidinho rle ~tia 1fiill1a, ,ris tou~as e as volv1·da ern pa·p·ell a~assa.do, de· cor a!e­
lrneias, passarem· 'pelas côres -"do .arco- g:e, aper.ta,da ao 1ne10, com um ~?rdao-.. 
iris, con1 ·grande econo·mia pa.ra o esy>oso, ~111,ho, . ga~rafa essa, •que ag,ora e um·a 
e a alegria ,das crianças. · Jarra Japo-nez;:i, osten_ta uma ro!)1a, al~--

,Sem ,sahir ain·da · d'a economia dom:Cs- .nas . flo1·.es, u11s ga:lh1nhos verdes~. N~ 
tica devemos ensinar os c11idados com JJ_ared,e uns chr'ç>111os. por t.o·da ª·· 'P rte, ,1 · 
a r~upa. Qtia.ntas ifam,ilias ,vêJr., ·successi- ord~n1 e .. º ass,e10. ~ esposa, trai ando um . 
vamente os ,filhos atacaclos pe•1a · ,clinrrheia yes~1do l'lmpo; o~ frtlhos pe~t~ados, tud?. 
,,erde corJitbncirlose. unir.a111ente po1·.flt1 e 1nd1,ca.ndo o asseio e o capricho, crue - so 
faz•em tas crianças 'dormirem em camas a mão da mullber . sabe dar. 
ou vestire-m as rou·pinihas ·de um i1"lr:ão O hoirr..em rep-ar~, gost,a 
que está . ou esteve e,ruferrno. ·~' precizo •.ficar. , Sen,te;~,e ;?e:m,,, ,agrada 
ferver a roup::i e expor ao sol 1nte11s,o as ralha claa_up;Qe l11xo . con.:o 
cobertas ·de · fl::inelJ.a ,e lã, J)ara e,1,itar as 1nas no 1nt1mo d,o :coraçao, 

e d ,eixa,se · 
a esjpo,sa, 
e lle rliz . 
agra·dece · 

tran,mi,sÃ<>s. · aquel1e. ,desv.el-o. . . 
IMu_itas ei;ifei:m!·dade·s rlos a·d1;1ltos . se _ ? A1~1 esta,... ~ fel1c1d,a·de. 'Estllrá 111,es- · 

:transm1ttem \as ,crianças pelo w ,ao ves10 11 .0. i::;1rn. est, r~. . . 
nue ;têm os paes ·de fazerem ,dormir· as O Dr. O.r1son .. S,vet~ !Maaden. 1 cuJ,?. 
crian".as em seu.s leitos e em suas rot1- 1To111e qt1er dizer co~ª?ªº . e trabalrho , 
pas ,fle carr.,a. _ · ,,1)S rnostra (l'l.le a fel1c1,dade está ao -pê 

A mam·aldeira A O 1r•aior . ve_hlc~1l~ de <le nós ·ein tolda a parte. 
riI'oll,estias. iAs inães °d•f' ixa·m o<,, vi_dro~ ·.<\•f,a.,te111os as tristez,as; olhemos a · 

ex,oosto·s ás · n1oscas: o ··bico . de bor1·a·ciha vida uelo Ia,do 1b·orr.•. 
s-em urotecç3io, ~em 11aivar,: ·dei?{an1. fe:- Convença·n10-nos ,de· que somos feli-
rnentar O resto do leite. e · as en,f,erm!l- 1.es; confronte1n·os o .nosso esta•do, c~m O·· 

dad·es apnarecem, '!!, rr:1t.1itas . vezes, vi cti- . rl a,quelles aue sof,fre~ tn~.is; · e: a
1
dm1ran . .. · 

mafJ1 as innoc.ent.es crianças. . . . rl·o. prestan,do· attença,(ll as bellezas, ,que _ 
Deve-se usar vidro .. de . bocca l'arga: . Drus espal'ho,u na natureza, ~u,1n por de·· 

ca,da vez que se ,der leite ás crianças. ~01. n11n~. ::111111nhec.e1·. sentir-nos-hemos 
:dev .. e-se la \Yal-o r,orn " um J)'áo envolvido e s~-'l10-he'!l1·os re·a'lrr .. e•nte. · 
n.um panno, cobrinldo tudo com um guar- . Esta e a v,erda(lc. Q11al é o segreclo, 
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•(lo encanto ,da 11111lher f1·an·ceza, do lar D. ·F11lana. tem 111ais graça ? Pois -o gostó 
r.curope11, . con1 pequenas exce,pções? e· ·a 1graça são cois.as ao alcance · de ,quen1 

· ·"E' \(j\tle ,a .n11i,Lher 1fl'ah•c·eza não quer que ,s,ej,a, pl'i,ncip·al111er1te de ,qú,em fre -
-perde a .fina graça; reveste tu,do de arte; q11entar as . escolas d ')n1esticas de educação 
torna "co·quette" tu1do q11e a rodeia; e, :profis·siona1. · · 

,,cmibora .os- a•nnos rpasse111 sobre elilá, co- •Eu ·acl10 ·que o ''pivot" da e-co,no1nia 
nio so·bre . llVIathusalem, sarbe s·e1nr,re se case'.ira é a ma:china de cost111·a, cor:1 ,seu 
fazei· agradavel, e ten1 geito f:>tj ~a occul- a,p.parelho .-de bordar, 

· tar as im·p erfeições ,da naturieza e o·s, .es- .<\prendei, n , , curso ,de econo.mi" tlo-
· tragos dos annos, mestica, a fazer as roupas d,e vossos fill1os, 

O arranjo da ,casa é unia 'V l! rdad,eira as vossas ·ro11pas, as roupas de vossos ma­
·scien,ci-a, co,n::. os .seus ,pro·b1emas, •re·gras· · ridos. Bordae tudo: 11m ra1no, uma flor, 
e ,c,oro'11Jarios, princ:iJpios e oh,jec.to. um. a1·abeco, porq11e o bordado tra11sfor1na 

O ·~b.jecto é .a , fel·i~i,da,d,e ,e os prin, o panno de algodãosi11ho em ·a n1ais fina 
,ci,pios se res11mem n11m só - fàz·er o lar cambraia. 
agra.da'Vel e sa·dio. . •O bordado e a cost11ra são as portas 
· Qnerri 1faz a . casa é o moraddr, · diz o de salvação para os dias de ape1·to e .para 
vulgo , 11ão ,que111 a construio : · o augmento do .,ordenado do ,1narido, a 
. Os des:peridi,cios ida cozirJ.J:í.:;tJ cinzas, garantia ,da m.anutenção da 111ull1e1· sol-

. pen nas, 1Jontas 'e 1'estos, tudo s~ utiliza. teira. , 
u 11 s . ,galhos a.e roseirà, 1jj1an ta,dos . NJ;NHA<RIAS ' 

·pelos cantos _do ,quintal, em :br -:'e de~~-
·abro~bitm em -rosas, galgft1n thuros, s:o- 'To·dos nós admi-ran1·os - e por ,que não · 

"bén1 :· as •cu.n:,iei1;as, .fornecem às flores dizel-o·? - ·. invejan1os o surto espantoso 

1para ornar a -casa, pér,fumam ~ saipifi0 d.a . ri,qúeza rpub1ica. e .partic11lar dos Estad?s 
can1 · o a-mb•iente, ·fázenido :de ,iiffi a poci~ga . Todos nós ,adn1iram·os - e •porque ·nao 

·t11n ninho, ,on1de os passaros põllín 0. nota proc11,ramos i1nitar o america110 n~s sabias 
1rl e'gr.e e o 'chlij'r-ear . en,c'anta,ddtj .~legrando medi,d,as q·u,e adoptam 11.a s11,a 1negu·ala--
os 011_tros passaros - nossos ~~1nos. • 

1 
vel educação domestica ? 

.. , , . , Desce1n ia,s · 1alltoridades a·dm'lnistrati-
, .SUGGESTõES · ' ' vas a taes detaihes, que, entre nó·s, muitos 
· · , • ·' 1 e.spiritos qu·e · se i ulg-a·m sup•eriores, acha- · 

Tti,do isso a escola ensi•h.ar·á, · não riam ,nin!_iaria,s r-idi>cul,as ,pal'a as suas p1·e-
. · I ou th"·O · as e' ·ev1n1·1· cações occupaçoes · .: · con1 a·11 as . : . v ·ri , . <"11-' · P-orém a Reparticã,o !Federal Vocacio- · 

abstractas - 111ostran,do em ,estam!pas os 1 b a', d . Mi'ni·ster·10 da Acrricul-
,.1 · ff · t f d a e"d ·d na , -su. or 1na a ao ,., "'t.01.s e e1 os azern . o . e :' 1 a e , no a ,recon,hece na const·rucção .ao lar uma 
,,q111ntl!!, . ,~ue sem~re _hll,, _pr,at1,can,do. . ._ ~~c;ção e prO'porciona iaulàs ás donas de 
~. . ,Saq . co11s~s !ace~s, s1ni!í>1~s e corn , · . , 0 a que saem para tra-ba-· 

•queiras, A qu.esta·o . e cq1neçâ,t', o resto casas e as_ m ç s · · 
· ,,- '1 t ' . . lhar por dia. . . 

'\'em 1nsens1 v~e men; e:.. . , , , . . 1 . . um· gràn de -estadi:sta bras1lei1·0 disse 
_ Q,!-1antas ., ~uggest~f~ , 1l11e . . oc-cotr.t:m,-_ com ·acerto: Não ha ,peauena ne~1 grand_e 

"e,x,en1ip_os ! _\:vias, onde . 1r1a , eu ij:Jarar ~est,¼ es·tão .administrativa ha qu,estoes .adn11-
pale,stra, s·e sobre 'uma ,parte ·d~lla, o airan- CJ?.t tiva· e todas de~ern merecer ,estud•o. 

_jo ela 1n_1tl,h,er. a 111.aneit.:i ·de tr:aJar1 escrev~,11 n.is rÂ ,fa~~ ma'is 'bella, porén1, d-essa obra 
D. Lyd1a IBo!:rn,ar 11m. !1,vr;o ~rt 1n <lc~ss ·. de . re ara ão •so·cial é O corpo de profes-
. '. iNesse livro lha 1nd1caçoes· pratic~~ · sor!, Jaj.aJtes. Elle·s vão pelas localidades 
F1gu1·a _.ª· ~·utora 111n:·, q11~1~r9 ~o~ . as_ .e~- do interior da ,ç(i·ande republi,ca, .1:1º des· . 
res rp11nc1paes e sua~ a/~tfin_s ·. .;a escala ho da grand-e tarefa de ens1n.ar :> 
ichr<?ma,~ica; . as oomb11~·?çoes ~el1_ze_s; ,ttl- :::ne:miza•r é a viver m.ais folgadamente. 

• ·do isso ,a,dapta,~-o. , á,s , 1 '?11pas. f-"1n_1n 11?as . e . A ·esse respeito v,ejamo·s ,alguns cas·O$ ,. 
os -chapeo~ que lhes f1catn ~~~. - :;ipre- Lá como .a,qui, 0 toinate, e muito,s legumes, 

· sentan:do ç.011\arstes,: un~!\- senn?ra ~orda, sã~ abundanti,ss.imos -em certa ,ép-oca d.o 
de .pescoço curto, usando. v-est1do ~argo. e 'ficam quasi sem cotação· noutras 

·c om babados e ''.pufs'' ·aos lad9s; \fica um anno, · ta·nto -rn,e att1'nellem ,; p' reços . · · · · , ·.. ·· · e-scass·e1a1n .., .. ,.. · 
ver,dade1ro repolho. 1 1 . , . • · • fabulosos· 

A m-esn1a 51e;1h~ra, co111:,_ um ch~peo . , Pois bem: ,os cursos -d·e econo111ia d_o-
·baixo, golla '.llta,. ainda. ma1s goi·da fica· . t' a ,encrendraram logo ·a ure.a,pa>raçao 

. Outr~ d-e q11e1~~ sa~1.ent~, usanqo eh~· mes~~nserv~s tão finas · e tão boas qu.e os 
--péo , esguia. r_ara ,· tras ~-1n ~a çl'.efo_r 111.a mais .~~oducto·s na'da perdei am . de sua frescura 
a ipJiy,s1ono1u1a .. . . . d, 

1
.,,, 1. ,e de .setl valor (nutritivo dentro do prazo de 

Um·a senho1,a m,agra. ~ vés l·UJO 1~- . . . 

·tado, _sem ~olla, ,cnauéçi .de_ ·copa,;alta, n1a1s umlI),! ,~~t,~- ,deste succ,esso, po·rq11e não ven­
_TI?,agra, n1a1s alta e de m_a1s_ 1?!1 .... 9 P.es-coço der ;a}gn.mas · lata,s, -com a mar,ca das esco-
-f1c.a · · • .0 t - , enta- la·s no m,ercado? · . · ~ 

Tu elo ISSO rap1 amen e,_ e coam -o 1 ' ·•Lanç,a-d,a 'ª idléa, ipas,s,ou~se a pr.at1ca . 
oó de 111odo a n1ostrar que, pe1,a e u~aça I ·. lt dos foram rtaes que a renda at-
dq' ,rosto' e ·conhec~111ento do desenho; âºª·: 1· :i;;i·; ·e.!u c!rca. de um milhão de d,oJiars, . 
u:iµa s~nhor_a _vestir-se, ~cn1, d-esenhan o . ó ,.,da v·end.a- rle·sta·s conservas. Cerca de 
eleterm1na11do a moda· . . . 1 s O ·1 -· t d,e ·réis ! . 

Não é co111111um dizer-se ,q11e ,tal_ o11 \ 1 ~Ê .con dlhor é que o -creme de tomates 
·qual chaJ)ejeira . ~t).n1 ._ ma_its §goÀt_o co:t1~r!1~~ já~ais fa1:u ás cozinhas. e :boie os Bsta-
ch·apéos · sao 111a1s •u·on1 os · · · 

• 

. ' ' • 

' 
' 

• 

• 
l 

• 
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<ldo·s ,l}nidos 1exrJortan1 Jarga111ente esse. J)ro- · Te11do -cr11atro horas · J) elo 111·eno· d· . ucto , 1 , d ., s 1a-
l
N. . ·· · 1 rias e trabalho p1·atico não J1a pos ib"J" 

. 1 011t1·as 1ocal1dad,es a ,J)rod11-::cã·o de , dade el,e falhai· 0 ,api·eildizado·· ·e · s 
1 

i-_ 
J eite era -eno·r111e; ,e, ·co1110 não soub,ess,e1n a~ 

1
, gu111 as 1nodificações, •peqt{~na; ~li~oin a}­

~ 011 a:s de casa o que ~·azer d;e l1e _era v-e_n·d_i dp d (lr-se-á aff.i1·1na1· qtie as ,esocl~s )r~fis~~~-
~t· baixo pr-eço, e s,erv1a111 ate para al1111e·11- 1 naes f.CJui11inas do Brasil nada tel - · 

a1· p orcos. . , ,, ·~ . d . . rao a 1n-
A 

_J. · , li · . . -~ . .. . . V - J« I as s11as s1m1,Jar.es do extrancreiro 
. pJ)arec·eu ~1111 ,,~a a •e1111ssa;:1a do M1- 1 " · 

n1ster10 da A,gr1,cul{ura ')'lara e11·s1nar a fa- 1 . · • · · · " 
hr'fca 1· ,queij~s :- A,],gu,111as aul'as ,nas •pro- ,DE,l'ER·E,S E· IJ)lREIT,o :s · DA :MULHER 
l)1·1as esta.n ci-as,- algun,s ·e xerciéi,os, s·e-gi1i- · · · ' · 
dos ] Qj!O d-r 11111 3, p eç111en~ te11tntiva ·,a,ê ex- A. a· , • . • • J)ortação. . in . a .11a._cla _fa.lle'1 ,sobi·e -os direitos da 

, . , ,. , . mulh,er. So !aliei dos deves; 1nas, nos seu\> 
. D1z

0
-110,s a;inqu r 1~ela,torio que essas· lo- deve1·es, es,tao os se11s di,1·eitos, 

eal1dad.es, , de n;P.11\1111n valor, i11rl11.,t'rial , · Elias ti~d~ _in•ais ·· p·e·dem ,que aqtii!Ío 
11assara.\11 ª- -exoort::i1· ton e'; adas e to11,eladas q11e ? _Constit~Ifao -,esta.b, êleceti _ egtialda­
de quei-Jos de todas as q11alida cles . A's rlis- da c1,,1J e politi,ca. Sera pedii· iutiito? 
p en sas jámn'1r, ,faltot1 este es11lenrliclo ali- , 

"Jn ento, são, forte e ai ta1nente con·o111ico. . ,E, 1·-eal~n~nte, eng1·açad,o: . falla1nos 
E ,co111 isso valo,rizàr::1111-s-P. as te1·ras, 1 muito ·em fin 1B 1s.1110 - - . no erntanto . tudo 

'o ga d,o, P. a 1p,ropr.iedade · e o clinheiJ·o cor-/ q1!·e .aca·bo de -dizer é · pu-ro feminis1110 -
r eu a111pla1ne11 te. ' . . 11ao o~fende ne1n am-~aça ás instituições. 

E que 0 rlirian1os 11ós se alg11P.n1 se J)ro - l\las, si ben1 ~1e ouviram, todos achararn 
puzesse • a cosinhar se111 fogo· ? Pois a.s se- ciue te111os 1·azao: eu e fts 1111ilh,eres. 
11boras a111P.ri·cana, o fazP.111 . E, pa.ra isso, Que .111•a.is p·edir para ellas? Possibili-

1 s·e servem de 11ma 111;:i-r1nita á sem.elhan ç-'.l da·des cl,e vida, qu·a,ndo não for,e111 cas,ad·as · 
d.a gar-ra,fa- tbern1'1,ca -: · ou, send·o, u111·a boa' -direéção, par,a c;'.•cva; 

M:;is co1n,o os 1nateriaes a e111 preg::ii· · 113 e 111·eJ1I1o1·-a1· a ~it1iação _social. 
refr,eirla ·construcçãó ,são caros ,e. -diffi,ceis Hav.erá, J)Or acaso, alg11111a in1rnis ,:: ui-

'<:Ie ,e,11cohtrt1r, mais facil, 111ais r:aJ)i-do t,al- ção da 1nul,h,ér nos offJoios do ho111em ? 
vez 111ais econo111ico ainda é . o fogão usaelo Não; ,ellas vencerão aos poucos; ,e, i11telli-

• 

-ain·da ,pélos v,a-queiros e1n S. Pa11Io. . gentes, pr•obras af,feiçoadas e · con1 .111,aior 
,Se algu-e1n 'nos rli·ssesse 011P. ia fazer sentime•ntos 1q..1-e o •homem, ven1cel"o-hão e111 

jantar sem fogo, rnós 11ão treJ)idaria1nos e111 todos os ra,111,os em que -a 11at11r-eza 111:1~- · 
dizer que P.SSP. .::i!gu-e111 estava 111a,l11co. · culina não e·stiv,er ,a:pp,areJ:,1I1da. T11do <111.e 

Entretanto, .as senho1·::is americanas depe.nd-e d-e gosto, mi11ué'1·as .e 0 r-aça a 
d 

õ . ' 

apr,e-n em, na escola de eco110111ia do111·es- ellas perte11ce. 
tica, a r.osi.J1h-a1· ser11 fogo· ·Os hÓrizonies · se alargarão -e 11ova·s f,011- ; 

.. _ Em S: IPau'lo ta111 be111 os vaqueiros dão tes de · a-c;tiv,icla,de , s11rgirão. : 
fe1Jao -cosido fl·s vac{·.as, rlt11·ante dias, se- . . . · 
1uanasã mez-es e an 110s. Ora, se elles fos-, . A la_vo1!I a, , as· .1ndustr.1a:s, são fontes ' 

-sem C·O·nl·pra·r len h,a ·a 28~000 0 tnetro cubi- 1n!xhaur1ve1s J),ira _todas a~ , act'1viclade•,. ', · 
'Co, fiicaria.m f·a]lídos, ,Usa111 eiltão um fog:i- Nao ha oon-e11rr·en·c1a; o sol e J)ara to·dos : 
reiro que nã·o lh·es· dá desoeza algt1111a, e Dê111 á 111ulher opportuniclad-e de s·e 
que eu achei tão i11teressantc que até fiz err1an~ipa1· ·qa .t11tefla, dos . hon1e11s, qu_e só 

•do 1nes1110 ·um ,d,esenho que aqui· está (m·os- as 'I}Ode a,,)lta1·, ;e clla-s t1·ansfo1:111arao o 
trando). U111a senhora póde ter en1 casa n1u11do. • , 
,ess·e fogar,eito,. · ,que é co11stituido ipor A',s -casadas·, o ,co•ntr,ato 111at1·i111onial 
uip.a lata de kerozene, utilizando-se, con10 dict·ará os deve1·es, mais firn1cs J)elv co1·a­
·comh11stivel, cascas, p·apéis, ped'.aros de ção qi1e poP nenh11111a -lei. · 
111adei1·a, detrict'o·s clé cos'111ha e não gas-
la-n do, ta. lv~z, nJ.a._is .de ,$1 QO por dia. A'·s :soltei1·a·s, entib'1,âdas, cheias de J)re-

co,nc-eitos, são 11â ·maio,1·ii1 dos casos, vi­
,E. assim ta111h e111 são as g-e·ladeiras se·1~1 ctima!I dos honiens sen1 palavra, gosadores, 

gelo, paseadas - na evaporização . da hum.1- como essa raca viperin-a ·a ·s,i -propria se 
dade. t11,do ·em•fim, con10 nos 1nostra o. Bo- ba,ptisa: e, -d•esi·lltrdid·as,: apre11d-en1 •a :ser hy­
letim ,d·a U·nião P:an An1ericana, de Ab1·1l d·c pooritas; n1as, pel.a acç_ã·o fort en1e11te edu-
1923. . ; ,catr1va da ,escola, pdsisttlido1·a de . cu(ltu1·a 

-Dess·es 11adas é q11e se fór111a o oceano -intelle-ctual e ])1·ofissional, a•p·tas pa1·,a s_e 
·da grande an1erica.na. . . manterem, eDas saber~o ·s-e1· fortes e d1-

Co11i·11ntan1ente co1n a econon1'1a do· gn as, na lucta pela :v1d0. · 
f A' oi s domest1· ~as u,1·,ofissio11acs 

111-estica, e1L1c é " 1101 ct>1110 1i1osaic<? 0~111~- · s esc ª' · ' ·- . , 
do de pedar.inbo-; de todas as ~c1·enc1as , cabe a mais- b-ella. iniciativa br-asileira -

'COm·O diss,e a-lgue1T1 , ·a e sco],a t,era tres c11r- "a reclen1pção da 11111lhe1·. · 
sos magri.ifico;s: da,cty'lographia -e stenog1·a- . 
phia; có1·te e c ostura en1 geral, e. borda- , . 
dos, seru ,especializat·. !Dando, ,pore~n, n·os 
tr-es anoos -escola1·es, u1n ,conhecimento · · · · · · 
geral <le carla cu1·so. podera a n1oça, ao . . . . . . 11 JI 
'Sahir da ,escola, escolher O seu futuro, por- (Da '"Revista do E 11si11·0" ele Be o o- ' 
-que estará a•pta pa1·a e11frental-o. ~·izo-nte, n. 5 a•nno I). 

.i\PRIGIO GoNZAG1\. 
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. · PAULO DE ·AZEVEDO & C. Livreiros Editores e Importadores 
. . . 

• • 
HILLARIO RIBEIRO 

Cartilha N acionai ·• . . . • .. • 
2º Livro de Leitura • • • • . • • • 
3° Livro de Leitura. . . • • • . • . 
4° Livro de ·Leitura • • • . • • . 

THOMAZ GALHARDO 

1 
$600 

1$000 
1$000 
1$00l 

Cartilha da lnf ancia . < • • • • . • $6 O 
2º Livro de Leitura • • . . • . • • 1 $50 
3l Livro dé Leitura • • . • • • , · 2$50 

EPAMINONDAS E FELISBERTO DE 
CARVALHO 

l O Livro de Leitura . • . • • • • 2$000 
2° Livro de Leiiura • . . • . . • • 2$500 
3° Livro d e Leitura . • • • . • • 3$000 
&iº ·Livro de Leitura . • . • • • . 3$500 
5° Livro de Leitura . . • . • . • 3$500 

· SERIE PUIOGARI-BARRETO 
Cartilha Anali.tica • • • • . . . 1$500 
2º Livro de Leitura • . • • • • . 2$500 
3° Livro de Leitura • : . . • • . 3$000 
4º Livro de Leitura . . . . • • . 3$000 
O Livro de Leitura • . . . • • • 2$500 

ARNALDO BARRETO . 

Cartillha das Mães • • • . 1SOIJO 
Primeiras Leituras • • • . . • • 2$000 
Leituras Moraes • • • ~ • . • • 2$000 

FRANClSCO VIA'NNA 
Primeiros Passos na Leitura . . . • 1$500 

• • 
Cartilha • • . • • . • • • . 1 $800 

• 
Leitura Preparatoria . • • • • • 2$500 

SABINO e COSTA E CUNHA 
Expositor da Língua Materna • . • 1$00{} 
Segundo Livro . • • • • • • . 1$00(} 
Segundo Livro . • • • • • • • 1$000 

. FERREIRA DA ROSA · . 
Methodo de aprender '1l ler • . • . $500 
2° Livro de Leitura • . • . .. • • • 1$.600 
3° Livro de Leitura • . · • • • • • 2$000· 
Excursões escolares • • . • • • 1$000 

· DR. MARIO BULCÃO 
Vida Infantil 1 ° Livro .. • • . • • 1S5'l0 
Vida Infantil 2º Livro • • • • • • 2$000 

• 

Vida Infantil 3º Livro • . • • • • · .. 2$000 

COLLECÇÃO f. T. D. 
Quadros Muraes, cada quadro • • • 1$000 
Novos principios de Leitura • • • • 1$000 
Ouia Infantil, 1 ª par~e . . • . • • . • 2$000 
Guia Infantil, 2ª parte . • . • • • • 2$000 
Guia Infantil, as 2 partes . • • . • • 4$800 
O 1 ° Livro de André 1 ª parte • • • 2$000 
O 2º Livro de André 2ª parte • • . • 2$000. 
Compendio de Historia Sagrada . • • 3$000 
Noções de Sciencias . . • • • • 3$000 
Antholog:ia (3° livro da coll.) • • • • 4$000 
Anthologia (4° livro da coll.) • • • • 6$000 . 
E. DE AMICIS - Çoração ·• • • • 2$000 

AfRANIO PEIXOTO · -· 
Mir1ha Terra e Minha Oerite . , . 
BILAC e NETTO- Contos Patrios ; 

'' '' Patria Brasileira • 
'' '' Theatro Infantil. 

COI{NAZ' 

• 2$500 ' 
• 3$500 ' 
• 3$500 
• 2$500" 

.,. 1 ° Livro de Leitura • • • • • • • · 2$500 
2º Livr.o de Leitura • • • . • • • 3$000 · 
4º Livro de Leitura • • . • • • . 4$000 As creanças e os animaes • • ., . ·• 1$500 

JOÃO KOPKE Novos Amigos • . • • • . • • 2$070 
CORREIA e BARRETO - . Era uma vez 2$000 

1º Livro de Leitura . • • • • · • . 2$000 A . . \t\, PINTO- Proverbios populares 2$00(1 
2° Livro de Leitura . . • • • • · 2$500 BILAC e B(>MflM - Leitura Comple-

, 3º Livro de Leitura • • • • • • • .2$500 mehtar . . . . . • • • • • • 4$000 
4° Livro de Leitura • • • • • ·. - · • 3$500 ALBERTO DE OLIVEIRA-Céo, Terra · 
5º Li'1ro d.e Leitura • . • • • • . . 4$000 M 3~500 e ar • • . . • • . . • •. .., 
Leituras Praticas • · • • • • • · 3$000 . TANCREDO AMARAI: 
F abulas ( em vers(!) • • . • • • • • 1$500 

D. MARIA ROSA RIBEIRO 

Leit11ra Intermediaria • • • • • • 2$000 
leitura para o 2° anno . • • • . • 2$500 

• 
Leitura para o 3° anno . . 2$000 • • • • • 
Leitur~ para o 4° anno • • 3$000 • • • • 

D. RITA DE MACEDO BARRETO 
Leituras Preparatorias • · • . ... • • • • 

1 ° Livro de Leitura • 
. . • 

• • • • • • 
2º Livro de Leitura · . • • • • • • 

3º Livro de leitura . · • . • • 

• • • • • • 
-lº Livro de Leitura • • • • • • • 

ABILIO CESAR BORGES 
t O Livro de Leitura • • . • • . • 
Novo 1 º Livro de Leitura • • • • · • 
28 livro de leitura • • . . • • • 
3º Livro de Leitura • · • · · . .. ·• , • • ~. 

2$000 
2$0CO 
2$500 
2$500 
3$000 

!9JO 
1$000 
2$500 
2$500 

. . 
Livros das Escolás • • • . . • 

BARRETO E LAET 
Antl1ologia Nacional • • • • 

EUOENIO WERNECK 
A nthologia Brasileira • • . • . . 

JOÃO RIBEIRO 

• • 

• • 

• • 

• 

3$000 

6$000 

6$000 

• • 

Autores Contemporaneos· . . • • 3$000 
Selecta Classica . . . , • • • • 4$000 ,.,. 
DUQUE ESTRADA-Thesouro Poetico 3$500 
B. P. R. - Leitura Manuscripta • . • • 1$500 

A. BAL THAZAR DA. SILVEIRA 

Educação Moral e Civica • • • • • 2$500 
OLA VO BILAC-Poesias Infantis • • 3$500 
L. FERDINAND - Lyra das Creanças 2$0C,0 
R. PUIGOARI - Album de Gravuras • 2$000 

• • 

Remettemos o nossó catalogo gràtis, para todo o Brasil 
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